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I n f i n i d a d d e f e i i c i t s c í o n e s 

l e h a n s i d o e x p r e s a d a s 

e n t a n s e ñ a l a d o m o t i v o 

Madrid . — Sa Excelencia el 
j-ie ¿c i Estad; ce.ebió en 
Ja mayor i n t i m i d a d el sesenta y 
tres aniversaric de su nacimien-
ti. Per la m a ñ a n a asisf ió con 
su famil ia a una misa rezada, 
. r e e m p a ñ a d j de les jefes de sus 
.Cis is m i l i t a r y c i v i l . En el Pa-
iíscio d j Oriente se puso un l i ­
bro de f i rmas que se llenó r á -
•p;(fagiente con el testiffionio de 
adhes ión de los españo les de to­
das las clases sociales.—Cifra. 

La bomba H 

va 
a ser probada 
porlúglaterra 

F n v i p r ó x i m o tñ>* 
. L o n d r e s . — E l s e m a n a r i o "Em-' 
p i re News" dice hoy que G r a n 
B r e t a ñ a p i e n s a h a c e r e x p l o t a n e l 
a ñ o p r ó x i m o l a m á s potente 
b o m b a " H " del M u n d o . 

D ice que los p l a n e s de l a m i s ­
m a e s t á n m u y a v a n z a d o s y que, 
desde luego, s u p e r a a c u a n t o s 
se h a n e n s a y a d o h a s t a a h o r a 
t a n t o en E s t a d o s U n i d o s c o m o 
e n l a U R S S . 

" E m p i r e Nexvs" a s e g u r a que l a s 
l a s e s c u a d r i l l a s de l a R A F e s t a ­
r á n d o t a d a de d i c h a b o m b a de 
uqui a 18 meses . — E f e ; 
N O R T E A M E R I C A P I E N S A C O N T I ­

NUAR L A S P R J J E B A S A T O M I C A S 
W a s h i n g t o n . ~ Los Estados: 

Unidos c o n t e s t a r á n a las . pro-
V u e s l a s r u s a c i n d i a sobre s u ­
p r e s i ó n de pruebas de a r m a s a t ó ­
m i c a s , d i c i e n d o que no p i e n s a n , 
por ahora , hacer alto en estas 
pruebas , s e g ú n hí? d i c h o e l se­
c r e t a r i o de Es tado . Estados U n i ­
dos dudan que los rusos c r e a n 
m í e hay pos ib i l idad de que se pa­
r a l i c e n las pruebas nuc leares por 
a l g ú n t iempo y e s t iman que su 
p e t i c i ó n h a s ido formulada como 
p r o p a g a n d a ante l a I n d i a . — E f e . ' 

En materia política, la función primordial de ta 
opinión pública es sugerir colaboración y soluciones 
El camino de España, bajo las ¿deas del Movimiento 
y el mando de Ernnco, es férUl y clarwidenle 
Importante d iscurso de l minisiro do Información en la o 'ausura de l 

Consejo nac iona l y regional de P r e n s a celebrado en R i e n d a 
Valenc ia . - El m i n i s t r o ds • I n ­

f o r m a c i ó n y T u r i s m o , don Ga­
b r i e l A r i a s ' Sa lgado , c l a u s u r ó el 
domingo, con un br i l lante d i s c u r í o 
Bn el s a l ó n de Cortes de la G > 
n e r a l i d a d , e l Consejo nac iona l y 
reg iona l de P r e n s a , que se ha 
oelebrrdo estos d í a s en la cap i ta l 
va l enc iana . 

El min i s t ro oyó misa en la; ig le­
s ia del P a t r i a r c a y v i s i t ó despucs 
su Museo. Pos ter iormente , se d i ­
r i g i ó a la D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l 
en u n i ó n del d irector g e n e r a l de 
P r e n s » , don Juan A p a r i c i o L ó p e z , 
y fué rec ib ido por el pres idente 
de la c o r p o r a c i ó n , S r . Cerda . V i ­
s i t ó , p r i m e r a m e n t e , en el S a l ó n 
dorado, la magnif ica c o l e c c i ó n do 
mar iposas e insectos, de D. Juan 
T o r r e s S a l a , compuesta por m á s 
de noventa» mi l e j e m p l a r e s v p 
c o n t i n u a c i ó n , p í i só n'. despacho de 
¡a p r e s i d e n c i a , conversando du­
rante largo rato con el Sr . Ce rúa. 

M á s tarde , en v.*j s a l ó n de Cor* 
tes, se c e l e b r ó la s e s i ó n do c l a u ­
s u r a del Consejo . E l m i n i s t r o 
o c u p ó la p r e s i d e n c i a y a su dere­
c h a , se sentaron e l c a p i t á n ge­
nera l de la R e g i ó n , el d i r e o o r 
gener'al de P r e n s a , el gobernad.^-
c i v i ! y jefe prov inc ia l del Movf-
mient i y el rector de la Univer ­
s idad y á su i z q u i e r d a , e l ' a fz -
obispo, el pres idente de la Dip".-
t a c i ó n p r o v i n c i a l , el g e n e r a l jefe 
do la R e g i ó n A é r e a y el a í c a l d e . 
E l s.alpn, en el que se v e r i A c ) 
é s t o arto, q u é a p a r e c í a repizco 
de consejista-s y p ú b l i c o , es una 
de las joyas a r q u i t e c t ó n i c a s de 
V a l e n c i a , y en sus paredes c u e l ­
g a n l ienzos que representan a n ­
t iguos momentos de ias Cortes-I 
v a l e n c i a n a s con sus brazos no­
bles , e c l e s i á s t i c o s , reales , de la 
c i u d a d , e tc . > 

E l m i n i s t r o p r o n u n c i ó un b r i ­
l lante d i scurso que fué i n t e r r u m ­
pido frecuentemente por !os 
ap lausos de los conse j i s ta s y a i 

D O N G A B R I E L A R I A S S A L G A D O 
m i n i s t r o d e I n f o r m a c i ó n 

y T u r i s m o 
final se e s c u c h ó ^ una g r a n ova­
c i ó n . •' \ r ' 

El m iü i . s í r e . te rr vi na da la chati»-
sur ;» d.- i Consejo n a c i o n a l y re ­
g i o n a l de Prensa , o b s r q u i ó c o n un 
a l m u e r z o , á k s conse j i s t a s , t e r ­
m i n a d o e l c u a l - e l s e ñ o r A r i a s Sa l ­
gado , i n a u g u r ó l a F e r i a y expo­
s i c i ó n de p u b l i c a c i o n e s i n f a n t i l e s 
s i t u a d a e n l a r o t o n d a de la p l a ­
za de l C a u d i l l o y e n la que figu-; - t é c n i c a s de la a g r i c u l t u r a ^ l a i n -
r a n d i e z y ocho pabe l lones d é d i - d u s t r i a y e l c o m e r c i o ? 

Por ia m a ñ a n a , en los v é i n l i -
tíós c i n e m a t ó g r a f o s de la capita". 
v en s i e t e co l eg i e s se p r o y e c t a r o n 
¿ n sesiones g r a t u i t a s , d ive r sa s 
p e l í c u l a s p a r a los n i ñ o s y , p o r la 
t a r d e , en la P l a z a de l C a u d i l l o , 
h u b o ' f u n c i o n e s "de g u i ñ o l a c a r g o 
de l t e a t r o de m a r i o n e t a s d e l R e - i 
t i r o de M a d r i d y de la a g r u p a ­
c i ó n a r t í s t i c a " É l c a r r o m a t o " . 

D u r a n t e toda la s emana h a D r á 
concurses r a d i o f ó n i c o s , l i t e r a r i o s , 
c i n e m a t o g r á f i c o s y t e a t r a l e s , ex­
pos i c iones de a r t e y de f o t o g r a ­
f í a s , i n a u g u r a c i ó n de b i b l i o t e c a s 
e n pa rques p ú b l i c a s , e le , e t c . , a : í 
c o m o un c i c l o de c o n f e r e n c i a s a 
las quo h a n si do • i n v i t a d o s todos 
los'1 in te resados e n la e d u c a c i ó n 
i n f a n t i l , t e r m i n a d o e l c u a l , se­
r á n s o m e t i d o s po r m e d i o de u n 
a m p l i o c u e s t i o n a r i o a i n t e r e s a n ­
tes s u g e s t i ó n e i , que e s t i m e n q p o r -
t u n a s , \ p a r ^ la . m e j o r o r i e n t a c i ó n 
de la f o r m a c i ó n y e d u c a c i ó n de 
los n i ñ o s . — C i f r a . 
T E X T O D E L D I S C U R S O D F X 

M i N I S T R O 
A u t o r i d a d e s y j e r a r q u í a s ; a m i ­

gos y x a m a r a d a s : 
P o r . t e r c e r a vez desde la c rea ­

c i ó n de l M i n i s t e r i o , é l Conse jo 
n a c i o n a l de P rensa ha c o n v o c a ­
do en una c i u d a d m e d i t e r r á n e a , ' a 
e s c r i t o r e s , p e r i o d i s i a s y E m p r e s a ­
r i o s , con ^1 f i n de e s t u d i a r en co­
m ú n los temas de la i n f o r m a c i ó n . 

¿ Q u é l u g a r rrlás adecuado oa ra 
d i a l o g a r y • sobre" las 
ideits y> los r ^ . - - r o p ó s . i ' a s , 
q u e esta c i a d ^ t ' d n V a l e n c i a , d o n ­
de e n una a t r / i ó s í e r a e s t i m u l a n t e 
se o p e r a todos l o s ' d i a s la a r m o ­
n io sa s í n t e s i s , de la v a r i e d a d co­
m a r c a l con la ' u n i d a d c o m ú n de 
d e s t i n o : de la t r a d i c i o n a l c u l t u r a , 
con las m o d e r n a s y p r o g r e s i v a s 

A FINALES DE ENERO 
P R O X I M O IRA EDEN 
A ESTADOS UNIDOS 
El delegado cubana en la ONU califica de 
"asesinos" a los pa í se s sa t é l i t e s de Rusia 
K^Ir co^eTn^l conel president'e E i s e n h o w e r ? g u n un ^ U n _ 
c i ó de la C a s a B l a n c a . S e r á a c o m p a ñ a d o por e l secretar io de l r o -

" " ^ " l e ^ e n c ' i o n a n los s igu ientes motivos, que jus t i f i can e l v i a j e : VenTa úe a r m a s comunis tas a E g i p t o , i " 1 6 " 4 ^ . ^ ^ 1 " 3 ^ " 
los ccc identa les de l contro l de B e r l í n , nuevos ̂ l̂ ê sĴ let̂  
cus p a r a a traerse a las nac iones a s i á t i c a s por medio de promesas de 
avuda t í c o n ó m i c a . . j -

E d é n se propone t a m b i é n v i s i t ar C a n a d á . 
D I S C U R S O D F L D i - L E G A D O C U B A N O E N L A ONU 

' Sede de las Naciones Unidas (Nueva Y o r k ) . - E l representante 
cubano doctor E m i l i o N ú ñ e z Portuondo. ha denunciado hoy a c i n c o 
p a í s e s comunis tas como los "peores ases inos" de c a t ó l i c o s que re 

m*Íí%flú̂ mttéz Portuondo d e n u n c i ó a s imi smo l a c r e a c i ó n de 
c a m p o s de esc lav i tud en B u l g a r i a , A l b a n i a , H u n g r í a , R u m a n i a y 
M c n g o l i a E x t e r i o r . Se e s t á estudiando — d i j e - - l a a d m i s i ó n ert blo­
que de diec iocho p a í s e s , entre los cuales no f iguran l a r e p ú b l i c a de 
Corea n i e l V i e t n a m , a pesar de que la O. N U . los d e c l a i ^ e n ^ c ^ 
d ic iones p a r a i n g r e s a r . A l e m a n i a occ identa l no ha pedido e l in 
e r e s o . pero su s i t u a c i ó n es s emejante a la de esas dos naciones 
puesto que l a U . R S. S . v io lando todos los p r i n c i p i o s de jus t i c ia 
y l e g a l i d a d , t e m ó una parte de A l e m a n i a e implanto a l l í un g o m e r -
no t í t e r e au?. v.o r epresenta la o p i n i ó n p ú b l i c a . -

R e f i r i é n d o s e a las persecuciones re l ig iosas d i jo : n i aun en ios 
t iempos de R o m a , bajo e l C é s a r , hubo ta l ases inato de c a t ó l i c o s 
como los rea l i zados en los ú l t i m o s a ñ o s por los gb iernos comuni s ­
tas M e n c i o n ó e l caso del pr imado de H u n g r í a , m o n s e ñ o r Minas -
^ e ñ t y , y c a l i f i c ó de totalmente falcas las not ic ias rec ientes que h a ­
b í a sido puesto en l iber tad . L u e g o h a b l ó sobre la p e r s e c u c i ó n que 
sufren las comunidades musu lmanas , de las cua l e s han s ido a r r a n ­
cados c i n c o mi l lones de seres p a r a l levarlos a c a m p o s de esc lavos . 

F i n a l m e n t e e l doctor N ú ñ e z Portuondo, i n s i s t i ó en la i l ega l idad 
del ve to .—Efe . 

FIESTA m ík EMBAJADA 

Abandona España 
el ministro de 

Estado iraquí 
EÜ la tarie úe ayer Hnapl ionté 

al señor Sartio Artaje 

. B r a j a s . — Con d e s t i n o a 
R o m a s a l i ó e l m i n i s t r o de Es­
t a d o de l I r a k , A d d u l M e y a d 
M á h m u d . E n e l a e r o p u e r t o 
f u é d e s p e d i d o por u n r e p r e ­
s e n t a c i ó n d e ! M i n i s t e r i o de 
A s u n t o s ' E x t e r i o r e s ; e m b a j a ­
d o r d e l I r a k en E s p a ñ a y re-
p r e s e n t a o o n e s d i p l o m á t i c a s 
de los p a í s e s á r a b e s . 
. En v i s i t a de c o r t e s í a y p a r a 
s a l u d a r a l m i n i s t r o de A s u n ­
tos E x t e r i o r e s , e s p a ñ o l , s e ñ o r 
M a . r ' i n A r t a j o , e l s e ñ o r A d d u l 
M e y a d M a h m u d es tuvo a n t e -
r i o r n u r n t c en e l P a l a c i o de 
San ta C r u z . — C i f r a . 
D O N A T I V O DEL C A U D I L L O 
• A z u a g a ( B a d a j o z ) . — Su 
€ x c e l c n c i a el Jefe de l Es tado 
ha hecho u n d o n a t i v o de 3.000 
pesetas a l v e c i n o de esta c i u ­
d a d , V i p t o r i a n o G a r c í a C a s t i ­
l l o , cuya esposa, A n t o n i a H i -
n o i o s a - M o r i l l o , d i ó a l u z t res 
n i ñ o s . — C i f r a . 
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S P ^ Ñ O L A , O F R E C I D A E N 

E 1 Z 0 Ü N 0 P O R D O N BLAS 
D E L P R E S I D E N T E 

P E R f Z G O N Z A L E Z 

Los o^qLPñ n caiahmMnrfls H r Swto fraus 

cados todos el los a p u b l i c a c i o n e s 
i n f a n t i l e s . Con es to ha q u e d a d o 
i n a u g u r a d a l a s emana de f o r m a ­
c i ó n i n f a n t i l . 

A r b u i ú a y S o l l s c l a u s u r a n e l p r í m 

e c o n ó m i c o - s i n d i c a l d e G u i p ú z c o 
N $ e s t é justificada una prepoupadan 
por el alza de precios (Aiburúh) 

San S e b a s t i á n . E l m i n i s t r o 
de C o m e r c i o , y el d e l e g a d o n a c i o ­
n a l de S i n d i c a t o s , h a n p r e s i d i d o 
lia c l a u s u r a del p r i m e r Conse jo 
e c o n ó m i c o - s i n d i c a l de G u i p ú z c o a , 
en ü n ac to c e l e b r a d o en el tea­
t r o V i c t o r i a , E u g e n i a . 

Con e l m i n i s t r o y d e l e g a d o na­
c i o n a l de S i n d i c a t i s , o c u p a r o n la 
p r e s i d e n c i a ,-el s u b s e c r e t a r i o de 
C o m e r c i o , el g o b e r n a d o r c i v i l y 
je fe p r o v i n c i a l de l M o v i m i e n t o y 
o t ras p e r s o n a l i d a d e s . 

El g o b e r n a d o r c i v i l , p r o n u n c ' ó ' 
unas p a l a b r a s en las que e x p r e s ó 
su g r a t i t u d al m i n i s t r o de Com 
c i ó y a l d e l e g a d o n a c i o n a l de S i n ­
d i ca to s , p o r su as i s tenc ia a este 
f^ctOj y f e l i c i t ó a los m i e m b r e s 
del Consejo, p o r la f e b r i l a c t i v i ­
dad que h a n d e s p l e g a d o p a r a 11--
g a r a estas c o n c l u s i o n e s que t l e n -
f'pn a m e j o r a r los in tereses y la 
i n d u s t r i a de esta p r o v i n c i a . 

A c o n t i n u a c i ó n , p r o n u n c i ó u n 
d i •curso e l d e l e g a d o n a c i o n a l de 
S i n d i c a t o s ; C e l e b r ó que e l C o n s o p 
".aya p l a n t e a d o el t e m a de la p r e -
d u c í i v l d a d , ya que es u r g e n t e q»ic 
r n E s p a ñ a se p r o d u z c a m á s , de 
m c j o r c a l i d a d y m á s b a r a t o . 
Nues t ro c o m e r c i o I n t e r i o r neces i ­
ta t odo esto p a r a pode r c u b r i r 
•a m e t a de u n n i v e l m á s a l t o en 

la v i d a s o c i a l . P a r a e l l o h a b r á 
que r e n o v a r los u t i l l a j e s y p ensa r 
en o t r o s i s t ema de la r e o r g a n i z a ­
c i ó n de la empresa . R e f i r i é n d o s e 
a l p r o b l e m a de los sa la r ios , d i j o 
e! s e ñ o r So l l s que echaba de m e - ¡ 
nos que este a s u n t o no se h a ^ j 
t r a í d o con la d e b i d a a m p l i t u d a l 
Consejo y a ñ a d i ó que a su e n t e n ­
der esta c u e s t i ó n debe ser a n a ­
l i z a d a por los e m p r e s a r i o s , de 
f o r m a que sean el los los que a d o p ­
ten las m e d i d a s n i v e l a d o r a s p a r a 
dar s a t i s f a c c i ó n a los t r aba j ado -1 
res I n t e r e s a n d o a é s t o s e n e l o r í - ' 
ceso de p r o d u c c i ó n . A ñ a d e q u e 
ha de p a r t i r s e de un s a l a r i o s u -
ficlente p a r a a t e n d e r a las nece­
s idades de l t r a b a j a d o r y de su 
f a m i l i a , y d e s p u é s , u n r é g i m e n 
de p r i m a s i n d i v i d u a l e s y c o l e c t i ­
vas que c o n s t i t u y a n un c o m p l ? -
men.to de r e t r i b u c i ó n . "Hemos d é 
e s t u d i a r desde todcs los á n g u l . » s 
la f o r m a de a b a r a t a r nues t r a p r e ­
d i c c i ó n , p a r a que o b t e n g a el e r r -

p r o s a r i o v d t r a b a j a d o r u n m a y o r 
b e n e f i c i o " . 

R e f i r i é n d o s e a l p r o b l e m a do í á 
f o r m a c i ó n p r o f e s i o n a l , d i j o , que 
e v i d e n t e m e n t e t i e n e que h a b e r 
u n a c o o r d i n a c i ó n e n t r e la f o r m ; ; -

(Pasa a s e x t a p á g . ) 

m̂ va %nm&}&mx&&MXi&%í^ & & v& va ú ú v& ̂ S K & & & & v - 1 . • 

( s i á e t e c t r i l í c a c l a f o d a l a l í n e a 

f e r r o v i a r i a e n t r e L e ó n y G i j ó n 
l^ t i i o a u s u r a e i ó a o f i c i a l d e l ú l t i m o 
t r a m o t e r m i n a d o s e r e a l i z a r á e n b r e v e 

L e ó n . — Y a funcionan los trenes e l é c t r i c o s por la v ía f é r r e a en 
León y Busdongo. Como a p r i m e r o de a ñ o f u é inaugurado e l t r a m o 
comprendido entre Uio y G i j ó n , toda la l i n e a , desde esta c i u d a d con 
f u r i a s , e s t á totalmente e l ec tr i f i cada . E l ú l t i m o tramo terminado se 
i n a u g u r a r á o f ic ia lmente en feúcha p r ó x i m a . 

E l nuevo s i s tema de t r a c c i ó n f errov iar ia p r o p o r c i o n a r á g r a n d e s 
ventajas a todos los serv ic ios db v ia jeros y m e r c a n c í a s y a f e c t a r á , de 
Mna mapera e spec ia l , a la Importante chenca m i n e r a de Santa L u -
(!:'. fcíi la que dif>rIntento se extraen millares". 

- H f r á 
de t one ladas de m i i v 

i . L m i a i i i 

m i m 

Eí ex presidente dice, sin 
embargoi haber dmitida 
por no ser partidario de 

métodos fadicales 
. Rio de Janeiro. — En una 

.breve entrevista celcbrkda" equi 

.con los periodistas , ' mientras Iva-

.ci?. eseal?. su barco, rumbo a los 
Estádgá Unirlos, c! (xpresit lente 
^ r ^ e n i i n o , Edmundo Lonardi , ha 
.dicho qu-? " a b a n d o n ó b. presi-
ds i i c í a porque era par t idar io de 
una "d j -pe roo izac ion" más Icn-

• Jp de 1Q que deseaban otros j c -
í revoluc ionar ios" . ' Lonardi 
a ' i - d i ó q t e era contrar io a ¡os 
d e m á s j?fes revolucionarios en 
los métodos pero no en cues t ión 
úi pr incipios . A g r e g ó que sc-
g u l . i manteniendo b.enas "rela-
c i tncs con c! G biereo actual y 
se iJCgÓ r. responder a pregun­
tas sobre e: general Aramburu. 
L A ^ CAUSAS SLGUN TL 
. GCCIERNO ARGEN. INO 
. Rueños Aires. — El exp ré s i -
.dc-nte Lonardi fue derribado a 
raesn "de la siniestra influpnc'ia 
q j e efercia sobre su Gobi?rno 

• i . pro- tó t r ." j iar io hermano p o ' i -
í i é ó Cié rneme Villada AchavaT', 
seg-ún comunica ^ o y el Gobierno 
A r - m b u r - . 

. El extenso comunicado dice 
« s p e r i fie amonte que el cuf.ado 
t í - l expresidente pensaba i rans-
.formar vu puesto cié "secretario 
.conseje^o•• eh un cargo minis-
..icrial , que intcrprciarR la doc­
tr ina rtvoluci.onaria.—Efe 

11 ministro de la Gobernación español ha sido investido 
doctor «honoris causa» de la Universidad de Caracas 

m m % % * km * % & ̂  k * % % mxxKKm m ñô adr̂ cfas- ¿ ^ e ^ ^ n e r s S 
bido el t í t u l o de doctor "honoris 
c a u s a " e n e l p a r a n i n f o de l a , 
Un ivers idad . C e n t r a l de e s ta c a ­
p i t a l . E n u n breve d i scurso e l 
m i n i s t r o e s p a ñ o l a g r a d e c i ó l a 
d i s t i n c i ó n . — E f e . 

INAUGURACION DE OBRAS 

Caracas. — El minis tro ele la Go­
b e r n a c i ó n e spaño l , acompaf .ó es.lft 
mr .ñana al presidente P¿ réz Jiminc.-: 
en los actos inaugurales de ebras, 
en el l i to ra l m a r í t i m o , Figuraban 
en la; caravana presidencial el jefe-
de la de l egac ión mi l i t a r argentina 
que es tá visi tando Venezuela, gene­
ral Bussetti, y lo> de otras mi:.io--
nes mili tares, lambicn de visita en-
el país. 

l.a caravana par t ió- a pr imera hb-
ra para el l i tora l , , p r imero a Catia 
del Mar, donde se inauguraron tres 
edificios con. 450 departamentos y-
IÜ-9go al balneario do Mn'quetia, 
dond^ se i n a u g u r ó uno, con 145 de--
parlamentos. A c o n t i n j a c ó n v is i tó la-
ccntral te lefónica de Maiquetia, con 
8.000 lineas, y tras Su apertura o f i ­
c i a l , ' i n a u g u r ó la avenida intercomu--
•nal Li tora l Control, que faci l i ta las-
comunicaciones en la zona del l i ­
toral m a r í t i m o . 

• Además de estas inauguraciones 
por el presidente, altos funcionarios 
efectuaron otras numerosisimas e-
importantes en el resto del pais. 

.Erancfor t . — Con las manos en l a m a s a y durante la con­
f e c c i ó n de las go lo s inas que m á s tarde c o n s u m i r í a n con 
motivo de la f iesta de S a n t a C í a u s , e l f o t ó g r a f o h a sor­
prendido a es t?s p e q u e ñ o s de un j a r d í n de l a i n f a n c i a de 

esí^* c i u d a d , de los que e l mayor c u e n t a c i n c o a ñ o s . 
(Foto C i f r a ) 

V a l e n c i a e n es ta o c a s i ó n , ha r e ­
c i b i d o a l o s r ep re sen t an t e s de !a 
Prensa n & c i o n a l , c o n ' e l a d e m á n 
a b i e r t o y c o r t é s , h o s p i t a l a r i o y 
c o r d i a l , p r o p i o de las nob l e s t r a ­
d i c i o n e s v a l e n c i a n a s . Debo m a n i ­
fes tar en p u b l i c o a las a u t o r i d a ­
des, c o r p o r a c i o n e s , d i a r i o s , e m i ­
soras de r a d i o y a: p u eb lo t o d o de 
V a l e n c i a , e l s i n c e r o r e c o n o c i m i e n ­
t o y la p r o f u n d a s a t i s f a c c i ó n d e l 
111 Consejo n a c i o n a l de P rensa . 
v Este d i s c u r s o de c l a u s u r a q u e 
c o m o m i n i s t r o de I n f o r m a c i ó n 
t e n g o e l h o n o r de p r o n u n c i a r an te 
voso t ros , es u n 3 c o n t i n u a c i ó n y 
c o m p l e m e n t o de los d i scursos de 
A l i c a n t e y ' B a r c e l o n a ; e s t á d e d i ­
c a d o p r i n c i p á l m e n t e a e s t u d i a r !a ^ 3 K ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 5 K ^ ^ ^ ^ ^ ^ * ^ ^ ^ ^ ^ 5 K ^ 5 í S ^ ^ í K ^ 5 i í 5 K 5 K ^ * 
n a t u r a l e z a y las r e l a c i o n e s de la j 
o p i n i ó n p ú b l i c a y vá d i r i g i d o p r i -
m o r d i a l m e n t e á voso t ros los p r o ­
fes iona les de l a i n f o r m a c i ó n , que 
h a b é i s c o o p e r a d o l i b r e m e n t e er. 

• las tareas de los Consejes r e g i o ­
na les y en las d e l i b e r a c i o n e s de 
este I I I Conse jo n a c i o n a l de P r e n ­
si l , q u i e r o exp re sa r p ú b l i c a m e n ­
te , al m i s m o t i e m p o que m i c o n ­
f i a n z a en voso t ros , l a s ' e s p e r a n z a s 
q u e e n todos d e s p i e r t a vues t r a 
i n t e l i g e n t e y e f i c a z h ' b o r , v u e s t r a 
d e v o c i ó n y v u e s t r o e s p í r i t u . 
P A T R I M O N I O COMUN D O C T R I N A L 

No voy a r e s u m i r a q u í e l c o n ­
j u n t o de p r i n c i p i o s que c o n s t i t u ­
yen ya n u es t r a p a t r i m o n i o c o m ú n 
d o c t r i n a l sobre la i n f o r m a c i ó n co­
m o f e n ó m e n o soc i a l y a c t i v i d a d 
p o l í t i c a . En los d i scursos de A n ­
eante de 1953 y de . B a r c e l o n a en 
1954 y en los e d i t o r i a l e s p u b l i ­
cados en " E l E s p a ñ o l " , q u e d a r o n 
es tab lec idos los p r i n c i o i o s y es­
b o z a d o e l p l a n o de s i t u a c i ó n ide /d 
sobre el que g o b e r n a n t e s , e m p r e ­
sas y p ro fe s iona le s d é la i n f o r m . ; . -

(Pasa a terec-ra pasinaj 

Da la izquierda y la derecha recibe Mendes France 
a á l m i o n e s en su lucha electoral contra Faure 

P a r í s . — Mondes France ha c o n ; ' -
guidb nuevos aliados do la izquie. ia 
y de la derecha o í re lación! l o n . ^ . i 
c a m p a ñ a electoral contra ei p r imer 
min is t ro"Tauro . 

Varias federaciones soc¡al ivias ¡m-
portanics do tendencia izquierd is ta , ] 
I n n nembrado candidatos qu1? son p^r-
tidarios de una estrecha asociacio.i 

con Mondos France. 
Kniro Jas foderaciones socialistas '"c-

pm l:;mont?los que hári podido a! Con-
g-'Oso nacional del par t ido la" alianza 
•ekroral con Me xlos4- ranee es t á , ju -
io. con la del p a s ó ele C i l a i s . la i ! 
D •p'.mamcnio del Norte. 
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De los nuevos Centros rura les de Hig iene y v iv iendas p a r a 
ei medico que i n a u g u r ó e l gobernador c i v i l , s e ñ o r Posada 

v i c f í J , r a ^ ¡ . ^ a d 0 a. , a P / o v i n c i a , ofrecemos hov 
u n a v i s ta del m a g n i f i c o e d i f i c i o e r i g i d o en Pa lac ios de la 

S i e r r a . 

ÍM paso d é Calais es ia r i r r u n s c r i ^ 
ción. electoral ele Cuy Mollet, que has 
ta hacé p;>co se negaba a asociar 
su pgrtld'o con |Ucnués-F"i*ah,cé. 
. Ohaban-Oelmas, alcalde de Burd-^o 
y que duranto la . c a m p a ñ a de libera 
c ión se conv i r t i ó ; con sus 29 a ñ o s , en 
el general más joven del F-jércitó f r i ' 
cés d'^de los tiempos ele SJapol-ó 
ha iniciado una j i r a de prepagan' 
oro Mendos-france.—Efe. 
ÓRAN BlRETAffA CONCnDFRA "AlCUSI 

b' lA" LA AUTONOMn DE CHÍPR!: 
I^o^drcs.— Fl min is t ro do Asur(-os 

r x t e r i o r r s Me. Millón, dec la ró h^y r n 
el Parlamento, que Inglaterra setá M*-
pie>ta a conceder " a l g ú n dia" la au­
tonomía do Cipre . 

Un d p'jtado laborista i n t e n t ó cuo 
el minis t ro prcrisase algo más d con-
CT»10, P^ro M£ Mi l lan , ' respondió q.-e 
<iuetia decir l o qus 'habia dicho y na­
da m á s . — r í e . , 

UN .MCM Dr CHIPRIOTA ASISTF. AL 
JTOB A n 
Londres — L l a'cald? de Lima-;ol, 

ur>a ce las principales ciudades do ia 
isla do Chipre, .11 gó a Londres ron f ! 
fin do asistir a! debato en los Ccmn-
nes acerca de la isla. Ha declarado 
que e s t i m u l a r á a los diputados lab'.-
risas para que apoyen la a u l o n c m a 
de Chipre durante el debato.—Lfe. 
CUATRO Mü' RTCS EN U \ \ 

TMiBOSCADA 
\ icos ia — S a b r é la emboscada -jue 

Jos nacionalistas tendieron hfcy1 a un 
. co^vay irg'c-. , se conocen nuevos d~-

laJIes. 
Los i c r r o r i s l á s abr ie ron fuego contra 

los dos v ' h r u l o s b r i t án i cos al a a i , r 
és tos por un desfiia-doro. Un poLcia 
resuMó muerto en e l aclo. Antes .IP 
<f.ií' los sal.ciados cfn infanier ia do 
Nfarina eonlesiasen al ataque, otro e.í-
yo t a m b i é n muerto y un tercero rc-
s u l i ó herido y faireció más tarde Un 
ciclista r h ^ r i o t a que tuvo la desgra­
cia do l l r ga r -n l lugar en e) mgmenio 
del l i ro ieo , fué al<ran-¿ado por los ú'¿-
paros y murió.—Tífe. 

AO'SVJO AL MIX'lSTlRO Dr! LA 
COBinR.sjiAGl ON ESP AS.' OI, 

Caracas.— Dospuós c'e recibir la n?-
ferencia de a c o m p a ñ a r al prosidenld 
do Venezuela, general P ó r r z J i m é n e z j 
on su au tomóv i l , en las ¡ n a u g u r a r i o 
res cíe diversas obras, el minis tro . 
p-.ñol de la Gobornac ióa , don B'as Pi 
re / ' Gonzá lez , fué cbsctfuiado con un 
almuerzo en el domici l io del mJfllÁtft 
de F.dueación. Asistieron los miembre. 
del Gobierno y las- personalidades m 
sobresalientes de la intelectualidad d. 
Caracas.—E-fe. 

kvÍFI'M'ia^.D DL IS'VITACIONÍ S AL 
S l̂sJOg PÜDRIEZ COM/ALf-Z 

Caracas.— L! minis tro c'e la el: 
b T n a c i o n e -p -ño t , a l m o r z ó a med:'i 
dia en la ciudad de vacaciones "*A 
Caracas", a 60 k i lómet ros do Car;-

'cas, en e o m p ? ñ | a del p'resi-cJcnie Mai 
eos, P é r e z J i m é n e z y otros ministre 
c'e! C 'bierno venezolano. a<i como d 
leg.gdos mil i tares extranjeros. 

Dcspuéi ctel a 'muerzo, q\ min i s t i 
e spaño l visitó "Las Caracas" rc r le 
temonte inaugurada y quo consta 
una serio de edificios residencial, 
•dubs, restaurants • y otros Uigarcs 
e>parc;m:ento, en l i n o de los mojor 
lugares de la costa mar i i ima . 

Los diarios v^n^zManos eonlini..-
destacando , las i r l íormacionos relácij 
nadas corf los visitantes eyppñolc i 
publican fotograf ías y r e s i ñ a s ai 
plias. 

El minis t ro español lia r rc ibido ri' 
melosas muestras do bienvonida de 
versos medies venezolanos v, dad.a 
inlensidad del programa r í i c i a l , le 
imposible correspondor a todas las 
vitaciooes que se !e hacen .—- í f e . 

r i I STA EM HO\OR DEL PRI SIDLA 
i x : v r s í - z u r L A 
Caracas.— El min is t ro c p a ñ o l 

la Gobernac ión , ha dado, en la r 
dencia del fmbajador de E s p a ñ a , 
ba^qu-tc on honor cl^I presidente 
r.-z J i m é n e z . Asistieron a la eemi 
uno do los a-ios má^ brillantes 
labrados en Carneas en los úl t i 
tiempos, los miombros d^l G".bie^!Í 
venezolano, el jefe dol Estado v 
yor .del Ejerci to y demás altos j r , 
mi l i ta res , r-l pr^sidenf* del Sanado 
rector de ¡a Universidad y otras 
lor ída.des . asi c ó m o destacados r 
sentantes do la sociedad ea raq i i eña 
• Contra su costumbre en esta nffl 

de actos, c-1 presidente cié Venen 1 
conve r só freruentisimamente con 1 j 
min is t ro e s p a ñ o l , asi. remo ron oL ' 
rector general d eCimunicaeiones • 
director del Banco de Crédi to Local. 
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r\ 1 C I E M B R E p a -
^ r e c e haber 
entrado con buen 
pie , en cuanto a 
t i empo s e r e ­
f iere . 

: C laro que por 
l a noche s e c i e r ­
ne l a n i e b l a , en estos d í a s , sobre 
l a c i u d a d , e spec ia lmente e l s á ­
bado ú l t i m o . P e r o ello t i ene co­
mo c o n t r a p a r t i d a l a de que, 
vencedora l a f u e r z a de l sol , por 
l a tarde se queda un t i e m p o 
rea lmente encantador . M i l l a r e s 
y mi l lares de personas l l enaron 
los paseos, d i s frutando de J a 
m a g n í f i c a t e m p e r a t u r a r e i n a n ­
te, que m á s p a r e c í a de a l e g r e 
p r i m a v e r a que de n o s t á l g i c o 
o t o ñ o . 
. Y , por eso m i s m o , p o r lo ad­
m i r a b l e del t i empo, h e a q u í que 
nues tra g l o s a coloque a e s a no­
t a , ¡ n d u d a l j l e m e n t e no c o r r i e n ­
te a es tas a l t u r a s del a ñ o , como 
l a p r i m e r a de esa Jornada do­
m i n g u e r a q y e a c a b a de p a s a r . 

Por lo d e m á s , hemos de r e g i s ­
t r a r , a s i m i s m o , l a c o n m e m o r a ­
c i ó n so lemne de l a f iesta de S a n ­
t a B á r b a r a , por el A r m a de A r t i ­
l l e r í a y e l S i n d i c a t o de l C o m ­
bust ible , cuyos actos es tuvieron 
rodeados de l m á x i m o esplendor 
y fueron pres id idos p o r l a s a u ­
tor idades . 

U n a a u s e n c i a , s e ñ a l a d a , hubo, 
s i n e m b a r g o , an tea y er . L a del 

f ú t b o l . Desde que 
.se i n a u g u r ó !a 
t e m p o r a d a , 1 o s 
af ic ionados a e s e 
deporte es taban 
a c o s t u m b r a 
dos a d i s f rutar 
—o a s u f r i r — 

con encuentros of ic ia les de L i ­
g a o de p r i m e r a r e g i o n a l . Mas 
el domingo ú l t i m o , fué d í a de 
v a c a c i ó n , a este respecto . De una 
parte porque e l B u r g o s ac tuaba 
fuera y de o tra porque e l J u v e n ­
tud, en o tra J u g a r r e t a de que 
h a s ido v í c t i m a — y y a van no s é 
c u a n t a s — se e n c o n t r ó con que 
el equipo que t e n i a que ven ir 
a Z a t o r r e , no se d e s p l a z ó . 

A s i , pues, los "futboleros" h u ­
b ieron de r e s i g n a r s e con l lenar 
l a t a r d e esperando los resu l ta ­
dos de l a s p i z a r r a s . Menos m a l 
que en ellos encontraron que e l 
B u r g o s h a b í a ganado . . . Que y a 
es u n a s a t i s f a c c i ó n y un consue­
l o . . . Que s i n o . . . 

E n f i n , eso d io de s i e l p r i ­
m e r d o m i n g o de D i c i e m b r e , é p o ­
c a del a ñ o que nad ie h u b i e r a 
ident i f i cado d e l l e g a r a B u r g o s 
o despertar d e s p u é s d e medio­
d í a , como nosotros. P o r q u e , i n ­
s i s t i m o s , l a t e m p e r a t u r a y ' e l 
so l de anteayer p a r e c í a n de p r i ­
m a v e r a y no de l a s v í s p e r a s d e l 
r i g u r o s o i n v i e r n o h ú r g a l e s . — 
B . I . 

ü e n i i i i n i i t U o n i p i o s o l i les 
I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

VI'SITAS Al- CMM'TAN GEN&Rl-VL.— 
Don Ju l i án Lizondo, •director de la Es-' 
cuela dol Magisterio y de la del Tra-
b a W don Carlos Mar t ínez L a r r a ñ a g a , 

d i r e c t o r del Banco Españo l de CréÜi-
10; don Luis F e r n á n d e z de Pinedo, co­
ronel de I n f a n t e r í a ; don Marcelino 
Ba lbás , c a p i t á n do Intendencia; don 
Pedro de las Horas, coronel f a rmacéu -

-.lico; don Miguel Orense, comandante 
f a r m a c é u t i c o ; don Miguel I ñ i g u e z . ca-
pitcin do ingenieros y don Guillermo 
íDiaz del Rio, teniente coronel de I n ­
genieros. 

E c o s d e l M u n i c i p i o ' 
LIBRAMIENTOS AL COBRO . — 

'A-ülo de la Concepc ión , Religiosas 
Adoratrjees, Carbones Paco, Colegio 
de F a r m a c é u t i c o s , Casa M-ata, Con-
.fiteria Arribas, C o r t e z ó n y P é r e z , 
Calzados Marisca!, Casa Ruera, Co-
rnercis] F a r m a c é u t i c a , Casa Campo, 
Daniel de la Fuente, D r o g u e r í a 
Azu l , Delegac ión de Industria, Elec-

•tra de Burgos, Eustaquio Villaverde, 
Escuelas Circulo Catól ico , E m i l i o 
A r r o y o , Felipe efe !a Viuda, Frente 
de Juventudes, Fidel Royuela, Gre­
gor io Serrano, Gonzalo Miguel Qjé-
da, Gómez I b á ñ e z , Hijos de M o l i -
ncr , "Hoja Oficial del Lunes", Igna­
cio Palacios, Inspector Liber tad V i ­
gilada, J sv íe r Domingo, Juan Gi l , 
| u a n Mart in , Lesmcs Revilla, L i b r e ­
r í a Horas, L i b r e r í a San Pablo, Ma­
nuel efe !a Viuda, Moisés S á n c h e z , 
'Nicolás S a n t a m a r í a , Orfeón Burga -
lés , Puente Cftreaga, P á r r o c o , de 
San Lorenzo,; Piedras y M á r m o l e s , 
Rector Seminario de San J e r ó n i m o , 
Sucesdr de José Ruiz, Universidad 
ye Curas, Vacelsa, Vicente Bar to ­
l o m é , Viuda de Ci f r i án , Vidr ie ra 
Burgalesa. 

D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l 
LIBRAMIENTOS.—.Don Angel í j a í z 

5odan0? don Abraham de las Heras. 

—*̂ "* 'Tll''WWin»Tllr'l'"nWWtfW*IIIIIIIIIIIW|IB»»IIIMWBIIII 

CINE CORDON 
H o y I m p r e s i o n a n t e e s t r e n o 

T e c h n i e o l o | ' 

L A N A V E D E L O S C O N D E N A D O S 
A p t o p a r a todos los p ú b l i c o s 
S e s i o n e s 5 1 5 , 7'45 y 11 n o c h e 

A L A N L A D D , J A M E S M A S O N 
y P A T E I C I A M E D I N A 

I n m e n s a c o m o los m a r e s d e l 
O c é a n o . — C r u e l c o m o sus 

t e m p e s t a d e s 

P o p u l a r C i n e m a 

G r a o p r o g r a m a doble en p a n ­
t a n a p a n o r á m i c a de 4 a 11 . 

I I Wl DE IOS H D E M U 
y D O N 4 F R A N O Q U I T A 

A p t o p a r a todos l o s p ú b l i c o s 

g d i d m m a m 

G R A N T E A T R í O . — " B a n d e r a nic-
g r a " ( 2 ) . 

A V E N I D A . — « M i a m o r b r a s i l e ­
ñ o " (3) y " G u e r r i l l e r o s en F i l i p i ­
n a s " ( 3 ) . 

C O L I S E O . — " R í o s i n r e t o r n o " 
<3) y " N a c i d a a y e r " ( 3 ) . 

C A L A T R A V A S . — " U n a b a l a e n 
c a m i n o " (3 ) y "Odio e n l a s o m ­
b r a " ( 3 ) . 

C O R D O N . ~ " L a n a v e de l o s 
condenados" . 

P O P U L A R . — " L a n a v e de los 
c o n d e n a d o s " y " D o ñ a F r a n c i s q u i -
t a " ( 3 ) . 

don Angel López Marcos. Almacenes 
Campo. Ayuntamiento de ^Freshiilo 
de las Dueñas , Ayuntamiento do Roa 
de Duero, Ayuntamiento de Vi l la tuel -
da. Ayuntamiento de Palacios de la 
Sierra. Ayuntamiento de Tubi i la del 
Agua, Ayuntamiento de Z a z ü a r , 
Ayuntamiento de Villanueva de "Gu-
mie l . Ayuntamiento de Villadiego, 
Ayuntamiento de P r á d a n o s de Bure­
t a , Ayuntamiento ¿ e Monasterio de 
Rodilla, Ayuntamicnio de Barr ios de 
I l u r c b a don Carlos Salinas, don Cres-
cenciano Simancas, Carbones Ausin, 
Comercial F a r m a c é u t i c a Castellana, 
Comercial Dis t r ibuidora de Maquina­
r i a , Confecciones Mañero , Cuchi l l é r ia 
F e r n á n d e z , D r o g u e r í a Moderna., Dro­
g u e r í a M a r t í n e z , doo^Evilasio G o n z á ­
lez, don Epifanib Escudero. Elec t r ic i ­
dad G e l t r á n , don Francisco Javier 
Lasheras, don Fernando Alonso P i -
mentei , don Gabino Preciado, 'Hijo de 
C. Portugal , Hotel Condestable, don 
Isidoro Santos P á r a m o , Industr ia J i ­
m é n e z Cuende, Ignacio Palacibs, S. 
A., don J o s é Manuel Romero Moliner , 
don J o a q u í n Fournier . don Ju l i án 
Ortigosa, don José Mar ía Lozano, don 
José Escudero Victoriano, don Justo 
del Rio, don José Medina Sanchlz, 
don Justino Zumel , J o y e r í a Villanue­
va, don Luis P é r e z Amezarren, don 
Lyis Paramo, "do,p Miguel Mayoral La­
rrea, d o ñ a Mar í a del Carmen Domin­
go, d o ñ a Melqu íades - J u á r e z Gonzá ­
lez, don Miguel López L ó p e z , ' don 
Miguel Garc ía , don Manuel Palacios, 
Muebles Angulo , don Nicolás Sarita 
Cruz, doña Piedad L r i z a m a Ryiz, 
don Pípdro gancho. P a p e l e r í a Quinta-
n i l l a j fion José Ramón Benitez, ¿ a s a 
Ruera , 'don Seraf ín Sancho, T u r i ñ o y 
Cia., don Teodoro Castrillo, don T i ­
moteo Rojo Prieto, Urbano P é r e z , 
B o r r a j o , Vnion Flrutera BHirgolesa, 
don Víctor Moraza, Vidr ie ra Burga­
lesa. 

F r e n t e de J u v e n t u d e s 
CORSOS GANADEROS.—La Delega­

ción provincial del Frente de juven­
tudes de acuerdo con e l plan estable­
cido y siguiendQ' las normas dadas 
por la Delegación Nacional, lia puesto 
en marcha qn periodo de cursillos 
ganadero^ que vienen c e l e b r á n d o s e 
en las Delegaciones Locales de nues­
tra p rov inc ia , m á s c a r a c t e r í s t i c a s 
en é s t a especialidad. En los mismos, 
a d e m á s de las e n s e ñ a n z a s de é s t e 
orden, los alumno? matriculados re­
ciben las de Trato Social, Formac ión 
Pol í t ica , .E'remiiitar (aprovechando sif 
pronta i n c o r p o r a c i ó n a filas) y Re­
l ig ión . 

Durante los dias 21 al 26 del pa­
sado mes, se c e l e b r ó en Pampliega 
el p r imer curso, con una asistoncia 
de m á s de cien alumnos y f u é inau­
gurado el mismo por e! secretario <!« 
la Obra Nacional de F o r m a c i ó n Agro­
pecuaria, c l a u s a u r á n d o s e e". día 2S 
po r - e l jefo de la Obra do é.sta Dele­
g a c i ó n , asistiendo autoridades y j e ­
r a r q u í a s de la v i l l a . 

Del 28 de Noviembre al 4 de D i ­
ciembre, igualmente, se celebraron 
curs i l los .en las delegaciones de Es­
pinosa de los. Monteros y Villasana 
de Mena y ayer d í a 5, d ieron co­
mienzo en Castrojoriz y en Rio de 
Losa; «sliOs dos cursos ú l t i m o s se 
c l a y s u r a r á n el p róx imo d í a j !, y el 
d ía 12 d a r á n comienzo Jos ú l t i m o s 
del t r imestre actual en las Delega­
ciones de Vil lahoz, Villasandino y Za-
zuar y s e r á n clausurados con asis­
tencia de autoridades y jerarquas el 
p r ó x i m o dia 18. 

TRASLADOS DE ENFERMOS 
T e l é f o n o s : 2210 y 2326 

B U R e A L i E S A " 
Solemne conmemoración 
de la fiesta d e S f o . B á r b a r a 

El domingo festividad de Santa B á r ­
bara, Patrona del Arma de Ar t i l l e r ía , 
se celebrafon diferentes actos en Bur­
gos, organizadas por el Regimiento 
n ú m e r o 63, la Maestranza y Parque 
y la Jefatura de los Servicios de Ar ­
t i l l e r ía de la sexta r e g i ó n . 

Las fiestas patronales, que comen­
zaron ei s á b a d o , revistieron esp^jial 
br i l lantez en la jornada del domingo. 
A las nueve de la m a ñ a n a , hubo una 
misa de c a m p a ñ a en el cuartel del 
Regimiento, siendo oficiada por el .'.n-
p i l á n cape l lán don Fél ix Vara Crespo. 

A las once y media, tuvo lugar en 
ia iglesia de la Merced,una solemne 
misa rezada, que presidieron nuestras 
pr imeras autoridades. A la llegada del 
c a p i t á n . general, r i nd ie ron honores 
tropas del Regimiento n ú m e r o ^3 , 
con escuadra de batidores, estandart5, 
banda y mús i ca , las cuales i n i e r p r : t a -
ron la "Marciha de Infantes". El te­
niente general Galera p a s ó revista a 
<]as fuerzas a c o m p a ñ a d o por el jefe 
de los Servicios de Ar t i l l e r ía , gene­
ral Criado y el del Estado Mayor, g e ­
neral Iglesias. 

Seguidamente y a los acordes del 
"51 imno Nacional" , el portaestandar­
te p a s ó al in te r ior üe\ templo con 
la e n s e ñ a nacional y áe . s i t uó al pie 
tíel al tar , escoltada por los b a t i d o r a . 
(AI lado de la Epís tola destacaba un 
be l l í s imo altar presidido por la ima­
gen de Santa B á r b a r a y realzado con 
los atributos del Arma de Art i l ler ía . 

Tanto el arzobispo, de la d ióces is 
e x c e l s n t í s i m o y r e v e r e n d í s i m o seño r 
•don Luciano P é r e z P'lalero, -que Mi ­
g ó en unión do su "secretario de i ' . l -
mara, muy ilustro s e ñ o r don Mariano 
Barr iocanal , como las pr imeras á u t ó -

Regalamos 
1.000 PESETAS TODOS LOS DIAS 

Kumero premiado en el sorteo de 
bolctcs depesitados el s á b a d o , d í a 3 

4 6 . 0 3 8 
Conserve los resguardos no premia­
dos para participar en sorteo extra­

ordinario que efectuaremos 
próx imamente 

U N I O N D E L C O M E R C I O 
HOSPITAL MILITAR, 14, 1.» 

(aja ile Muta ile Eafjos nm. 48 
Plazo para presentación de fnstam 

cías de voluntarios para Africa 
Dispuesto por Orden Min i s t e r i a l de 

30 de Noviembre .úl t imo ( 0 . 0 . n ú m e ­
ro 270) la incorporac ión a filas de los 
reclutas del reemplazo de 1955 y 
agregado:, al mismo que -e ,encuen­
tran ingresados en Caja con la clasi­
f icación de " ú t i l e s para todo servicio" 
que deseen voluntariamente ser desti­
nados i? Guarn ic ión de Africa lo so l i c i ­
t a r á n por ins ta lada d i r i g i d a al jefé 
de esta Caja de Recluta antes del, dia 
10 del p r ó x i m o mes de Enero, no 
surtiendo efectos las' que se reciban 
.con posterioridad a 'd tcha fecha. 

ridades, fueron recibidas a la e n t r a d i 
de la iglesia por el rector de la Re^i-
denefa do Padres Je su í t a s , R. P. Fran­
cisco García O n i z , on cuya c o m p a ñ i r 
y en la del c a p e l l á n de Ar t i l l e r í a , se­
ñ o r Vara Crespo, p a s ó el P r c í a d o a 
situarse en «u trono, al lado del Evan­
gel io y en un ión del muy i lus t ro >c-
ñ o r Barr iocanal . 

La presiooncia estaba formada por 
el c a p i t á n general , teniente general 
Calera, que ten ía a su derecha al go­
bernador c iv i l , s eño r Posada Cacho; 
alcalde, señor Díaz Reig; presidentej 
do !a Dip-utación, s e ñ o r F e r n á n d e z -
Vil la y el gobernador m i l i t a r de la 
plaza y provincia , general Troncoso. 
A, la izquierda del general Galera, se 
l is l laban el presidente de la Audien­
cia T e r r i t o r i a l , s e ñ o r Basanta; abo­
gado fiscal, señor Busút i l y delegado 
•ác Hacienda, señor Marcosy 

Las comisiones mil i tares estaban 
presididas por los generales • s e ñ o r e s 
Iglesias, Criado y López D í a z , jefas 
de Estado Mayor de Ar t i l l e r í a e I n ­
genieros, respet ivamente y el ins­
pector médico , "jefe de ios Servicios 
de Sanidad do la región,- -señor Se-
goviano. T a m b i é n asistieron diferentes 
representaciones civiles y en lugar 
•destacado, las esposas <ie autoridades 
y generales, asi como .las damas 'de 
la Asociariun. de Sania B á r b a r a . TA 
tenipilo a p a r e c í a , a d e m á s , rcplcio de 
fieles, muchos de. ellos, familiares de 
ar i l l l ierós. 

Ofició la jBanla Misa e l , v icar io cas­
trense <le r e g i ó n , coronel cape l l án 
don l u i s Barbero y o c u p ó la sagrada 
c á t e d r a - e l reverendo Padre, MiguclJ 
Ruiz de Ayuc.ár, que ""hizo el ; pa­
ne g í r ico do S ant a ' B á rba ra. 

•Oespués de la misa, las tropas en­
cargadas do rendir honores, destila­
ron ante las autoridades, siendo con­
templado el des'íiie por numerosas per­
sonas, congregadas en la calle do la 
Merced. • 

Conforme viene siendo t r a d i c i o n a l , | 
Fueron servidas romidas ex l r ao rd ina - | 
r ías a la tropa del Parque y del R e - í 
¿ ¡ m i e n t o . PresJenció su d i s t r i b u c i ó n j 
el. genera] Criado, en un ión de los j c - | 
fes y oficiales de dichas unidades, r 

-Para festejar a su Patrona, los . - v - j 
tilleróS tuvieron una función retereaii-j 
va a "las cuatro de la tarde y dos ho-
ras d e s p u é s fué proyectada la pelicu'a 
"E l Falsario", con entrega de premios 
y r i fa de ebsequios. 

Ayer, a las once, se d i jo una misa ' 
de difuntos en la Merced. 

EfL; S1MOICATO DF.L COMBUSTIBLE 
TA^BIENÍ HONRA A SU PATRONA 

'Por su1 par te , el Sindicato del Com­
bustible, q,ue tiene por Patrona a San­
ta B á r b a r a , o r g a n i z ó una misa a I>.s 
diez y media en la iglesia ,de P a d r e é 
J e su í t a s . J.a "efició don Luis Ruiz, 
Beneficiado ( ^ ^ ' f t a t e d r í a l de'.Segovia 
y p r e d i c ó el R. A". Bolinaga, S. J. 

Asistieron d i ^telfegado - p rov inc i a l 
de Sindicatos, s e ñ o r Kscobedo; j<?fé 
del Sindicato de Combustible, don Dá­
maso P e ñ a R á m i l a ; jefe do la Sec­
ción Social, don Nicolás Amigo;-. ' jefe 
del- grupo de detallistas, don Alfredo 
S u á r e z ; jefe del g rupo de aglomera­
dos, don Benigno M a r t í n e z ; jefe .Jfl 
g rupo de -la' OAMPSA, don Manuel 
l ldaondo; representaciones, empresa­
rios y productores. 

iDes-pués do la misa fué servida t n a 
copa do vino español en el restauran­
te ' 'R incón de K s p a ñ a ' V donde . igual­
mente tuvo lugar un almuerzo.de <"on-
f raternidad. 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO. —Du.,. 
rante e! domingo y en el dia de ayer 
se v e r i l e a r o n en e! Registro C i v i l ! 

Jas siguientes inscripciones: ¡ 
.Nacimientos: M a r í a j e s ú s M á s s a j 

R incón , L_is-AJberto Franco F e r n á n ­
dez, Francisco-Javier Gonzá lez del 
Csüt i l lo , JOsé-Javier Puertas P e ñ a , 
JosS Luis Corral Acha, Francisco Ja­
vier Rodrigo F e r n á n d e z . Mar í a Mer­
cedes S-ncho Barroso y Mafia del P i t 
lar Burgos Hernando. 

Defunciones: JJbse Iglesias Torres, 
' de Sasamun, 78 años , Santa Clara n ú -
-mcro 53. , 

le ofrecen l a s m e j o r e s ca l idades en 

Madias de cris tal 
ACLARACION. — En la esquela de 

don Juan Riu Deván (q. e, p. d ), 
blicada el pasado d ía 30 do Noviem­
bre, por e r ro r involuntario de la fa­
m i l i a se o m i t i ó el nombre de su he.--
•marta po l í t i c a , doña Teresa B e r m ú d o z 
Cal l igo. 

9 
dispone de i n f i n i d a d de a r t í c u l o s 

que const i tuyen 

R e g a l o a c e r t a d o 
p a r a e l 

" D I A D E L A M A D R E " 

otro vehículo de la misma empresa, el 
cual f renó bruscamente para evitar un 
: t rnpcllo. El otro que le s e g u í a tam­
b i é n f renó r á p i d a m e n t e , pero debido 
<.l estado resbaladizo de la carretera 
c í c a m i ó n fus patinando hasta chocar} 
con la parte trasera del anter ior . Re-i 
sullo con var iov desperperfectos. j 

— Asimismo en el termino de Quin- j 
l an i l l a de la Ma tá y a l tomar una! 
e l hecho do su incomparecencia ha 
matr icula M - 7 2 . I 3 9 , que iba condu­
cido por s_ d u e ñ o Zaca r í a s Ferrer Sáf-
vador, a c o m p a ñ a d o del conductor Sa l - j 
vador Lorentc R o d r í g u e z , ambos do­
mici l iados en Madr id . 

S u m o s 
a ce 

A causa d é la col is ión los d(»s ocu­
pantes resultaron heridos, aunque las 
lesiones no revisten impor tancia . 

Del Diario de Burgos 
c o r r e s p o n d i e n t e a l sábado1 

5 de Diciembre de 1925 
CON un d ia desapacible y v¡^n. 

f r í o se ce lebro esta m a ñ a n a 
e l paseo del E s p o l ó n , la f j ' ^ 

. t i t u l a d a "Desuedida del soirt 
do", con o c a s i ó n del l i c e n r i f 
m i e n t o de los individuos 
r e e m p l a z o de 1922. Hubo una mi 
s a de c o m p a ñ a , pres id ida í l i ' 
e l C a r d e n a l Benl loch y d e s n í í 
e l gobernador m i l i t a r p r o n u m S 
u n a p a t r i ó t i c a a l o c u c i ó n ¿L 
desped ida a los soldados, «fe tm 
tremaron las car t i l l a s m i l i t a r ^ 
y d iversos p r e m i o s y m e n c i o n é 
h o n o r í f i c a s . 

prehsivo de. los, datos facilitados por ^ HA s ido nombrado subjefe d* 
t i Ins t i tu to de E n s e ñ a n z a Mftdia, co- | e s t a e s t a c i ó n , don Gabrie l r> 
rrespondientcs al d ía de ayer: j t í z de U r b i n a , que desempeña" 

Bp. rómei rc .—A las ocho de la ma-, b a i g u a l c a r g o en B i l b a o 
ñ a n á , óQS'O; a las dos de la larde, l A t e m p e r a t u r a m á x i m a tb 

hoy fH£ de 7,6 y l a min l ina (fe 

A u m e n t a r á s u s v e n t a s s i m o ­
d e r n i z a s u E s t a b l e c i m i e n t o 

C r i s t a l e r í a s d e l N o r t e 
l e concede f a c i l i d a d e s de pago. 

Boce tos y presupues tos , g r a t i s 

B01.ETIM- METEOROLOGICO c o m -

697"7; a Ins siete de la tarde, 6 9 6 ' í i . ) 
T e r m ó m e t r o . — T e m p e r a t u r a máxima-, 

l í» '4 grados, a las 15 horas; m í n i m a , ] 
-1 grado, a las 5 horas. " | 

Dirección y velocidad del v ien to .—j 
A '-ÍS ocho de la m a ñ a n a , calma; a j 
las ' dos de la tardo, •£'., 3"6 k i l ó m e -
tros; a las siete de la tardo, calma. 
-Recorrido, l i 0 ' 7 k i l ó m e t r o s . 

GW.VTITUD. — La; famil ia de •don 
Juan Riu Deván (que on. paz -descan-
se), fal lecido' d ías a t r á s "on esta c i u -
'dad, expresa, por nucs'tro conducto, ^ r i 
la imposibi l idad de hacerlo personal-
monte, e l tes t i mon io de su g ra't i tu ;¡ a 
cuantas personas se interesaron ; o r 
el f inado durante él curso (ki su é r -
' í e rh íedad , asistieron a las honras ÍM-
•nebres y funeral celebrados por \ ! 
c i e rno descanso do su alma, forman.Jo 
t n mani'fcstacion do duelo con mol r -
vo de ia conducc ión del c a d á v e r a su 
Última morada. 

P A R A C E L E B R A R U N A F I . E S T A 

L A M A S E X Q U I S I T A Y A R O M A T I C A 
D E L A S N A R A N J A S 

FARIM'ACI'AS DE GUlVROilA.— García 
A n t ó n ^ V i t o r i a , 20 y Domingo A r n á i z , 
'Barr io Gimeno, 30,, 

L I B R E A D Q U I S I C I O N 
I n f ó r m e s e e n l a A g e n c i a p a r a 

B u r g o s 

C a s a Vicán, S* C. 
M a d r i d , 11 T e l é f o n o , 2255 

. UN CAZADOR •PÍCRDÉ DOS DEDO5 
AL EXPLOTAR UNJ CVRTUCHO.— El se­
cretar io del Ayuntamiento- de Mon ío -
r i o , don Angel Ezquorra F c r n á n d : ; ' , 
'natural de V i t o r i a , do 23 a ñ o s , sol­
tero, r e s u l t ó her ido e l domingo a l 
explotarle un cartuciho en las manos 
cuando se d i spon ía a cazar./ 

f u e t r a í d o a Burgos e i n g r e s ó é n 
la c í n i c a de Barrantes, donde fué cu­
rado de diferentes heridas, por ex­
p l o s i ó n , en la mano derecha, con p e i -
dida de' los dedos pulgar e índ ice y 
destrozos musculares, de p ' ronóst ico 
grave. 

PRIMER ANIVERSARIO 
LA SEÑORA 

Doña Eufemia Santamar ía Miguel 
(VIL DA D£ HURTADO) 

Fídleció en Burgos el dia S tíe Diciembre de 1954, habiendo recibida 
les Santos Sacramentes y la B e n d i c i ó n ApDStólíco dé Su Santidad 

(Q. E. P. D.) 

Sus apenados hijos, doña Esperanza, d o ñ a Carmen, doña Mar í a Tere-
^a / don José , don Manuel y d o ñ a Felisa A r a c e ü ; hijos pol í t icos , do r f 

R á m i r c z , don Antonio Hurlado, don Luis G u t i é r r e z , d o ñ a Conscp-Jos£ 
cipo E e r n á n d c z , don Eladio G ó m e z y d o ñ a Agustina Sanio Dpmingo; 
nietos, hermano. Reverendo Padre E m i l i o {Religioso Ben id ic t ino ) ; 
hermanos po l í t i cos , don T o m á s Hurtado y d o ñ a Libqr ia P é r e z ; sobri-

' nos y d e m á s famij ia 
Suplican una o rac ión por su eterno descanso y la asistencia al 

.funeral que s e - c e l e b r a r á m a ñ a n a m i é r c o l e s , d ía 7, a las diez de la ma­
ñ a n a en la iglesia parroquia l de San Ju l i án , San Pedro y San Felices. 
J'or cuyos actos piadosos' les quedaran siempre muy agradecidos. 

m 

Perfumerías 

A R T I C U L O S P I E L — P A Ñ U E L O S S E ­
ÑORA — B I S U T E R I A F I N A — B O L ­
SOS N O C H E , en c o n c h a y a n t í l o p e . 

CAE DE UN'A CABALLERIA V ' SU­
FRE HER'IDAS GRAVES.— A consecuen­
c i a de caerse de un caballo, c-1 veci.no 
•de Vi l la fuertes, Benito Barr iuso Gon­
z á l e z , do Sil años ," casado, suf r ió 

•ayer una Jicrida abierta en la pierna 
•derecha, con- fractura - y luxac ión de 
•tibia, hemorragia y shock t r a u m á t i ­
co, de canicter grave. I ng rosón en 
Barrantes. 

i 

V i c i a r e l i g i o s a 

h a l l a r á e l m á s completo s u r t i d o en 
ob|etos 

" D I A D E L A M A D R E " 

EL CLPONi PRO-C^ECOS. — En e l 
sorteo verificado anoche r e su l tó pre­
miado con ciento veint icinco pesetas 
el n ú m e r o 762 y' con doce, pesetas y 
cincuenta c é n t i m o s , todos los n ú m e ­
ros terminados erl 62. 

, PASTOR HLiRilDO- POR UNA l " . " -
.DRlA.— Cuando Doroteo Pineda se en­
contraba, ayer tarde, guardando un -
b a ñ o de. ovejas bajo el puente, a o r i ­
llas del r io , on t é r m i n o de Krandovi-
nez, lo c a y ó encima una piedra' dê  re­
gu la r t a m a ñ o y c¡ue se d e s p r e n d i ó al 
transitar por ia tát-n&tera un 'carro t i ­
rado por.bueyes. 

E l . infortunado p'astor, que tiene 6 5 
a ñ o s y trabajaba para el vecino 0" 
dicho pueblo, Saturnino •Melgosa, fué 
t r a í d o á Burgos y curado^d? p r i m e - i 
in tenc ión en la Casa de Socorro'; don­
de se lo a p r e c i ó una fuerte con tus ión 
en la reg ión lumbo-sacra y conmoc :ün 
visceral, de p r o n ó s t i c o menos gravf. 

•Dsspüés p a s ó al Hospital p r ó v i n c i a l . 

S A N T O S D E H O Y 
Ss.: Nicolás , ob.; Asela, v^g.; leofl-

c í a , Emi l iano , m é d i c o ; Boniíaclo, 
Pedrc, mrs. 

S A N T O S D E MAÑANA 
V/g/7/a tío Inmaculcda. Ss. -̂ rs.: 

~ brosio, cb. y dr.. Urbano, ob.t J.{v~ 
tin, :¡b., P.olicarpo, '¡ codoro, (nrs., 

CULTOS 
•SAN N'lCOlJ\S;. Fiesta del Santo Ti ­

tular.^ Por la m a ñ a n a , a las onte, 
misa solemne y s e r m ó n por don Mar­
ee! iano M a r t í n e z , profesor del Ssmi-
n a r i o . ' • ^ . 

Por la tarde; a las cinco y medi-i, 
función euca r í s t i c a y p r ece s ión con t i 
San t í s imo- por el in te r ior dej templo, 
b e n d i c i ó n , reserva y Salve cantada. 

CONCFPCICNH STAS 1)K SAN1 LÜ! $ (P!, 
sones): Solemne Jubileo• de las:cua­
renta Horas en los d í a s , ó , 7 y 6 v'a 
los corrientes. Por la m a ñ a n o , a ÍÉS 
nueve,, misa y expos ic ión de! Saní;5"-
JT-.O, aque e s t a r á c.vpücsto hasta !a 

• ¡función de la tarde. 

L o s M E J O R E S a r t í c u l o s , e n 
L o s M E J O R E S C o m e r c i o s , a 
L o s M E J O R E S prec ios , y e n 
L a s M E J O R E S condic ionas , 
p o d r á a d q u i r i r l o s ' a p l a z o s en 

í í 
( O R C O S A ) 

S a n P a b l o , 37. — T e l f . 3 8 U 

p r e s e n t a n , p a r a s u r e g a l o , e x t r a ­
o r d i n a r i o s u r t i d o en 

P E R F U M E S 
N A C I O N A L E S Y E X T R A N J E R O S 

DOS AGC1DÉÑTÉS DE TRAPiCO.— 
En el k i l ó m e t r o 277 de la carretera de 
Madr id a I rún , en las prox' imidadei 
de Briviesca, suff ió un accidente el 
c a m i ó n matr icula M-86.699, ^ r o p i c -
dnd de la empresa de tránspwrlQs 
"Tras loy" y el cual iba con un carga­
mento d é var i l la de h ie r ro de ocho to­
neladas. 

Dicho c a m i ó n marchaba d e t r á s de 

Sus amistades, sus familiares y todos cuantos viri 
ten sú casa, formarán un juicio • verdadero o falso-
de Ud., según tenga los muebles. 
Muebles ANGULO e l e v a n e l tono 
a precios 
Fabrica muebles propios con talleres p r o p i o » * 

Solicite un proyecto y vea 
miestrt gran existencia. 

EXPOSICION: 
S A N P E D R O \r S A N BELICES 

ALMACEN 
C A L E R A , í 

- — • 
A e M E S D O S 

ARRIENDO local amplio 
en San Francisco 3. I n ­
formes segundo piso. 
¡ARRIENDO! loca! c é n ­
trico, vendo con piso. 
Mercado Sur 15. Pescade­
r í a . 
INTERESA local p e q u e ñ o 
inter ior para estudio. 
Informes esta Adminis ­
t r a c ión . 

LOCAL comercial bata 
sitio, alquilo. - R»zón , 
Miranda, 7, b a j a 
S E ARRIENDA pequeño 
apartamento, propio es­
tudio oficina. Tratar te­
léfono 2219, de 2 a 3. 

AUTOMOmES 
UCCE808IO8 

/ -
'ADTOMCV1LISTAS i Wu-
trfculaclón atrtomóriles y 
motocicletas, transferen­
cias, carnets conductor, 
nestorla Qulntantll». 
VENDO moto Lube. A'-
tareros 24. tercero* 

VENDO tur ismo Wande-
rer 16 i t p . . perfecto.es­
tado. Pinedo, Miranda '13 . 
D. K. W. I I H. P., per­
fecto estado. Pinedo, M i ­
randa 12. 

COLDCiCIQHM 
MOLINEROS necesito c r ia ­
do, d i r ig i r se Epifanio t s -
cudero. Arenillas de V i l l a ­
diego (Burgos) . 
AUXILIAR contabil idad 
se necesita bien impues­
to, d i r ig i r se informes y 
referencias por escrito de 
p u ñ o y letra del interesa­
do a "Aux i l i a r Contabi­
l i d a d " DIARIO DE BUR­
GOS. Absoluta reserva pa­
ra los ya colocados. 
S E NECESITA guarda fio 
campo con ayuda, para 
« a ñ a d o muJar. Paules del 
Agua. Lcrma. 

SE HALLA vacante la 
guarda de la f^ ta de Ra-

de 5as Calzadas. Tra­
tar con el alcalde. 
S E PRECISA herrero, i n ­
formes alcalde San Quir-
ce de Riopisuerga (Sur-

Nía ¡ M Í 
j : i i 3 J 

VENDO . 'mesa-camilla' y 
•dos maniquis . Moneda 

! 9, tienda. 

PERDIDAS 

SE TRASPASA garaje b ' ' 
c í c l e l a s - "Palma". raU* 
Kellcr n ú m e r o I . tckHono 
403. Miranda de Ebro. 

•C0MPAR1A ele seguros 
necesita agentes con car­
tera o inspectores profe­
sionales. M á x i m a discre­
c i ó n . Abtenerse curiosos. 
Dir i t r i rse al apartado 
1.034. Bi lbao. , 

SE NECESITA botones 
en Hotel Moderno. 
SE NECESITA muchacha 
para todo, buen sueldo. 
Bai len 4. 
MUCÜACHA se necesita 
para mat r imonio solo. 
Informes el « B u e n Géne­
ro Santander 19. 
SE OFRECE bordadora a 
mano. Concepción 3. se-
S'unck». derecha. 

NECESITO muchacha. V i -
tona 29, sexto, izquierda. 
NECESITO arrancadores, 
machacadores >y descom-
ftradores de t ie r ra . Pa t r i -

SE NECESITA cocinera 
con informes. Vi tor ia 29, 
cuarto, derecha. 
SE NECESITA asistenta. 
Vi to r i a 29, cuarto, -
cjuierda. 
MATRIMONIO solo nece­
sita muchacha impuesta. 
G'-méral Mola ¡ 2 , p r ime­
ro , derecha. 
AL COMERCIO- Si vende 
a plazos, le interesa ser 
subdirector do C o m p a ñ í a 
Seguros De func ión . Es­
t r i b a , Apartado 970. Va­
lencia. 

COMPRAS ! TOAS 
VENDO m á q u i n a combi­
nada de c a r p i n t e r í a con 
sobremesas y motor J 
H. P., nuevo, dos t rasmi­
siones-de 3 y b metros, 
para tratar con Antonio 
Cuellar. Q ü I m a n a r d e ' l a • 

Siorr̂  :_ mk 

VENDO motor de 5 B. P. 
p rop io para industr ia l o 
r iego. Informes taller 
mecán i co General Mol» 
34. 
CARBON garbancil lo ele 
Asturias, para herreros, 
garant izado. Ca rbonc 
Masa. Ba r r io Gimeno I b , 
OCASION. Se vendo . c u 
Adrada de Haza, aserra­
dero m e c á n i c o , m a g n i ­
fico edificio y solar, dos 
m á q u i n a s s ierra c inta , 
una con carro. 
SIERRAS, ceplll»<Jor«» 
universales, tornos, t a ­
l a d r o s , herramientas, 
bombas " P r a l " . Comer­
cial Bls t r lbu ldora , d i 
Maquinar la . San r i b l « , 
núm- 13. 
SE VENDE una estanto-
rja completamente' nueva, 
'Razón, : M i g u e l García 
( c a r p i n t e r í a ) . Diego L a i -

^ i f z , 22. Teléfono 2 7 ! ? . 

L IMPIA molino buen es­
tado, vendo barata. Calle 
Larga 15. Lorma. 

SE VENDEN 6.000 . k i l i s 
de remolacha forrajera 
H s Ü o d o r o Marín en (/'.mi­
llos de Sasannin. , 

F1HCAS 
VENDO piso cuatro habi-
.faciones, agua caliente, 
exento de c o n t r i b u c i ó n , 
en 61.000 pesetas. Te lé ­
fono >5345, d e 1 a 2.30, 
SE VENDE piso • cuatro 
habitaciones, despensa, 
Ipafio y carbonera, ral le 
Melchor Pfieto, letra C. 
cuarto, r iorécha. Tratar 
en el mismo dé .12 a 4 . 
VENDO terreno edif ica­
ble, todos servicio.,, p i ­
sos en ed i f i cac ión , d i rec­
tamente contprador, me­
jor zona. Teléfono í>144,' 

. i LOCALES industriales ! 

.vendo fiO.000, • disponen 

.piso. Mercado Sur, 15. 
P e s c a d e r í a . 
PISO c é n t r i c o « n d o , 
exento veinte a ñ o s . Fa­
cil idades. Informes, M I 
randa. 7, b a j a 
VENDO casa completa ron 
cuadra, iocal y p e q t e ' ñ a 
vivienda libre on Arrabal 
ele San Esteban núm. 35, 
40.000. Informes esta Ad­
m i n i s t r a c i ó n . 

PARA ha-cor sus compro^ 
en pisos librCr,; traspasos 
de vinos, comestibles, 
bares; venta de locales'y 
solares, consulte sin com­
promiso. Ayencia A l b i -

e l é c t I í c í d a i i i r a c i o 

VENDO.cocini ta e l éc t r i c a 
barata. Corazas I Oy • 

VENDO radio ú l t i m o mo-
(-•io. v ran ocas ión . Va-
clillos 26, segundo, i z ­
quierda. 
OCASION t o c i n a e l é c t r i -
i r ica seminueva, dos hor-
ni lbí» y hoi^io. Vega 15, 
comestibles. , < 

SE VENDE una vaca su* 
za rec ién par ida , torce/ 
parto, en Villagonzalo P i -
dernales. Tratar , Damián 
Garc í a . 
SE VENDE ¡00 ovejas 
jóvenes g r e ñ a d a s J Fal^ri-
ciano Campo, en . Maha-
mud. 

6AKAD0S Y APERO» ^ p ^ g 
VENDO 50 ovejas d é v ida , 
seleccionadas y un bor ro . 
Ensebio Pon ían illas. Lan-
tadil la (Palenciaj . 
SE VENDEN ¡00 ovejas y 
60 macacos. Francisco 
M o r e n o . ValluCrcan^sv 
(Burgos.). 
VENTA de seis burros ga-
n-ñonos d e ' d l f e r e p t ó s 
edades y tallas, faci l ida­
des en pago y por carr-
bio cíe otros .animales, 

(flc. Meneses (Falencia) . 
Oenaro Blanco. 

CEDO hab i t ac ión dormi r . 
Razón esta Adminis t ra -
c ión. 
DESEO habi tac ión d2rc-
cho cocina, p r c í c r i b l e 
Vadillos. Vadillos. -61; 
Parque Móvil . 

EXTRAVIO rueda c a m i ó n 
trayecto Belorado - San-
,to Domingo. Gra t i f i ca ré 
.entrega. Fé l ix Rubio, 
Vadillos I . 
HALLAZGO novi l la . C i r i ­
l a Santamaria. Fresdel-
v^ l ( V ü l a t o r o ) . 
PERDIDA enrtera dia 2, 
irayccto Moneda - Santo-

f ildes cod ti inoro y fotos. 
Se ruega devolución por 
tenor que entregarlo u n 
humilde empleado. Grat i-
f i r a r á n . Poscoderia • De 
Diego. 

TRASPASOS 

VARIOS 
LICENCIAS, ; p a s a p * ^ 
certificados penales. B|* 
timas voluntades, xr^y 
t ac ión r á p i d a . - CesMtrW 
Quintani l la . 

^PULIDOR" l impieza cris­
tales, m á r m o l e s , rr*--ta­
les. Te lé fono . 2348. Fer­
n á n González , núm. 3b. 

MOEBLEíi 
SE VENDE so íá , dos bula-
cas, antiguo, barato. Vi ­
toria 16, qu in lo , ' iz-
(juierda. • 

TRASPASO comestibles 
por no poderlo atender, 
p o q u í s i m a .renta. Infor­
mes esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
TRASPASO Bar - Restau­
rante muy c é n t r i c o , acre­
ditado con vivienda. Ren­
ta ipód ica . Razón Palo-
•ma 4 1. l • 

- Impresos comerc f»-
les, cartas t imbra­
das, tarjetas de v i ­
sita , invi taciones, 
prospectos do b f * 
paganda, etc. TA^ 
LLE RES GRAFICOS 
"Diar io de Burgos • 
Calle Vi tor ia . P* 
Telé fono 2015. \ 

Lea DIARIO DE D ^ C O » 

http://veci.no


A l o c u c i ó n 
de l Papa a 
Norteamérica 
l i a sido radiodifundida 
en emisión especial por 
vez primera en EE. U U . 

^ i i ^ v a - V o i t - — Por pr imera-v~z ha 
sido mansmliWa por radio uua á l o -
c u c i á p SJ S in iKÍad Rio X I I d i r i ­
g ida a iodos los n .5 rtc." mor ¡canos, r i l o -
l i i sido ron motivo d i 2 5 " a n i v ? r s a r ¡ o 
de \2 " l l o r a eaiolica'" y l .̂s palabras 
^ l . I |>. ¡.Ji én ing'tS y gra.b^das on t i 
%'alicaiio, h^.n sido difundidas p o r - ¿ 1 -

• rv i t ion?! Broadras l i rg S v i l c m , en 'a 
e m i s i ó n " t a hors ca iol ica" , que ocupo 
sesenta min inos , ' en vrz de los i c i i i ^ ' 
ia acostumbrados de un cuarto d e , : s ¡ -
glo arí i . . 

El mensaj? e ñ s á ' z a al Consejo r ac io -
r a l de Jicmbres cafól icos "par I r c e r 
l ionor a las m ' j o r é s Uadicioncs de 1a 
Acción Ca tó l i ca" en su pa t roc in io del 
pííHfranra de " l a I n r a c a t ó l i c a " . 

El Papa termina impart iendo s u . 
Jjfndiciún apos tó l i ca . . , Qj 

Di pregresa ce "La hora c a t ó l i c a " 
i n c l u y ó un" t xira ; lo dql i n k u ó j u i c i o 
contra el p r i m a d o - c b MunSf^ii*' car­
donal Mincis/.cniy. un relato de la dra­
má t i ca historia c!cl cap. HárT c a t ó l i c o , ' 
f 'adríí Kap'iun, m u f r t o en una p r i s i ó n 
comunista de C o / c i , parte áo qna 
misa en EUsabelviilc (Con^o bcl^a) 
y rct "ansmisio.a íle ios cor os:'de Nues­
tra S ' ñ o r a dé Par i ; y de la Bási l ica 
VaLitana.—Efe. • • • • 
I L vxmr \h. COP: I.LO, RPCÍBIDO 

POR 11. PAPA '< . 
Ciudad dr i V'Micano.— Su Slñti-daxl 

é l P a p a , ' P i ó X I I , ha recibido ésta ma­
ñ a n a en audicrc ia al cardenal Cop. Ha, 
p r imado de la l<^Oiia nrgontina y arz^-

• obispa do Buenos Aires.—Bfe. . 

ü ? irlandés ha estado 
habíando sin cesar 133 horas 
Con elfo ha eskblecido m "record" mundial 

Cr.r't/crd { I n g l t t c r r á ) . — Un i r l an-
tíói - dice hoy que ha establecido un 
" r eco rd" mundi:;l al hablar durante 1-3 
Jiorrs : i r p-.rar. El orador hab ló al 
; i'jlizo que as i s t í a a un salón do ba i ­
le, ele ^sunto^ q^c v i r i a n ck?-.d? d jfcfi-

^ ÍK JK ^ ^ ^ ^ Hí 

LOTERIA NACIONAL 

Nuevo obispo auxiliar 
da Barcelona 

Premios mayores 
M a d r i d . — ' R d a c i ó n 35 los n ú m e r .s 

que lian salido premiados con los n- , -
yorov. en el sorteo celebrado en 1 
di a de ayer, i ele Diciembre cV 1555: 

Pr imer p remio .— 1.000.000 do po-
'•Retas,'- n ú m e r o 7.232, Val ncia, S.v;-

i . - i ia; - ' - - - - - - . ' • . ' ' 
S -gundo p-emio.—500 000 pose ía - , 

r umoro 2I .59S , Alcira , , P iza r ra , M n -
df id . - " 

• Torcer . p-cm;o.—230,000' posólas . 
r i u n o r o ' I 7 . 8 ' l ' t , Smta Cruz de Ten(-
rif:- , l a Rinconada, Valencia. ' • 

m;AMADOS co\ isooo-pnsrf.As 
7.252, Puerto c'-: Santa M.ar.ia, Can-' 

- tMlana, Zaragoza. 
7 767, V'éí ía , Campillos, Bilbao 

.-ft.23»..-Madrid, S .-v lla. 
• 24.539', Avileá, Guadal-ajara, O v i : -
.: CÍO.,,; 

25.360, Nfadrid, Huelva, Bilbao. 
3Ü.639, La Unión, Las Palmas, V i ' 

\ . l l adolk i : .. . 
v"4ó 550,' Barcelona. ' 

•Ift 8S7, iBancelona. 
:Í9 91 5, Ba r r c lóna . 

" 51.'&87, .'Palma do Mallorca.—Cifr-i . 

H o y i n i c i a 
I I I 

s u s 
d e V e t e r i n a r i a 

. Pn honor do su cxcelta.Patróriá, , -
litinnc-lilada 'C-wicp'-rió.i, lai Unufod. ' i? 
T n pas; cío'., V ; : i c r i n a r i n ' A i i l H á r \ 5Íe->, :/>;: 
sc.vl'a r<-<¿-ó.i, lía organizado •dive.'-. ft'\g 
aci-os., ({uc- .daráa comion/o ' nvanana, 
m ' é r c ó l o s , a las siete, c;ón una 'sés-^n 
c¡ncmátográf íca ' ;á""la" cjue .as i s t i rán i b : 
soldados. >, v; : . ; • 1 V 
.-•• ' T -íiir-Me-s. a las diez.' so cck'bra .) 
una m.isa- re /.ada én Ia.. cap.il.rA- .insía:.a-
ít'd en 'G! •.H','g.ar"'CÍ'T', Soidacio. y cíe: -n:^-. 
se .unirá ék CuorpT.-a la, sol^mnioatl 
</;ie e-1 Arma "efe i rTantori a'r o'c-bra>-': í h 
la iglcf¡^..,.cfc Ja - Merced.» A la una 
rá servida una comida e x t r a o r d i n á . ^ a 
a la l ^op i y : a las t-rís-. *o"' Ciífctuard 
e! reparto do premios a l'os.'soldad 
que mas se hayán d is t inguido por su 
"disciplina.' ap l i cac ión y amor ,a l ' v ' e rv 
vicio, c e r r á n d o s e el .acto".con diversos 

,jUOgí>S. . - , ;I., • - -
El dia 9, a las c í r z , . I n b - á una 

misa rezada por los difuntos -¿el,Cu -
,p0-- ' • - / 5 ' . 7 - v": 

LAS FTr.STAS- PATROlNALCS DE LA 
. ,i: o.' c., : -.. ; - -. ;; ; X 

i 'or su parte, la Juvontud O b r c a 
Cató l ica , c e l e b r a r á la f.'esla ele; i su ' Ma­
t rer ía con-los 's iguientes 'actos: • 

A las avivo yN media d i l a - m a ñ a n a , 
misa de e m u n i o n en la Catedral, ' (.o 
' iniet 'vonció.i do -la S'hola Cahtorun-., 
'A las. d e ^ f " f i n a l - del - campij-iinato <Jé 
i)'lla'r. \ ¡as iros y media, café úo 'r.p-
nor p'ua todos los jpcistas: -A las • . l - -
to y media, volada art is t ica, po-nián*-
•dose on es con a .la zarzuela de l 'mae--
tro, S i r r / á b a l ' T a del manojo do fpr 

«as" . Pn el cal-reacio so c e l e b r a r á 'u-i 
concurso do "Lo tomas o lo cloii'>" 
para todos los joc í s t a s , interviniot ido 

de la m 

roixialla d; - ademá v ' -ol-, grupo d 
: /Jvd.^ . -C' ' ' , • " ¿ } . : ' ',•-"'í,'-?í • V ' ' ; y : ' ^ ^ 
LV-PI- .COI;XÍD,-"I,A ;s\n.:::';'' 

i-Tnalmenle;'_cn -el -Coirgio , de "ta 
S, M-'', lós a'clós orga-nizados S o r í : • 

P ía .y.—A ,Jas . door j;••.m.cdia,. ion-
'. tectertefá-;'; iViárifina ^ob ' e ' ' -•-•La ' fnt.?rc.<--
ston eje;' Maria'"; -por ol ;Rvdo. Mino. 
rector. '.\ la-i sois y m - d i ? , Jmp.osí í^oa 

; ele : n\c efe.! I as a ' Tos." nu - v os -có r § re g > -i -
!e<,Vpor V l vicario d.-\ [a dió-osis-, HuV- t tCs • variantes d 
-t'r.h?imb.Téña'r.doctei'r don BuoñaVcn ' i i - l V̂ 1*:' — r - ^ ' -

go do " c r i k e f a cuestiones ps i co lóg i -
ca: . . . . . 

A;i>i ido per un m ó d i c o , vna en­
fermera y su "entrenader" habió du-
rnntc dos lior?.s más que el anterior 
orr.'.ior, que tenia establecida la mar-
c - . e n 131 horas. E-te anterior orador 
era un ruso.—Efe. 
TRATAN DS REFRCCÜCIR LA HAZAÑA 

[ i LA • •K CN IT k l " 
Tdr . ra (Peni) .—Cuatro hombres y 

unr: mujer han sa'ido una balsa ha­
cia Polinesia, t r a t a n d ó de reproducir 
la hr.zr.la dé la " K o n l i k l ", pero C:-ta 
voz pr.niendo ciel P e r ú . 

1.-. e m b a r c a c i ó n , quo ha sido bau t i ­
zada con el nombro de "Cantata elel 
Peni'", ha . sido llevada h-.-ta alta mar 
por él pesq.ero aniericano "John Me­
r r i l l " , m.entras cientos de personas dcs-
podi-.n n los expedicionarios desde los 
muelles y i cd j s Irs buques petroleros 
del ' puer to tocp.baa süs sirenas en sc-
il al d? elesood id a.—E f c. 
LA FABRICACION DE HEROINA 

rROHIEIPA EN INGLATERRA 
Londres. — Un grupo de parlamen­

tarlos ha fotmulado al min i s t ro tic Sa­
nidad una serie de preguntas en t ^ -
Ir-.ci'ón con !n p roh ib i c ión de la f a b r i ­
cac ión 'e?e horcina, dictada por el m i ­
n i s t r ó del in te r io r . Este dijo la sema­
na pagada que las protestas suscitadas 
por la p ' o h i b i e i ó n no ie harian cam­
biar dc.rcri terio en cuanto a la con­
veniencia do ¡a misma. 

Uno de Tos cirujanos más afnmados 
clol pr.is, l o r d Webb-johnson, ha d i ­
cho en carta al (ÜTÍO "The Times'-' 
qu--1 el Gobierno debiera "haber-e i n ­
formado do fuentes sutorizadas" antes 
d? imponer Iz p r o h i b i c i ó n . — E f e . 
CCM-'-TRUCCION DE UNA MAQUINA 

PARA DESINTEGRAR EL ATOMO 
, I n d i a n á p o l i s (E'tadbs Unidos).—Los 

profesores de la Univorsidad c a t ó l i c a 
do N'otrc D.-.mo han. comonzado la 
cons t rucc ión do una m á q u i n a destina­
da •! la d e s i n t e g r a c i ó n del á t o m o , de 
cuatro millones elo volt ios.—Efe. 
INGLATERRA TERMINA EL DISEÑO 

DE UN NUEVO COHETE 
Londres^ — Ingla terra ; ha to rmina-

do el d i seño do un nuevo ochó le drs-
t i n n i o n labore-i do inves t igac ión en 
graneles al 1-ras y-lo p r o b a r á on Aus-
traü.a o! p r ó x i m o a ñ o . según se.-infor­
ma cf ic ialmenle. Dichas . prufebas . -se 

. dcsarrol l r . rán , probablemente,, en el. so-
gendo some-stró de lQó6, en W'oomera. 
OTRO "WVENt .C" HUSO 

Londros. , — l . o s rusos, que lo han 
¡nvenlr.do l cdo, han inventado .' ahora 
un tren - in r ú c e l a , ccgiin Radio Mos­
cú, l a onusora dijo que é l ' nuCvo tren 
so desliza sobro bola-, y' - tiene, el'.as-
•popto eid un largo, c igarro . "En. voz do 
rtjorchrr sobre railes !o. hace sobre un 

• canal c ó n c a v o , ''de remonto". Añade 
qúo Ilogará un momento en, que so p0-

."' cirá prescindir d?l canal y el t re in 
c i r cu l a r á , por'cioneie quiera. -TT invon-

j tor eje! , tren .siií'' ruedes -—dijo la' <m!-
» ' sora, de .M'os iú— .trabaja . en diferen-

c-s'.-o t ipo de . ' rans-

DIVERGENCIAS ENTRE LOS PARTIDOS 
NACIONALISTAS DE M A R R U E C O S 
DIFICULTAN U FORMACION DE GOBIERNO 
I i m » l u n a s i i i M t o v l l i n tti t i l i [ M i l H U n 

B a r c e l o n a . — E l Rvdo. Dr . D. 
José Juib-ny, c a n ó n i g o de la 
S , i . C . y profesor de Dere­
cho C a n ó n i c o y una de l?s fi-
STirps re levantes del C l e r o 
di'-c^sano. que í i a s ido nom­
brado o b i s m a u x i l i a r de B a r ­
ce lona. —• ( F . Gi l del E s p i ú a r ) 

A r g e l . — Cuarenta personas han n -
sultado muortas ' en e' .pueblo do 1 a-
my . duranto ün cembate l ibrado t r -
re tropas franc-osas y - recoleos a r -
l inos, según anuncian las autor idad -. 
fr&n'ccsas. G-c r r ' í l o ros nacionalistas 
cortaron todas las comunicaciones v -
lefo.axrs y tclcg-¿i;¡ :as '-ntro l.amy 
(cerca de la frontera ei? l ú n o z ) y Pon-.. 

P.l t i roteo e m p e z ó cuando los rcb. í-
dos, m-z r ' á ulese con la 'g - 'n te en . el 
morcado do Lamy, abrieron fergo con; 
Ira una pa t ru lU francesa de gendar­
mes. Fi p ú b ' i c o so refugió donde \iv-
do, men t r a s los gi-ndarm^s con"- — 
t a b m a la a g r e s i ó n con sus prop:.os 
armas.—v.fo. 
mf\jí$£qs UKGPNTT s 

Arg 1 .— *l.as trepas francesas han 
e v i a d o u rg .nlem^nte refuorzos a L\-
my. La aldea fue cercada p'.)r •joli 
dados 'france-ics mientras los rebeídífs 
t ra t -ban de huir on un au tobús rc-
pleio de campesinos. 

Lina patrul la francesa o r d e n ó dc-

CO\<BATIR'LAS MÁNIFESTAClOKES 
PRINCIPAIB Df LA-CAlOí D£l CÁBt 

S E BORRÉ IC AS COMO " UNA OE LAS CAUSAS 
..0, CONSERVELO LIMPIO,SANO Y VIGOROSO CON 

ra -Diez y Di^z. A las,, ó p ^ e , -Solemne 
v : g i ¡ a c í r c e i d a por eongre-gantés y 
socios d? A. C.. prodirada por el r r -
p W á f i , don Andrés Ortega, 

i ; Da 5.—A las ocho, -Wurora. c o ú -
J giar- , por la ronda lh . A -las nur-vc me,-
I nos Twarto, misa-cantada y d e ccr i : ! -
I n ión con ofrenda -a la--.Inmaculada. 
I I-.u'sgó li-*b'-á d¡(versos juo-gos •r'ccre.nf 1-

vos. asisticneb los alumnos a .la un ' \ 
a ' l a bon'diéión papa!,' on la Ca1edr.nl.. 
Por- la tardo, .a las cinco, sesión ara-
(.'emi^a . 'marlana, con recital po-j'.ico 
y r'op'iTio de premios cío los ronc-ir-
sos. A las seis, bend ic ión solemne y 
. 'coQsagracíón del Colrgib a M a r i a I n -
mani lada. 

IO comidas 
IO duros 

; M E N U . — A l u b i a s e s to fadas , 
g u i s a d o de v a c a y p a n , 

A B O N O S E C O N O M I C O S 
R E S T A U R A N T E " A L L I " 

G a s s e t , 4. T e l é f o n o , 5170 

G U Í A F A C U L T A T I V A 

OCULISTÁ 
U l N C A l V O . Í 7 - T r í Í F O M O l 3 1 1 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 
• D E L A M U J E R 

" • l H o s p i t a l de B a r r a n t e 
v i 4 ^ y C r o i R o j a 

^ J ^ r t ^ S l . 3.* — Tetf . I W 

Ooetor é * [la Cuesta 
^ ¡ - M O N Y C O R A Z O N - R A Y O S 1 
^ « r > a d « , — T e l é l o a o M U 

GARGANTA, N A R I Z T OÍDOS 
^ . ^ ^ 17. l g d e b a . T e l f . 1721 

D r . MUÑOZ CAÍAS 
n ^ P í V E N E R E A S - ONDA C O R T A 
u , K E C r O R D E L D I S P E N S A R I O 
Con^.u A N T I V E N E R E 0 

AhZS}* ode ^ a 2 y de 4 a 5 

^ A . i ^ u i z d e T e m i d o 
, D E N T I S T A 

^ J q a D 3. 2 / — T e f . 4 3 7 i 

y w r i E i i R a mmm 
U y oídos 
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V. OI EDA CARCEDO 
A P A R A T O D I G E S T I V O Y 

N U T R I C I O N 
A n á l i s i s c l í n i c o s . R a y o s X , Metabo-

U m e t r i a . C o n s u l t a d e 10 a 2 
y |-|£ 3 3r 5 

V i t o r i a , 20, 1.» — T e l é f o n o S « W 

DOCTOR VILLA 
H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L , R A Y O S X 

C a l e r a , 15, l . 9— T i n o s . 1047 y 1446 

OOCTOñ GARZON 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E 

L A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 
P L R e y S.' F e r n a n d o 3, 2 . V T . 1446 

O C U L I S T A 
9 t A Z A M A Y O f t J • T t t t R l B O i 

Federico Gascón 
M E D I C O D E N T I S T A 

S a n t a n d e r . 19. 3.* d e b a , - T e L 2422 

L. TELLO AZENBI 
M E D I C I N A I N T E R N A 

Sistema nervioso 
Consu l ta d e l a Z y d e t a f 
Defensores de Oviedo, 6. 3 . t 

T e l é f o n o 2111 

J o s é M u ñ o z A v i l a 
RIÑON Y VIAS URINARIAS 

A S o n l f a z , 12. 1.* T e l é f o n o 1121. 

MUCHA iiCS CON FANTASIA 
CINEMATOGRAFICA 

. Montevideo. '— Dos muchachos, de 
diez v trocó r.ños c'.? edad, hay confo-
sr.clo hoy n i?. Policia.scr los autores 
do un robo de ciento. cuarenta cartu­
chos ele dinamita . 

Los chicos cogieron e l . exp'osivo de 
. un?, cantora y, s egün ' manifestaron, 

p'oyoctaban volar un puente situado 
en o l ' c t r í l ' ro do la' ciudad. 

ü i j e r en a ;!?. pol ic ía que iban a v i -
lar el puente th! como vieVon hacerles 
on una policu),?. a l i nos ' só ldados nertc-
amoricr.nos combatlentes 'en la g u ü r r a 

••f."rpr.n?. -—Efe. » '"'> 
BERTA HERTCG SE CASARA I 

AHORA CON UN SOLDADO 
Caridop Zoon-i. ¡Ho landa ) . —^ Derla. 

Horloir, cuyo mat r imonio con uil 
mr.ostro de e-;cuc-l?. 'musulmán, cuando 
Cita téh'ia t recé éños provocó en- Sin-
S-pitr elosórdones que causaron dieci­
siete muerlos. ha anunciado su com­
promiso matr imonia! con un soldado 
h i l a n d á s de veinte años e¡e edad. 

B ?rt ai que t iene aho ra d fec i ocho 
a ñ o s . - h a presentado a su novio, lolian 
W'olkonfolt, a sus amibos y a í a co­
mis ión e i-ccial que la ha atendido 
dosde •que' fué devuelta a su famil ia . 
En l a -v jda c iv i l el novio os ebanista. 

. ne r ta ' y Jchan se encontraVon hace 
siete moses'on una ficsla y se hicie­
ron novios. El padre ele ella es sar­
gento mayor. b;¡r?.nte la guerra la 
muchacha v iv ió cori una onfermera i n ­
donés ica on la. selva: Sus padres no 
pudieron onconlrar ia y nó se ^upo su 
p- radoro hasta 1949 on que fus halla­
da confinada em la selva, a cuya v i -
eia so -habia habituado, por lo que al 
p r i n c i n i ó netró a vo lv - r erm sus pa­
dres. En 1950 fué causa do much-s des-
órelenes sangrientos, on los que mu­
rieron-di. 'ci-sicte personas en Sih^apur. 
Un tr ibunal b r i t á n i c o la s e p a r ó de su 
ma-ido m u s u l m á n , con quien se habia 
casado tres meses antc^. Fué elevuei-
ta r o a sy famil ia l-nHndesa.—^-Efe. 
1NVES71G4CICN DETENIDA 

SouHi^nrl ('^ssex. Ingiaforr?). 
Las autorielados han acordado sus­
pender la inves t igac ión que fe lleva­
ba r. cabo, para bailar aL aulcr; de un 
b á r b a r o asesinato. La i n v e s t i g a c i ó n 
se h> d o i ^ i d o al i r í o r m a r el d i r v -
to r d?l mu-oo de Snuihcnd, que' oí 
c r á n e o encontrado con-el frontal par­
t ido ,p-\r ún hachazo, pertonecia a 
un hombre c'e la Fdad de h ie r ro . 

» ^ ^ 5K ^ 5K 

Obra dramática 
sobre San Ignacio 
La está componiendo un 

escritor italiano 
Roma. — Con ocasión de los a--

tos conmemorativos de! cuarta cen­
tenario de San Ignacio de Loyola, el 
c c r ú o r c a t ó l i c o Diego 'Fabri . está 
componiendo- un drama que p o n d r á 
«n escena algunos aspectos del fun­
dador de la C o m p a ñ i a de Jesús y 
quo tnmb ián re f l e j a rá le-; problemas 
modernos de la actividad apos tó l ica 
3? los j e su í t a s en re lac ión con los 
id?a!es de San Ignacio.—Efe. 

tenerse a los rebeldes, pero el - o . i -
ductor se negó a ello, l.os rebeldes fií-
cicron furgo por las ventanillas. I - s 
franceses respondieron e h i r i e r o n al 
conductor. El a u t o b ú s c r y ó a la ' u -
re ia . Nueve c a d á v e r e s fueron en:'.->n-
trados entre les re.-dos del vehículo. 
Ti.MORTS f R.VNC-rS 5 

\T<go\.— V\ nu -vo estallido de vio-
lonria ch ArgM. Inco amor que vue!-
v-m los dc ;ó rdon?s en esta í c a l o n , 1 
cuando los í rar .ee e> y argelinos o 
dis i /mon ri elegir 30 d put.utos o! 2 
de Enero para la nueva Cámara . | 

• Él llamado • Kjérc i to do Alá" 11. 
Itobe m-'ses luchando contra los f ran­
ceses.—Efe. 
TERMINA I L CONGRESO D : L 

ISFICHJM. \ 
R . b f d . — Si l i ^ k a i , encargulo .oor 

el "sultán Sidi Momanjed lien Yus-..>[ 
do Jf oí mar G .b icmo, ha declarado quo 
se siere mas cp'cimisla qo-u antes.. | 

O pr inc ipa l problema con que I r J-
p'icza os la d i s t r i b u c i ó n elo carteras 
entre los dos part idos nacionalista-; 
pr incipales : el Is t iq la l y é l partK;o 
'democrá t i co de la indope.idcncia. 

ÍE1 Congreso ext raordinar io dol Is­
t iqlal t e r m i n ó anoche 'y a p r o b ó una 
moc ión en la que so exporte, su- ; u -
t i t u d sobro la s i t uac ión actual. Re­
af i rma su inte c i ó n ele real-zar 'a j 
unidad c- independencia do Marruc- ' 

'eos -y_ su d -voción a la Mona rqu ía 
const i tucional . D:DO que insisto on f i> 
c ib i r .c ie r tos minister ios o í e n c i a l c s , .n 
el G b'C^no quo se forme y reclan-.a! 
la s u p r e s i ó n elel tratado do freí cki 
191-2 y la conclus ión ele un nuc.o 
trntado quo g a r a n t i r é la independen­
cia-de Marru 'cos .—Fio . 
DIVERGENCIAS ENTRE LOS DOS 

l'ARTIDCS NACIONALISTAS 
R;:»ja.t. — Los" divorgcncias ent re 

los -part idos nacionalistas amenazan 
cocí- impedir quo Si «.tíekkaj formo 
Gobierno marre qui on l^s p r ó x i m a s 
horas.. No ob-.tanle, Si Bckkai siguG. 
teniendo confianza en que podrá ; 
v.mcor tqárís las dificúlt ados que se 
derivan do Ja competencia entro el 
Is t iq 'a l y el part ido d e m o c r á l i c b de 
la independencia: 1-1 rlstiqlal reclama 
el c. o.rcnta y cinco por. c i en to . de 
los pucsios de! G-.binóte . y cspecial-
mcnio el M;n>->lcrio del- In ter ior , a 
lo que so opono e l otro partido,' el 
cu::!' pido pora si una .tercera parte 
de í^s carteras.—Efe. I 

E L T I E M P O 
Madr id : -^ - ' In formación gonc-

,ra!. El tiempo ha sido bueno en 
•toda F p ' iñn , finb.iéndos.;" r c g ! i -
. tr-do hi,eblai persistentes qn el 
Fb'-ó. . • . 

• Tiempo pfobable. No se esoo-
Jan cambaos notable*. 

" T. mperatur^s : i 
x-ma; 'do I 5.,5 - gra x 
horas j 
j» las a 

Madr id : Má-
fádos a las I I 

m i n i m a ; ' de 5.5 grados 
horas. 

r .nr>>raiums- .dv :F-pan-» : M . ' -
x ma. de 22 g-ad.os e i Badaj 'v 
•y m i n i m a . do r c ro grados en So­
ria y I ' c r u f l — C i f r a . 

5K ^ ^ 5íí ̂  SK » 

La fiesta de San 
Nicolás de Bari 

Hcy, se, celebra la festividad do San 
N-lcólái de B a r i , P a t r ó n del Ins'lM.uto 
de E n s e ñ a n z a NF'dia en m u s i r á c i u ­
dad y con esto m u t í y ) . el C'auslro '-o 
profesores y los alumnos del mismo, 
a s i s t i r á n a la misa solemne que teri-
d i á lugar cíí la iglesia ele San Nico-

, l á s / a las ó r x e y en la que 'prodiga­
rá 'T panegir ico 'dol S>nto don Ma^rc-
liano Mart inoz, pre^f ísor 'del S m i -
•naí io y notario» - e í l c s i á s t l c o d^I 
Arzobispado ... ;• 

Valeriano León 
en 
S e t e m í u , r f a t a l d e s e n l a c e 

, Modrid.T-rSo encuentra on muy gra-
• ve estado el conocido aciof Valeriano 

León y so teme-un Tata'! desenlace. l e 
han sido .administrados los Santos Sa-
cTP.'montos. ;Lc . a^i-.ten • los . electores 
Arrose, - J i m é n e z v b r a z y Eloscgui, ^ 

Por su catado se.- inleresan la So­
ciedad Generar do Aülo tcs elo España , 
autores y actores rosielontcs en Mí.drid 
y públ ico en genera!, que so l í c i t amen­
te son •.atendidosr por-su esposa Auro­
ra.. Redondo y MI ; h i jo . 

Desdo hace a lgún ' t iempo, Valeriano 
-León ' se 'haHaba Orejado ' del escenario 
y. d i nis-habituales c a m p a ñ a s t e á i r a -
les.—Cifra. 

Madrid Aires en EXTRACTO ANTISEBORREICO 

¿HkffG^L) 
ÍORIA DE LA CIENCIA ALEMANA 

UN PRODUCTO BIOLOGICO DE MAXIMA ÍARANliA 

M a ñ a n a * e l g r a o h o m e n a j e 
a l d i e s t r o R a f a e l P e d r o s a 

Sugún tenemos Anunciado, m a ñ a n a 
miircolo"-, pór ' . i a noche, so c e l e b r a r á 
cT anunciado homo.najo en Innor del 
idolo do !a áfición tau r iña , burgalesa, 
Rafael Pe'dros?., novillero puntero cu­
ya tr iunfal- temporada ú l t i m a le ha 
situado c ñ t r c las primeras f iguras de 
la. novil loría , consagrado en lodos ;los 
cosos "donde ha actuado. I 

.Do ah í que la expec tac ión y el cn-
tusir:-:mo entre -los buenos aficionados, 
por asistir r.!'banquete, que tonel á l u ­
gar en el U n c í Condcsta'olo, no t o n ­
ga procedentes en n i n g ú n acto s i m i ­
lar colebrado con antc-laxión. 

Ccn-forme s e ñ a l á b a m o s el eiQmingo, 
el bcilp sexo tCncirá una br i l lante rc -
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L u i s M i g u e l r e g r e s a a E s p a ñ a 

Maracay (Venezuc'a).—Roses de To­
rrec i l la , l u i s Miguel DJnunguin rea­
l i zó una gran faona en e! pr imero , es­
tando m ai con el estoque. Fuó bvícfó^ 
nado; En el o t ro estuvo bien con la j 
muleta; m a t ó ¿te un pinchazo, esto­
cada y etescabéllo. . ' 

Manolo Vázquez obtuvo bien en e l : 
segundo ce b tardo y en el quinto 
c o n s i g u i ó la mejor faena q u é . so ha 
v i n o ó n Marr . r ry . I n s t r u m e n t ó pasos,; 
do ' todas marcas, con adornos y des-
plán.tes. Mató do una estocada y cor tó 
las dos orejas y el rabo, mientras el 
públ ico pedia las n?.lr,s del animal . ( 

El mejicano Jóse l i lo Huertas psluvo 
va l ióme en el tercero y r e a l i z ó uAa-, 
gran faena en el sexto. P e r d i ó la ore- j 
|2 por no acertar con el esloque. Fué 
paseado en hgmbrcs.:—Zfe. I 
EN CARACAS - I 

Caracas.—Resos do Pasleje. Si lvet i 
f i 3 ovacionado en su pr imero y en el 
o t ro estuvo b%-ve- César Girón r e a i i - ' 
zó una g ran faena en su pr imero , del 
que co r tó !r.s dos orejas y el rabo. Ln i 
Cl otro, ovac ión con vuelta. Sa l i ó en 
hombros. Paco Mantés tuvo pe t ic ión , 
ele oreja en uno y volvió a ser ovacio-
r a i o en e! que ce r ró plaza.—Efe. 
RuGRESA L ü l ¿ MIGUEL 

Barajas.—Ha regresado de Caracas, 
v ia airea,! el matador r'.o toors Luis 
M ' í u o l D:minguxí-n, a c o m p a ñ a d o de su 
P 'd re , del L r . Trmames y de algunos 

miembros de su V . a d r i l l a . — C i í r a . 

p r e s e n t a c i ó n , que se un i rá al numero-
sisimo grupo do amigos y admiradores 
dol «frnn torero burgalcs a quien ma­
ñ a n a so r inde merecido homenaje de 
s i m p a t í a y. a d m i r a c i ó n . 

El é x i t o más completo r u b r i c a r á osa 
s i m p á l i c a fiesta, cuyo relieve corrs 
parejas con el t r iunfa l éxi to con que 
Rafael hn izado el pabel lón de Bur­
gos, con su arte y s'u va len t í a en to­
das cuantas plaza-, ha actuado. 

Los aficionados burgaleses, que con 
t r / i l o in te rós han seguido ' ton t r iunfa l 
c a m p a ñ a y tanto se alegran e'o que 
prosiga en creciente apogeo la gran 
fama do Podrora, hoy convortido en 
sebresaliente f igura do! toreo, en la 
i v ; v i l b r i a e s p a ñ o l a , . es tán respondien-
elQ do manera entu iás t ica ante la ce­
l eb rac ión ele este homenaje, de tal 
ijiodo que. aumenta c o n s t e n l ó m e n l e é ! 
h ú m e r o do inscripciones y q u i z á sea 
preciso llegar r. l imi ' .ar lo> concurren­
tes. ¡Ante es'a contingoncio, la " P e ñ a 
Pedrosa"' nos ruega q u é , ante tal .po­
sibi l idad, jvagamos presente a cuanto.; 
dosecn concurr i r a dicho banei'ueie q-jJ^ 
de l^n formal izar su . i n sc r ipe ión i i n 
pirelida do tiempo, ya que, de otro 
modo, corren c l rie go el? no poder 
a i s t i r a tan s i m p á t i c a fiesta como 
la que m a r a ñ a ha de celebrarse en 
honor do Rafael. ' 

Industrias 
G i m é n e z Cuende, S. A. 

P A L O M A , 8. T e l é f o n o , m i 

CALEFACCION 
Nuestras ins ta lac iones son f a -

r a n t i z a d a s y e l cobro no se efec­
t ú a h a s t a su puesta en m a r c h i 
en perfectas condic iones . 

SANEAMIENTO 
E x i s t e n c i a s , todo lo que f a b r i c a 

la C a s a ROCA 
Prec io s s i n posible competenc ia 
T a r i f a s y muestras a d o m i c i l i o 

SANfópUEDülHflOC 

Brillante concierto de su 
Agrupación M U S Í C Í ) ! 
Kl pasa-do ijucvc-s, a las ocho.; 

a g r u p a c i ó n mu.sicol "San "Juan", de la 
Masa tí2 Burgos, bajo la di rección- iu! 
maestro M.-mu-.l López, of oció a los 
socios e invitados, en el- domici l ió so­
cial ele la entidad, un b r i l l an ie con-
crierto. . : ; - ' 

l ' l púb l i co quo ocupaba c-l • sa;'io, 
totalmsnt'o Il^no. a p l a u d i ó caluros'i-
ir.entc toelas^las.ebras. ejecutadas m - g -
n r f i e m e n t e , cbl iganeló a poner en ie 
a los ' componentes ele la agru'-^acióo, 
r.l final do cada una do las partes. So 
sii.ntió tanta sativf'arició.i por cl eon-
c ie r to e¡uc, el maestro se vió obligado 
a cj:-cutar fuera elo programa "Bar r a -
rola , de los cuentes do Hcffnv.m*,, 
compos ic ión que pueele decirse inter-
p'Olían con una Unlpic^á rxtraorei inf­
ria , ' estos jóvoneá maestros que, on 
nú 'mero de qúí 'nee, forman - ' i corjuiv.o. 

La " M \sa'de Burgos'", cada tüa sion7 
lo rn?yor sal i I farc ión,-y hasta orgún., ' . 
p ;r su agrup"icio i musical, que, e i -u 
fl-a.se, no existe en Madr id c-t ra q'ue :a 
supOrc' y buena prueba do ello son los 
corcientos quo durante una buena lo n -
porada, lia estado dando en la e'misora 
ele Radio In toront inen la i ! . Muchi I-

. mas son las foMcilaciones que Trici'>;ó 
el- m-estro Manuel L ó p e z , vordadoro. 
a r t í f i c e do este conjunto, con su b a t u - ' 
a sus eli-cipulos. quienes como cl r r i ­
la sc-gura,, q ú e lleva maravillosamonie 

5̂  Mí « ^ 

D j s cantinas públicas 
ablettas en Puente Bañil 
por el Ayuntamiento 

Puente peni!. — El Ayuntamiento 
ha abierto dos cantinas oh los dos 
morcados púb l i cos c.xi-.lcntcs en la 
ciudad, en cuyas dependencias se 
suministra g ra tu i t a y. diar iamente 
itn va-o do leche con el c lás ico "mo-
i lo té" y. manleeiuillii . 

Este aceK'rdo ha. sido . fevorable-
monte acogido, pues '• lodos" los ven-
eledores 'dc los nrorcados y muchos 
obrero. , .-.n'es ele marchar al traba­
jo se e'.etienen en dichos despachos 
jir.ra desayunar gra tui ramenlc . 

9R 3fC 3i£ 5ÍC DiC 3IE ME Jfc 

Junta de Gobierno 
de h Real Academia 

de Jjrispfudencia 
V Leqislación 

Madr id . — En votac ión secreta y 
por unanimidad han sido reelegidos 
para formar l a Junta de Gobierno 
do esta Corp^rr.ctcn ios siguientes 
cxcc-lcntisimos - c ñ p r c s : 

P-rosideme, den Esteban de Bilbao 
y. Eguia; viceprc-Jdentc, don Josi 

"Castán T o b e ñ a s ; secretario general, 
don Jo 2 Antonio do Ubierna; vicc-
sccrelario, s : ñ o r M a r q u é s de Vive l ; 
censor, don Diego Maria CrchuOt; 
interventor , don Manuel ele B o f a k j ! 
y bibl iotecario don Luis Jordana do 
Pozas. - « • 

d i c i e m b r e 
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Se declaró en el puerto 
y destruyó- un erfibarcadero 

Una m.'steriosH explosiói causa 
la mueíté a seis personas 

B u e n o s A i r e s .— L o e bomberos 
h a n conseguido d o m i n a r el i n ­
cendio p o r t u a r i o mas., grave que 
se r e c u e r d a desde " h a c e m u c h o s 
a ñ o s . E l s in ies tro s é p r o d u j o a l 
p r e n d e r l a s l l a m a s e n c u a t r o blo­
ques- de l e m b a r c a d e r o de R i a c h u e ­
lo que q u e d a r o n destruidos . E l 
fuego se p r o p a g ó , r á p i d a m e n t e a 
t r a v é s de la á r m á z ó n de m a d e r a 
de los e m b a r c a d e r o s , cuyo p i so 
de c e m e n t o se d e r r u m b ó y a r r a s ­
t r ó cons igo g r ú a s y bultos de 
m e r c a c í a s . 

E l fuego c o m e n z ó : á las seis de 
l a t a r d e de ayer , y ob l igaron a 
c i n c o barcos de g u e r r a a a l e j a r ­
se de los muel les . U n a . docena de 
e m b a r c a c i o n e s v i e r o n q u e m a d a s 
sus a m a r r a s y q u e d a r o n a l a d e ­
r i v a , 

B a r c o s a n t i - i n c e n d i o s y n u m e ­
r o s a s u n i d a d e s de bomberos de 
t i e r r a c o m b a t i e r o n , el s i n i e s t r o 
h a s t a d o m i n a r l o . — E f e . 
S E I S M U E R T O S A C A U S A D E 

U N A E X P L O S I O N M I S ­
T E R I O S A 
K u a l a L a m p u r . - ^ - U n a m i s t e r i o 

s a e x p l o s i ó n h a c a u s a d o hoy l a 
m u e r t e a seis p e r s o n a s c e r c a de 
u n a e s t r a t é g i c a base a á r e a de l a 
R A F . L a s m a n i f e s t a c i o n e s o f i c ia ­
les s o n de que es impos ib le de ter ­
m i n a r si l a e x p l o s i ó n f u é a c c i ­
d e n t a l o u n a c t o de sabota je co ­
m u n i s t a — E f e . 
C A Z A D O R M U E R T O E N A C C I ­

D E N T E F O R T U I T O 
S a n t a n d e r . — Pablo L l a n d r a s 

L e o n c i o , de 35 a ñ o s , v e c i n o del 
pueblo de L i e n d o , s a l i ó de c a z a y 
a l r e g r e s a r a s u domic i l io , , t ro ­
p e z ó en e l c a m i n o y c a y ó a l sue­
lo c(>n t a n m a l a f o r t u n a que se 
s é d i s p a r ó l a escopeta , a l c a n z á n ­
dole l a p e r d i g o n a d a en el pecho . 
R e s u l t ó m u e r t o e n el a c t o . — E f e . 
A J U S T I C I A D O F L E M A T I C O 

A u c k a l a n d ( N u e v a Z e l a n d a ) . — 
A l b e r t L a u r e r í c e B l a c k , de ve inte 
a ñ o s de edad , n a t u r a l de B e l f a s t 
( I r l a n d a ) , h a s ido a h o r c a d o hoy . 
A l b e r t f u é c o n d e n a d o a l a ú l t i ­
m a p e n a conv ic to de l a s e s i n a t o 
de A l a n J a c q u e s , a q u i e n d i ó -
m u e r t e en J u l i o pasado e n u n a 
pe lea m o t i v a d a por :cues t i ones de 
f a l d a s . 

L a v i g i l a n c i a de l a p r i s i ó n se 
d u p l i c ó hoy al recibirse- a n ó n i m o s 
de que los a m i g o s de A l b e r t pro ­
y e c t a b a n r e s c a t a r l e . 

L a s a u t o r i d a d e s de l a p r i s i ó n 
h a n d i c h o que j a m á s v i e r o n u n 
caso m á s e x t r a o r d i n a r i o de c a l ­
m a que el del joven» A l b e r t L a u -
r e n s e B l a c k . 

D i j e r o n que A l b e r t s u b i ó los 
d iec i s ie te p e l d a ñ o s que l l e v a n a 
l a h o r c a , c o n l a s o n r i s a e n los l a ­
bios. U n a vez con l a c u e r d a a l 

. cue l lo s e v o l v i ó a todos los p r e ­
s en te s y les d e s e ó u n a s fe l ices 
F a s c u a s y u n p r ó s p e r o A ñ o N u e ­
vo. H a s t a e l i n s t a n t e que se a b r i ó 
l a t r a m p a bajo sus p ies , c o n s e r ­
v ó la s o n r i s a . — E f e . 

PARA SU REGALO 
m i l e IBAÑEZ 

le ofrecen 
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z-caudil lado p o r F r a n c i s c o F r a n -
: o , h a ¡ d o l e v a n t a n d o u n s i s t e m a 
í e ideas y de v a l o r e s c u y o r e c c -
l o c i m i e n t o c o n s t i t u y e u n e s l a b ó n 
í e en lace con cosas m á s i m p o r ­
tantes , u n p o r t i l l o y u n a v e n t a ­
na a b i e r t a a r e a l i d a d e s m á s e n -
j u ñ d i c s a s , l u m i n o s a s y f é r t i l e s . L a 
a p r e c i a c i ó n de la d i g n i d a d , de l a 
l i t e r t a d d e l h o m b r e y de su dos-
t i n o t e m p o r a l y e t e r r t b , l a c o m ­
p r e n s i ó n r i g u r o s a d e l m e d i o e n 
que se m u e v e en c u & n t o t i e n e de 
Vl i indo de p o s i b i l i d a d e s y en c u a n ­
do t i e n e de i n s a l v a b l e l i m i t a c i ó n , 
nos da a l h o m b r e t a l c u a l es e n 
;u f i s o n o m í a v e r d a d e r a y e n r e ­
l a c i ó n justa- con c u a n t o le r o d e a , 
que es e n ú l t i m o t é r m i n o D i o s y 
5u p r o v i d e n c i a i n f i n i t a , m a n i f e s ­
tada en m i l cosas y d i i n n u m e r a -
Dles y c o n t i n u a s m a n e r a s . " E n E l 
v i v i m o s , nos m o v e m o s y somos *, 
¿ e g ú n frase de l a S a g r a d a E s c r i ­
t u r a . 

P o r e l c o n t r a r i o , la m e n t a l i d a d 
p s e u d o d e m o c r á t i c a l i b e r a l a r r a s ­
tra a l h o m b r e de u n a m a n e r a es­
t r i c t a e n l a esfera d e l p e n s a m i e n ­
to a la s e e c u l a r i z á c i ó n d e l M u n ^ 
do y de la H i s t o r i a y l a m o n t * -
i l d a d m a r x i s t a le l l eva n o ya a l a 
í e c u l a r i z a c i ó n , s i n o a la r e b e l d í a 
y a la h o s t i l i d a d m ü i t a n t e y a b i e r ­
ta c o n t r á todos los v a l o r e s r e l i ­
g iosos y c o n t r a todas las ideas de 
l i b e r t a d y d i g n i d a d de la pe r so ­
na h u m a n a . Por eso, t a m b i é n la 
Fe en D i o s , el s e n t i d o c r i s t i a n o 
i / ivo y o p e r a n t e l i b r a p o r i m p l i ­
c a c i ó n d e los e r r o r e s y defectos 
que c o m p o r t a la m e n t a l i d a d pseu-
d O d e m a c r á t i c a y m a r x i s t a . G r a ­
cias a es to r e c u r s o , el M u n d o m o ­
derno C o n t i n ú a en p i e , a ú n sobro 
Supuestos de d e s q u i c i a m i e n t o i n -
Lrvltables, p u e s t o que fue rzas i n ­
ternas y s u p e r i o r e s , a p u n t a l a n y 
r epa ra i n c e s a n t e m e n t e e l e d i f i c i o . 

F u e r a de l a Fe en Dios y en su 
e n v i a d o Je suc r i s to , fue ra de l o que 
es e l a p o s t o l a d o c r i s t i a n o e n s í 
m i s m o p a r a r e n o v a r los e s p í r i t u s 
p a r a i n d u c i r a los h o m b r e s a 
r e c t i f i c a r , p a r a r e s t a b l e c e r l a sen-
h a b i l i d a d e m b o t a d a , p a r a c e n t r a r 
=os j u i c i o s y d e v o l v e r a l a v i d a 
5u r i t m o y s u . l a t i d o a los c o r a -
i o n e s d e los h o m b r e s , n o h a y p r c -
b a b i e m e n t e o t r o s r ecu r sos m a y e -
res y m e j o r e s , a u n q u e e n t e r r e ­
nos de a c c i ó n d i s t i n t o s , q ü e l a 
d o c t r i n a y l a i n i c i a t i v a p o l í t i c o -
soc ia l y e l c o n v e n c i m i e n t o c l a r o 
de l a a m e n a z a u n i v e r s a l d e l co­
m u n i s m o . 

E F I C A C I A D E L O S I N S T R U M E N T O S 
I N F O R M A T I V O S 
É n la u t i l i z a c i ó n de estos r e ­

cursos , el i n s t r u m e n t o y e l m e d i o 
de a c c i ó n m á s i m p o r t a n t e es l a 

i n f o r m a c i ó n c o n las t é c n i c a s n u e ­
vas y c o n los i n s t r u m e n t o s i n f o r ­
m a t i v o s que t e n é i s e n t r e las m a ­
nes. Las p o s i b i l i d a d e s de e f i c a ­
c i a oue p o n e n e n vues t r a s m a ­
nos u n adecuado e j e r c i c i o de las 
t a r e a s o r o f e s i o n a l e s , se c e s p r e n d o 
c l a r a m e n t o c o n s ó l o c o n s i d e r a r 
que es l a v i d a e n t e r a l a que m a ­
n e j á i s d í a t r a s d í a p a r a d a r de 
e l l a :a v e r s i ó n e p i s ó d i c a que c o ­
r r e s p o n d e a cada j o r n a d a . 

Cada c u a l , en la e s p e c i a l i d a d 
que c u l t i v a y p a r a e l sec tor a l 
que a fec ta es la e s p e c i a l i d a d , 
d b r a sobre la p a r t e m á s v i v a , po ­
l é m i c a y a p a s i o n a n t e de las ideas 
que se t i e n e n s o b r o las cosas e n 
u n m o m e n t o d a d o . La p a z y l a 
g u e r r a , las ¡ o i c i a t i v a s y las p o s i ­
b i l i d a d e s d e l a a c c i ó n i n t e r n a c i c -
n a l , las cues t iones e c o n ó m i c a s y 
socia les , l o s p r o b l e m a s i n s t i t u c i o ­
nales, los de l e g a l i d a d , los de e f i ­
c a c i a f u n c i o n a l y o r g á n i c a , ¡ o s 
de e s t i m a c i ó n o v a l o r a c i ó n de las 
ideas y las p e r s o n a l i d a d e s , los do 
c r e a c i ó n c i e n t í f i c a y a r t í s t i c a , los 
d e p o r t i v o s y has ta los de m e r a 
d i v e r s i ó n y p a s a t i e m p o , r e q u i e ­
r e n e n su t r a t a m i e n t o u n s i s t ema 
d e . ideas y de v a l o r e s , unos p r i n ­
c i p i o s c i e r t o s , f i r m e s y c l a r o s , a 
cuya l u z p o d a m o s e n j u i c i a r las 
Cosas, los h o m b r e s . y ¡o s acon te ­
cí m í e n l o s . 

A N T ^ L A C R I S I S H I S T O R I A 
A C T U A L NO NOS S I R V E E L 
L I B E R A L I S M O Y E L M A R X I S M O 
A n t e la c r i s i s h i s t ó r i c a a c t u a l , 

y ' a n t e l a a m e n a z a s u b v e r s i v a de) 
c o m u n i s m o c o n su i n f i l t r a c i ó n p a ­
c i f i c a , ' m i e n t r a s p r e p a r a y TC-
bus tece m e d i o s m á s poderosos de 
a g r e s i ó n , u n a p r i m e r a c.onsecuen-
c i á so d e s p r e n d o c o n t o d a c l a r i -
,,dad: l a de que neces i t amos • r e c u -
'sar en b l o q u e , p o r q u e no nes s i r ­
v o , , la p l a t a f o r m a t e ó r i c a o doc­
t r i n a l que ha v e n i d o p r e d o m i n a n ­
d o e n . e l M u n d o . A t r a v é s de ex­
p r e s i o n e s e s t e r e o t i p a d a s y' t ó p i c a s 
Se nos i m p e n e de hecho c o n t r a 
n u e s t r a v o l u n t a d u n esquema i n ­
t e r p r e t a t i v o y e s t i m a t i v o i n c o n ­
v e n i e n t e . 

La f u e r z a de l c o m u n i s m o n o 
e s t á t a n t o en su e f i c a c i a c ó m o e n 
la d e b i l i d a d i d e o l ó g i c a , e n l a c o n ­
f u s i ó n y en la c o b a r d í a de O c c i ­
d e n t e . No es pos ib l e la o p i n i ó n y 
e l d i á l o g o con el c o m u n i s m o . E l 
d i á l o g o y la o p i n i ó n , s ó l o son p o ­
s ib les c u a n d o - s e e s t á de a c u e r d o 
en las cues t iones f u n d a m e n t a l e s . 

Grac ia s a l a d o c t r i n a de l M o v i ­
m i e n t o n a c i o n a l y a los sucesivos 
a c i e r t o s de la p o l í t i c a de F r a n ­
co , noso t ros h e m o s g a n a d o y de­
b e m o s n o p e r d e r , u n a v i s i ó n d i ­
rec ta , , o r i g i n a l v a u t é n t i c a de ¡ a s 
cosas y de los a c o n t e c i m i e n t o s , 
t a l c o m o son y t a F c o m o c o n v e n ­

d r í a q u e l l e g a r a n a se r p a r a t r a -
o u c i r l e s e n la a c c i ó n a p r o p i a d a , 
de a c u e r d o con esas p r e m i s a s . 
P o r q u e ese f e t i c h i s m o de la n e u ­
t r a l i d a d y de l a i n d i f e r e n c i a es 
c í r a de las p r e v e n c i o n e s que c o n ­
v i e n e desechar de p l a n o . La i n ­
t e n c i ó n , la f i n a l i d a d y l a a f i r m a ­
c i ó n son in sepa rab l e s , d e los ac-
tcs h u m a n e s de e n t e n d i m i e n t o , 
do e x p r e s i ó n y , d e a c G i ó n . Hemos 
de c o n t a r c o n esa m a n e r a de ser 
c o n g é n i t a de t o d o lo r a c i o n a l y 
h u m a n o y l l e g a r a la c o n c l u s i ó n 
de que no h a y o t r a - s o l u c i ó n que el 
j u e g o l i m p i ó en la f o r m u l a c i ó n 
de Tas i n t e n c i o n e s y de los f i n e s . 

EL CCMÍiNf¿MO NCS HA DECLARADO 
LA OiERRA 

Mirp.d cn derredor vuestro y ve ré i s 
como eme !?. amenaza his ior ica de la 
in ic rn -c iona l común isla anic su de-

c.'—acion d j guerra, nn-é c! p rovec ió 
de d ó m i ñ á c l o n mundir;1- por medio 
de la in f i l i r ac ión pacifica o de !a 
subve r s ión armr.da. ante la contini-'a-
clCn de la guerra por otros medios, 
c\n2 eso y no otra cosa es la l lama­
da po l í t i ca de paz y de coexistencia 
s e v i á t i c ^ solo caben las posturas aVir-
mativas y c lá r iv iden te5 que, al reco­
nocer que-nos han declarado una gue­
rra a muerte aplican, al menos en la 
defensa, !?.s mismas armas d é lucha 
que el comuni mo empica en su ofen-
sivr . 

Ll orden, el concierto y la paz de 
q-̂ o disfruta nuestra Patria, se debe 
p r . r a c o j i c a m e n t é a !a a p r e c i a c i ó n de 
haber reconocido que c! comunismo 
y sus avanzadillas ideo lógicas nos han 
declarado la guerra , y a haberse adop­
tado las medidas adecuadas y , i i c ¡ -
tas pr.ra contrarrestar .eñ los ó r d e ­
nes en que se nos combate. Ja ac­
ción ofensiva de! comunismo. Va es 
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c i ó n p r o f e s i o n a l que r e a l i z a n el 
Es tado , la I g l e s i a , la O r g a n i z a ­
c i ó n s i n d i c a l y las empresas ' p r i ­
vadas . 

A c o n t i n u a c i ó n h i z o uso de M 
p a l a b r a e l m i n i s t r o de C o m e r c i o . 
D i j o que se h a r á i n t é r p r e t e g u s ­
toso y a b o g a d o an te oí G o b i e r n o 
de las p o n e n c i a s de l Consejo . 

S e ñ a l ó q u e desde E n e r o a O c ­
t u b r e ú l t i m o , l a s d i v i s a s c e d i d a s 
p o r e l I n s t i t u t o E s p a ñ o l d e M o ­
n e d a E x t r a n j e r a , p r o c e d e n t e s e n 
s u m a y o r í a de . e x p o r t a c i o n e s , h a n 
a s c e n d i d o a l a e q u i v a l e n c i a de 
599 m i l l o n e s de d ó l a r e s . P a r a 
c o m p r e n d e r l a i m p o r t a n c i a de 
e s t a c i f r a b a s t a r e c o r d a r que e n 
los m i s m o s meses de 1950, e l v a ­
l o r de d i c h o s « p a g o s n o p u d o l l e ­
g a r a 250 m i l l o n e s y p o r eso se 
a d v i e r t é f á c i l m e n t e e l i n t e r é s de 
lo s á ü m e n t o s r e g i s t r a d o s . R e f i ­
r i é n d o s e a l m o v i m i e n t o de a l z a 
de p r e c i o s que p a r a a l g u n o s p a ­
r e c e c o n s t i t u i r u n m o t i v o de p r e o ­
c u p a c i ó n , d i j o q u e t a l p r e o c u p a ­
c i ó n n o e s t á e n a b s o l u t o j u s t i ­
ficada. "Tocios s a b e m o s q u e e n l a s 
p r i m e r a s e t a p a s p o s t e r i o r e s a 
n u e s t r o M o v i m i e n t o , l a r e c o n s ­
t r u c c i ó n a b s o r b i ó t o d o s l o s es­
f u e r z o s r e a l i z a d o s . H o y , e n c a m ­
b i o , a s c e n d e m o s a u n n i v e l de 
v i d a m e j o r e n l o e c o n ó m i c o b a j o 
l a d i r e c c i ó n d e l J e f e d e l E s t a d o . 
E s t e p r o g r e s o , p o d é i s a d v e r t i r l o 
t o d o s e n v u e s t r a s e m p r e s a s , o b ­
s e r v a n d o q u e — p a r a r e f e r i r m e 
s ó l o a m i D e p a r t a m e n t o — e l m i ­
n i s t e r i o de C o m e r c i o i m p o r t a y 
f a c i l i t a m a y o r e s c a n t i d a d e s de 

Receptores "PHILIPS" 
llegan constantemente 
a! p ú b l i c o g r a c i a s 

al 

ié 

A s í c o m o i n f i n i d a d c í é í M o t o s " V E S P A " - C o c i n a s " E D E S Á " 

L a v a d o r a s " E D E S A " b i c i c l e t a s " B - H " - P l a n c h a s " P H I L I P S " 

R e l o j e s s u i z o s " A V I A " - P l u m a s " P A R K E R " - M e d i a s " V I L M A " 

E s t u c h e s m a n i c u r a s e ñ o r a - B i l l e t e r o s d e p i e l - P i t i l l e r a s d e 

p i e l - B o l í g r a f o s a u t o m á t i c o s q u e a s c i e n d e n a 

Más de 100.000 PREMIOS 
D E E N T R E G A I N M E D I A T A 

S I N C O N C U R S O S N I S O R T E O S 

S I N M O L E S T I A S N I D E M O R A S 

P a r a o p t a r a e l l o s e x i j a e l S O B R E S O R P R E S A 

a l c o m p r a r s u b o t e l l a d e F U N D A D O R 

ÍS¿2»? »0«,«CQ TIENE PORWOJüIAtCT 
Jw» a>osicioK NACIONAL mtnwin 

Deleite su paladar y 
haga realidad sus 

sk ilusiones comprando 

CtTIi* 
FINE CHAflMWt 

:;..^H»Í& 

1>E LA F R O N T E ^ 

el coñac seco por excelencia, que si siempre 
estuvo bien 

dJurn. e m - / « 2 2 2 : 

m a t e r i a s p r i m a s y de equ ipos , t ep 
d o e l l o c ó n n o r m a l i d a d e n los 
p r e c i o s p a r a c u b r i r neces idades , 
y a s i v e m o s , c o m o h e i n d i c a d o , 
q u e l a s e x p o r t a c i o n e s l l e g a r á n e n 
1955 a u n o s 700 m i l l o n e s de d ó ­
l a r e s , c o n t a n d o t o d a v i á c o n el 
m e s que f a l t a d e l a ñ o . Pues 
b i e n , es n a t u r a l q u e e n e s t a 
l í n e a de p r o g r e s o v a y a n a r e a l i ­
zarse m a y o r e s gas tos y a r e g i s ­
t r a r s e t a m b i é n m a y o r e s m o v i ­
m i e n t o s de d i n e r o . 

S i se a n a l i z a n l a s r e l a c i o n e s 
d e l a l z a cOn e l a u m e n t o de los 

; gas tos y c o n l a c i r c u l a c i ó n , es 
f á c i l d e d u c i r que n o ex i s t e m o t i ­
v o de i n q u i e t u d , p o r q u e n o p u e d e 

, e x i s t i r , m i e n t r a s l o s i n c r e m e n t o s 
s e a n c o m p e n s a d o s c o n m á s m e r -
c a ñ c í á s y c o n n u e v o s a u m e n t o s 
de l a p r o d u c c i ó n y de l a s i m p O r -

• t a c i o n e s . P o r eso l a m i s i ó n de 
t o d o s l o s q u e t r a b a j a m o s e n l a 
e s fe ra e c o n ó m i c a de l a v i d a n a ­
c i o n a l c o n s i s t e e n i m p u l s a r l a 
p r o d u c c i ó n a cos tes s a t i s f a c t o r i o s . 
A s i a t a j a r e m o s e l e f e c t o c o n t r a - , 
r i o de los gas tos ; c o n m a y o r e s 
d i s p o n i b i l i d a d e s de m e r c a n c í a s 
p a r a m a n t e n e r e l e q u i l i b r i o i n e ­
v i t a b l e c o n l a e v o l u c i ó n p r o d u c ­
t i v a de t o d o e l p a í s q u e e s t á a u ­
m e n t a n d o s u r i q u e z a . Y c o n é s t o " 
r é c o j o l a s i n t e r e s a n t e s r e f e r e n ­
c i a s h e c h a s p o r v u e s t r o g o b e r n a ­
d o r y e l d e l e g a d o n a c i o n a l de S i n ­
d i c a t o s sobre l a i m p o r t a n c i a de 
a c t i v a r l a p r o d u c t i v i d a d , r a c i o ­
n a l m e n t e p r o p u g n a d a , p o r e l - J e ­
f e d e l E s t a d o y a q u e este es e l 
f u n d a m e n t o p a r a s e g u i r p r o g r e ­
s a n d o d e m a n e r a r e a l , p o r q u e e n 
e c o n o m í a n a d a se o b t i e n e s i n e s - ! 
f u e r z o . " | 

Kn el Hotel ¡VÍari?. Crist ina so cele­
bró un f.lmuerzo ofrecido en • ho - ' 
ñor del min i s t ro do Comercio por los 
miembros, del C.xisejo ^{opómico sin­
dical y por ia "Operac ión M - r \ 

fel almuerzo fué presidido por Hs 
autoridades y asistieron a él m á s da 
400. comensales. A los postres, el pre­
sidente do la " 'Operación M - l " , h izo 

. <;•! ofreciniieno del homenaje. 
Fl min is ro ctecliiip el honor que 

le liacia en- la persona del Jefe, riel 
f!sado, cuyo c u m p l e a ñ o s se celebraba 
precisamente en este dia. Los feunkios 

• acordaron que se cursara al jefe rM1 
Mstatlo el siguiente t e i e g r a m á : "Jefe 
Casa Civi l S. É, Jefe F.stado. Indus­
triales guipuzcoanos, reunidos p a r í 
rendir homenaje al min i s t ro de Co­
mercio con motivo p r i m e r Consejo ero-
nómico sindical-esta p rovinc ia , ruegan 
transmita S. F:. Jdfe Kstado rfespétuo-

• sa ' f e l i c i t ac ión con ocasión su ahiv?--
sario, testimonio a d h e s i ó n inquebr in -

, able". "- A • 
A las cinco de la tarde, é l min is t ro 

ree ib ió a varias comisiones, 

ENTREGA DE V I V I E N D A S E 
INAUGURACION DE L A CASA 
S I N D I C A L 

S2?n S e b a s t i á n , — E s t á t a r d e Se 
c e l e b r ó la i n a u g u r a c i ó n d e l á n u e ­
v a Casa s i n d i c a l , a s í c o m o e l a c t o 
d e e n t r e g a de los t í t u l o s de b e ­
n e f i c i a r i o s d e 350 v i v i e n d a s de 
l»s 750 d e que cons ta e l p l a n s i n ­
d i c a l - " F r a n c i s c o F ranGo" en esta 
p r o v i n c i a . P r e s i d i e r o n , el m i n i s ­
t r o de C o r m e r c i o , e l d e l e g a d o n a ­
c i o n a l de S i n d i c a t o s y l a s a u t o r i ­
dades loca l e s . 

P r i m e r a m e n t e se p r o c e d i ó a l a 
e n t r e g a de las v i v i e r i d a s , y des­
p u é s e l m i n i s t r o y d e m á s , a u t o r i ­
dades p r o c e d i e r o n - a la i m p o s i c i ó n 
de c o n d e c o r a c i o n e s a v a r i o s j e ­
fes;' s i n d i c a l e s . 

P r o n u n c i a r o n d i s c u r s o s e l m i ­
n i s t r o de C o m e r c i o , e l d e l e g a d o 
p r o v i n c i a l de S i n d i c a t o s y d o n 
J o s é S o l í s , q u i e n , a l f i n a l , dec la ­
r ó i n a u g u r a d a l a n u e v a Casa s i n ­
d i c a : . — C i f r a , 

s.ufíciefíte 13 ventaja ¡ ñ k i a l de este 
r i j rcsor invisible n! emplear en esla 
§ u c r r a f r ia lodos, los medios i m a g i -
n£les excepto los bél icos , • sin tener 
en cueni í j si son o no son l íc i tos co­
mo una descomunal propaganda de 
ataque redisda y escrita, la calumnia, 
la ment i ra , In compra de voluntades, 
1?. i n t r o m i s i ó n en los asuntos in ter ­
nos, la c o r r u i c i ó n . c! chantage, la 
amenaza y htsiá c: terror ismo con el 
secuestro y el c r imen , pera que a ñ a -
df.mos a eshí ven l r j n inicia!, la de des-
concccr su dec la rac ión de guerra , 
creer que éfefarhbS en p?.z y renun­
ciar , por tr.nto, r.j empico do aque­
llos m é t o d o s l ic i tus , aunque extraor­
dinar ios , de lodo punto indispensables 
pr.ra contenor In a g r e s i ó n invis ible y 
desbr.rntar '.a- acc ión subversiva. ' h l 
Movimiento nacionn! entiende q-e 
debe pedir , c! pasaporto y las hue-
Ifcb digit?.'cs y a Iti ffltsSs comunis-
tr.s, y c las cié sus c o m p a ñ e r o s de 
vir. jc consejantes ó inconscientes. 

El hnz do posibil idad que eni raf ía 
por def in ic ión la - In formac ión , í í l i -
m e n t e r á vuestro dinamismo en ia l u ­
cha ideo lóg i ca planteada, pero s imul ­
t á n e a m e n t e el haz de sus l imitaciones 
a l t m e n t á f á vuestra d i sc rec ión y vues­
tro temple. Una i n t r a n s i g e ñ e i á y un 
r igQr intelectual en él orden de las 
ide?.s y de los valores es compatible 
con uca generosa benevolencia de he­
cho en la pract ica de lá po l í t i c a . 

Desechemos, pue¿ , cualquier com­
plejo de in fe r io r idad y e l miedo a 
los adjetivos y a la c r i t i ca con que 
los enemigos del Movimiento nacio­
nal intentan paral izar i a acción de 
nuestra pol i t ica y de nuestros hom­
bres. Hemos reconquistado la : unidad 
y 1^ l i b e r t a d do Espaia, d e s p u é s de 
derrotar m i l i t a rmen te a! cofnurjismo 
internacionr-.l en nuestro suelo, hemos 
instaurado un brden socir.l y p o l í t i c o , 
valido contra los modernos procedi­
mientos d? invas ión del comunismo 
de los defectos "colectivos el? nuestra 
cr.paz par?, el t ratamiento adecuado 
sociedad c o n t e m p o r á n e a . Estambs em­
p a ñ a d o ? en dftr c ima a una tarca re­
volucionaria de c a r á c t e r nacional. 
Para este ingente queliacer contamos 
.con un Caudillo, Francisco Franco, te­
nemos 'una fe ca tó l i ca y#uria filosofía 
p>i í t ¡cá y social de claras y apasio-
Dr.ntes finalidades, y estamos en po­
ses ión de unos recursos económicos 
actuales y potenciales (en la ag r i cu l ­
tura, en la industr ia y en la e n e r g í a ) , 
valorados y actuados . solamente en 
parte. Pero con' un r i tmo de valora­
c ión y ac tuac ión desconocido por su 
intensidad en cualquier época ante­
r i o r de la Historia d3 E s p a ñ a . 

Para una revolución nacional asi 
entendida, n nada conducen y de nada 
s i rven, las in t r igas de salón o cama-
t'iltii las- interrogaciones • medrosas 
n o t ó el fu turo , las posturas i r respon-
snbles, íSs frivolidades, la: supervalp-
r a c i ó n Üé- razones m í n i m a s , ante la 
gran r a z ó n del Movimiento nacional. 

Sólo cuentan la fe, la í n l e l i g e h c i a , 
ja c jcmjVar idad en ch senviciJ, 'la 
constancia, él espir i tuUreador y ,cons-

. t rucl ivO y las grandes razones frente 
á las menudas incidencias cotidianas. 

Si desdo !936 a nuestros d ías ha-
, cemos un balance de sil u a c i ó n , ^ vere­
mos que el Caudillo y c i Movimiento 
nacional pueden presentar en todos 
ilos ó r d e n e s . Frente ai pasivo propio 
do toda empresa in i ima , un activo de 
realizaciones tan ext raord inar io que 
el saldo a favor alcanza proporciones 
desr.onQcidas en la Historia do Es­
p a ñ a . 

Sólo me resta, pues, amigos y ca-
maradr..;, para terminar estas largas 
reflexiones, proclamar ante vosotros, 
an.te las viejas y nuevas generaciones 
tía informadores e s p a ñ o l e s , ante los 
testigos de aquella deso lac ión y r u i ­
na espir i tual que era la E s p a ñ a ante­
r io r a 1936 y ante las promociones 
de ahora, testigos de la d ign idad re ­
cobrada, de ;la lucha sin par por 
nuestro resurgimiento y de l á á s p e ­
r a ba ta l la . que mantenemos contra 
las resistencias de unos y las impa­
ciencias de otros, que el camino de 
E s p a ñ a bajo las ideas del Movimien­
to nacional y el mando de Francisco 
Franco^ es un camino fé r t i l , f i r m e y 
'clarividente, que la obra do los pe­
riodistas y escritores e s p a ñ o l e s , ha sido 
hasta ahora y s e g u i r á siendo en ade­
lante, j a de superar las causas' y las 
manifeslaeiones do la p o s t r a c i ó n • na­
c iona l y c!, debi l i tamiento de España , 
y que si de la g ran crisis h i s t ó r i c a 
y hundimiento nacional que culmina­
ron en 1936, hemos sabido levantar 
a E s p a ñ a bajo la di recefón del Cau­
dillo haisla lu^ia s i t u a c i ó n de, •g r an 
potencia espir i tual , con mayor r a z ó n , 
porque ya es tá hecho lo m á s difíci l 
seguiremos alumbrando de- la misma 
e n t r a ñ a de nuestras ideas y de nues­
tros valores los recursos, de fe, de " in­
teligencia y de voluntad, no sólo- para 
mantener y consolidar la unidad y la 
l iber tad do E s p a ñ a , sino para c o n t r i ­
b u i r a la v ic to r i a del Crist ianismo en 

. la g ran batalla planteada a todos los 
pueblos por el comunismo interna­
c ional , ateo, mater ia l i s ta e inhumano. 

¡Viva Franco! jAr r iba E s p a ñ a ! " . 

C O M C E S í O I V A F i A E X C L U S I V A ; D E 

LA- P R í I V ) E R A 1 7 1 A R C A : N A C I O N A L 

u óe A• C-, colepíos;chret-1ü [js; Pés-ícíen^ins p;ír\\é\i] <»IV.Q 

Los m\mi güitos aiiistkos y toiMriiIos íe loilos ios tiempos 
A g u s t i n a de A r a g ó n 
A l b a de A m é r i c a 
B a l a r r a s a 
C a t a l i n a de I n g l a t e r r a 
C o r a z ó n de P i e d r a 
C u a t r o pasos p o r l a s nubes 
C u r r i t o de l a C r u z 
D i a t r a s d i a 
D o c t o r H o l l 
D o n Q u i j o t e de l a M a n c h a 
E l c a p i t á n de L e y ó l a 
E l c l a v o 
E l C o n d e M o n t e c r i s t o 
E l m i l a g r o d e l C r i s t o de l a V e g a 
E l r e y d é S i e r r a M o r e n a 
E l sobr ino de B ú f a l o B i l l 

U n a c r u z e n e l 

H é r o e s de l 95 
I n é s de C a s t r o 
L a C o r o n a d e ' H i e r r o 
L a p u q u e s a de B e n a m e j í 
L a g i t a n a y e j r e y 
L á h i j a d e l c o r s a r i o verde 
L a L o l a se v a á l o s puertos 
L a l e o n a de C a s t i l l a 
L a p u e r t a de l c ie lo 
L o c u r a de a m o r 
L o l a l a p i c o n e r a 
M a l v a l o c a 
P e q u e n e c e s 
S a n g r e t o r e r a 
T r e s h u c h a s p a r a O r i e n t e 
T e r c i o de quites 
I n f i e r n o 

y otros tilos exteptiooiiles basta 

U I I c o r r o y l a r g o meh ' a j e . 

SOLICITE LISTAS V CONDICIONES As 
CALLE DE LA. MONTERA, 
APD; 11 Si - TELEFONO 

Un bolso 
es s i empre regalo ap rec iado 
p o r l a muje r . . 

P a r a el 

D I A D E L A M A D R E 
e l i j a u n o b s e q u i o , p r á c t i c o y 
e legan te , q-ue pe rdure en l a 
m e í n o r i a del ser q u e r i d © . 

V e a l a f i n í s i m a s e l e c c i ó n de 
bo l sos que acaba de r e c i b i r 

-AVANC¿:-

CONflCMÜY VIEJO 
i-mmsHícTo 

M A I A G A 

C A L I D A D P O R T E I S T I N C I O N 

m 

V/for/o, 5 
P R E C I O S FIJOS 
Te lé fono , 5163 B U R G O S 
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d e l m i n i s t r o d e I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o _ y 

N a c i o n a l d e P r e n s a 

p i s c u r s o 

e n l a c l a u s u r a d e l C o n s e / o 
(Viene de primera pág.) 

robemos movernos en. Es-; 
cm c^oucsta V aceptada !a cor>-
^ i ó n de '12 Picona huma-\̂Tscĉ ú' la autoridad^ la-
na. ia . .. . i bien común ensenan liberna ŷ  naturai y la doctrina 
el K concebido el Estado como 
cat necesario y la Prensa como 

r0 personal y prn 
' gona's é institución.^, hecha la d|>-
^ tinción entre libertad do expi • 

5¡ón v libertad d? divirlgación, 
establecida la religión en el bien 
común del individuo, la sociedad 
v la autoridad para formar la co-
ínunidad política bién OrtjaftlVj?-
da, flemostrada la legitimidad do 
taciones relacionadas con éM>Í8n 
la consulta previa y do las orrion-
comün, toda la estructura de v-

H 

reiaci 
;ta p 
toda 

^ i ó n alcanzada o por/alcanzar 
ún, ^ aP'cya tn treS b^an1entc,s fundamentales: • . 
1— Existencia de una nofma 

nermanento do moralidad .objeti­
va V superior a nosotros mismos, 
Jindada en el Derecho, natural y 
fn la Revelación.' 

2— Ejercicio do la libertad in­
dividuar v de :as libertades bási­
cas dehtro de los justos y natura-
íes limites cjue impone el hecüo 
de que el hombre es naturalmer-
te sociable, 

3.—Servicio al bien común sin 
detrimento de los dÉfécfibs malio-
nables de la persona humana. 

Para salvaguardar a todo even­
to ti IÍbr¿ y legitimo ejercicio de 
jas libertades esenciales ante i i 
coacción casi física con que las 
nuevas técnicas, la imar^eñ y el 
sonido cercan el ejercicio espon-. 
táneo del libre albedrio on es­
fera individual y social, el análisis 
jiabia auo centrarlo en las' rela­
ciones entre la acción de la in­
formación, la libertad individua} 
verdadera y la libertad auténtica 
de la comunidad, teniendo en 
cuenta que nos hallarilos no sola­
mente ante un problerha de H^u-
Üjdóh legal de rttiéj/efe/ instru­
mentos técnicos, sino ante una 
realidad social cuya vordack > 
naturaleza, dimensiones reales y 
profundas consecuencias, venían 
siendo legal y filcsóficamcrtte ig­
noradas. Ni siquiera en cieriis 
minorías profesionales solventas 
existía conciencia de la magnitud 
idé ente vacio y aún gentes conf- -
sionalmente ahtiliberales, se aí- -
vaban en materias de Prensa y 

. ¡pros, en contraposición con 
criterio que sustentaban en maf'-
rias de radio, cine y tilevisicV.-!. 
a los sofismas y criterios quemas 
de ciento cincuenta años de libe­
ralismo práctico habían elevado 
a la categoría d(; axiomas, indis­
cutibles e' insustituibles' para • la 
recta y más conveniente ordena­
ción de esta parcela do; la cosa 
pública. 

Teníamos por consiguiente que 
desmontar y desarticular dialéc­
ticamente este juego de equívocos 
V de antinomias artificiaxs cnire 
•íl individuo y la áutojidad, en­
tre la libertad y la obedieneja, 

.entre el bien individual y el bien 
común en sus aplicaciones a la 
información; teníamos que lib -
ramos de la. dialéctica del '.ibeia: 
lismo para defender la verdadera 
libertad pero sin empeñarnos so­
lamente en la .supresión . do errc-i-
res y equrvocacíones. Porque nin­
guna posición exclusivamente ne­
gativa, puede triunfar frente a los 
Jábitos mentales, á les. modos,, a 
los usos y costumbres puestos en 
circulación por una ideoiogia agn-

sea falsa, a ciue ia dinamita 
inmanente de las' ideas, "úni'-a-
•ttetíté puede, set conlrarrestacla 
regógléiiüp de la consulta los e' -
^ntos aprovechables qut.- lleva . n 
tlisolución o en arrastro, y sübs-
í'tuyendo el resto del cáudaí" por 
olras : ideas, otros' hábitos1, ot , os 
tisos y costumbres, otros ; crite­
rios sanos, progresivos y supera-
aüres, hasta verlos convertidos en 
Patrimonio de todos. 

Qe aquí nuestra actitud y ,nuos 
"o empeño por conseguir en pri-
¡J^^Wmino una normativa doc-
anK-' ComPletaf una aperUira 
n̂cna y profunda-hacía , las en­

anas del prcblema1. 
M conjunción d.- - la? i tfes>pfé« 

w^as expresadas más arriba-.h.lzo 
(v fu yoz oosible la inteligencia 
linn P ación algúnafe -cues-. 
wes de pocedimiento sobre- l is 

i! _ c'n algunos momentós'de c^-¡ 

vos ño' puedeñ" superar el plano 
de la noticiadla orientación y el 
comentario. 

En definitiva, y sobre todo ante 
lá iiifluericia desmesurada que las 
nuevas técnicas informativas. 
Prensa, radio, cine, libro y tele­
visión pueden tener en el bien co­
mún, no sólo como vehículo sino 
como causa y: clave da Tos aconte­
cimientos, juicios y sucesos, usos 
y costumbres y esta concepción 
de la información como causa de 
los acontecimientos es fundamen­
tal para entender nuestros plan­
teamiento doctrina!, hemos de ad­
mitir que también en la informa­
ción ha de regir, dentro de sus 
justos limites-y con nuevas for­
mas jurídicas, el principio de '.a 
vigilancia de la autoridad. En un 
Estado católico, la postura de in­
hibición seria dejación de autori­
dad en algo que está directamen­
te relacionado con el bien común 
do Ta sociedad. .Si la autoridad 
puede ser responsable de ios des­
manes de la información en éi 
área social, es porque tiene obli­
gación de regular, y en conse­
cuencia, derecho a orientar y y ir 
gilar su actuación dentro de las 
exigencias y de los límites del 
bien común de la nación. 

En el perfeccionamiento de _ la 
regulación jurídica y do los jus­
tos límites de Ta libertad'y de la 
autoridad, trabajamos constante­
mente con el máximo interés pero 
también con Ta prudencia que re­
quieren estas materias no resuel­
tas aún de manera acabada en le­
gislación alguna y teniendo on 
cuenta sobre todo el riesgo mor­
tal de "infiltración pacifica" que 
la coexistencia en !a guerra fna 
ofrece a las ideas y a los manejos 
dbl imperialismo comunista y de 
süs compañeros, de viaje. 
TRES DOCUMENTOS DE GRAN 1M-

1MPORTANG1A 

Antes de establecer el núcleo 
dé criterios que debe mantenerse 
spbre. las relaciones naturales en­
tre l;i expresión de la opinión pú­
blica y de la autoridad, he de se­
ñalar cerno los . puntos esenciales 
de nuestra doctrina de la • infor­
mación han plasmado este año no 
sólo en el Estatuto de la Prensa 
infantil ya promulgado, sino en 
tres documentos de grán impor­
tancia y trascendencia en orden 
a la elaboración en el futuro de 
deontoiogia de nuestras activida-
;la declaración de principios que 
des profesionales. ¡Me réfiero a 
prcclamastéis en el ÍV Consejo 
regional de Prensa, al decálogo 
do ética publicitaria y a los pun­
tes doctrinales que deben pre-i-
dir Ta actuación pública . y, privír 

da do los funcionarios de! Maniste-
rio de Información, puntos que 
tuve el honor de exponer en la 
clausura de la 11 Asamblea de de­
legados provinciales que tuvo lu­
gar en Madrid, el día 7 de Julio 
del presente año. 

Estos tres documentos, si no 
tienen !as características forma­
les de una Ley, tienen vigencia y 
obligatoriedad evidentes; tanto ¡a 
detláración de principios como el 
decálogo de ética publicitaria, 
fueron elaborados por vuestros ór­
ganos representativos más califi­
cados. Voluntariamente os habéis 
comprometido ante el país, ante 

; el Estado y ante vuestra concien­
cia, al cumplimiento de los debe­
res que expTcita e implícitamen­
te están contenidos en esos .pos-< 
tulados, norma y regla de con­
ducta. Y habéis comprometido na­
da menos que vuestra propia dig­
nidad, y por eso, a quien no se 
sujete a . esos deberes, los empla-

I zais ante los tribunales de honor 
cuya reglamentación ya está vi­
gente. 

Yo he de reconocer aquí pública­
mente lo que significa y represen­
ta esta postura de los periodistas 
españoles al romper con la línea 

i de !a simple reivindicación de de­
rechos y aspiraciones de mejoras 
materiales, y levantar la bandera 
de las obligaciones y de las virtu­
des sociales. Tal vez no se haya 
preparado suficientemente en es­
ta actitud como exponente de la 

• transformación que en su perfec­
cionamiento moral ha conseguido 
el periodista español. Y es que 
cuando una doctrina se convierte 
en canon de nuestra-conducta, su 
eficacia positiva y estimulante1 
supera siempre en las minorías 
a la coacción de la disposición le­
gal, más atenta siempre a deter­
minar el modo material de cum­
plir nuestros deberos y a enume­
rar minuciosamente las faltas y 
delitos en que podemos incurrir 
por no ajustarrios a ese mecanis­
mo funcional.' 

Ageste profundo entendimiento 
de los deberes del gobernante y 
los beberes del periodista en o»-
den a los fines naturales y esen­
ciales de la información, de la 
•persona humana y del bien co­
mún, responde nuestra doctrina y 
responde la línea de tendencia 
de vuestra declaración de princi­
pios.- A esta misma linea- de ten­
dencia responden igualmente las 
normas morales sobre las que el 
Ministerio da Información desea 
y exige que se desarrolle la acti­
vidad, de sus funcionarios. 

RELACIONES ENTRE LA INF( 
MACION Y LA OPINION PUBLICA 
Late en estos tres documentos 

una determinante, su supuesto bá­
sico que es el hilo secreto que li­
ga y da unidad, orden y sentido 
a todos-sus apartados y puntos; a' 
saber, que la información es, por 
su propia naturaleza, el campo 
donde so resuelven los problemas 
generales de comunicación entre 
el mando político en sus diversas 
manifestaciones y esferas y ol 
cuerpo entero de la comunidad 
social; entre el gobernante como 
autoridad y los ciudadanos como 
súbditos a ella sometidos. 

Estamos, pues, amigos y cama-
radas, situados en e! centro mir,-
mo de las relaciones entre 
bertgd y la autoridad, ont 

la 
t f e 

los que existe, una simbiosis bio 
lógico-espiritual; son dos térmi­
nos en parte distintos, poro tam­
bién en parte unívocos; son dos 
factores que se condicionan y con 
forman mutuamente, 

v Por eso cuantas veces nos he­
mos ocupado de la información 
hemos tenido (fue . incidir lógic.i-
mente en el problema dé la expr*3-
sioYí de la opinión social. Y así 
como todo estudio objetivo de la 
información hay que hacerlo in­
cluyendo en la órbita de nuestras 
reflexiones el concepto .de autori­
dad, este mismo concepto de au­
toridad con todas sus legitimas 
consecuencias y derivaciones ha 
de estar presente siempre que 
tratemos de lograr ünas defini­
ciones y un concepto exacto de ÍÍ 
llamada opinión pública. 
CARENCIA DE SABER POSITIVO 

CONCRETO SOBRE LA OPINION 
PUBLICA 
Se ha dicho que este era uno do 

los ásipectos monos desarrollados en 
nuestra doctrina de la informa­
ción. Es cierto. Pero es que nue­
vamente volvemos a encontrarnos 
con una de !as incongruencias 
más flagrantes de la "edad con­
temporánea". Se habla constan­
temente, con una insistencia casi 
enfermiza do la opinión pública^ 

, Puede afirmarse que en su honor 
se han desplegado ingentes recui-
sos. oratorios y literarios," Fué y es 
el mito del liberalismo, pero tam­
bién es cierto que las aportacio­
nes doctrinales, solventes y serias 
de los escritores y publicistas so­
bre la naturaleza, factores deíe--
rainantes, objeto, cauces, limites 
y fines de la opinión pública ro 
brillan por su profundidad ni por 
su abundancia. 

Estamos otra vez ante la caren­

cia del saber positivo, formulado 
en expresiones concretas y regu­
ladoras; estamos otra vez ante un 
vacío doctrinal; nos hallamos de 
nuevo ante la necesidad de cons­
truir piedra a piedra, desde la "ba­
se a la cumbre, el sistema do 
ideas, criterios y preceptos que 
deba utilizarse con garantía de­
que no se quebrara entre las ma­
nos al aplicarlo en la ordenación 
del bien común y los interés 
nacionales. No debe de arredrar­
nos, sin embargo, tan grave obs 
táculo. Contamos como punto de 
partida con la luz del Derecho na­
tural y la doctrina católica y los 
principios fundamentales del Mo­
vimiento. Sobre estos ejes de mar­
cha, con la humildad, docilidad 
y sinceridad que en todo momen­
to queremos presida nuestro lim­
pio afán de llegar a la verdad, 
permitidme hacer en voz alta al­
gunas más extensas reflexiones 
sobre lav opinión pública. 
CERTEZA Y OPINION 

Filosóficamente, el concepto do 
opinión, equivale a un asentimien­
to de la mente con temor de errar. 
En contraposición al concepio 
"corteza" que equivale a un asen­
timiento de la- mente sin temor 
de equivocarse. En la opinión, 
nuestro entendimiento asiente pj-
ro no con la firmeza ni con la se­
guridad que caracteriza al asenti­
miento determinado por la certe­
za. No parece por lo tanto -admi­
sible en principio, convertir en 
un mandato terminante, en un dic­
tado indiscutible, al que hay que 
obedecer siempre y en todo me­
mento como la norma inapelable, 
a la opinión aunque sea pública, 
ya que por su misma naturaleza 
entraña fundamentos' objetivos 
para el temor y la duda. 

Poro en técnica política, "opi­
nión pública" tiene matices pro­
pios que no se agotan en el me­
ro concepto filosófico • expresado. 
La opinión pública puede tener 
un estado de certeza moral difu­
so y expresado a la par dehtro 
del cuerpo social; pero certeza 
no siempre es sinónimo de ver­
dad, de razón y do justicia; ca­
be certeza en el error, en la ar­
bitrariedad y en la injusticia. En 
consecuencia, la opinión alinque 

• sea pública no puede aceptarse-
si es contraria a los principios 
del Derecho natural o a Tos deí de­
recho positivo demostrados como 
plenamente válidos. 

Entre estos principios figura el 
de que la autoridad y el ciudáda-
no no son dos factores sociales en | 
plano de igualdad porque es (vi-1 
dente en tesis que el principio i. 
rector es superior a la parte r<i 

gida, aunque la tazón de ser del 
principio rector sea al servicio 
de la comunidad. En segundo lu­
gar, conceder siempre a la opi­
nión pública la función de ju?z y 
arbitro supremo en cualesquiera 
materias opinables de interés co­
mún, que es lo que en teoría man­
tiene la escuela liberál, paret:e 
una subversión de valores y un 
atentado a la recta razón. En tér-

vcer lugar, si la recta razón está 
con natural diferencia a favor del 
principio rector, en caso de diy-
crepancia en materias opinables, 
la presunción de acierto ' "jui is 
tantum", esto es, que admite prue 
bas en contrario, está en princi 
pió de parte de la autoridad. Es­
ta presunción "juris tantum." en 
pro de la autoridad legitima, qu=.-
Obra conforme a la Ley, se funda 
en última instancia en una nece­
sidad vital de la misma exigen­
cia y convivencia humanas en so­
ciedad. Porque sin esta perroga 

' tiva padece en su raíz más pro­
funda el principio de autoridad, 
elemento esencial de toda socie­
dad humana, sin esta prerroga­
tiva, el principio dirigente que­
daría inmovilizado en sus fun­
ciones de conductor y arbitro; 
quedaría reducido a mero ejecu­
tor material de un mandato que 
por añadidura, procede de quien 
es naturalmente elemento colabo­
rador y subordinado. Tendríamos 
además, que la responsabilidad 
directa de la gestión pública re­
caería sobre la autoridad mien­
tras que la iniciativa de la ges­
tión, vendría señalada por quie­
nes no tienen ni esa responsabi/I-
dad directa ni esa función, talos 
son las consecuencias a que con 
duce la rebelión liberal del indi­
viduo contra la autoridad, al ele­
var a imperativo que hay que 
acatar siempre meqánica y auto­
máticamente la voluntad infor 
me e indiferenciada de la masa 
popular, al mismo tiempo que en­
dosa la responsabilidad ex::lusiva-
mente al gobernante mandatario. 
CONCEPTO DE LA AUTORIDAD 

No existen, en último término, 
más que dos concepciones de la 
autoridad, del poder de obligar 
de hecho y en conciencia. La que 
predica San Pablo y la que expo­
ne Rouseau. Según Rouseau, la 
autoridad viene en último térmi­
no del pueblo, de la voluntad ge­
neral. Según San Pablo, la au­
toridad viene de Dios,- aunqqe la 
persona que la ejerce sea señala­
da y aceptada por el pueblo. Nos­
otros, entre San Pablo y Rouseau,. 
seguimos naturalmente a San Par 
blo. 

Pero al defender que la autori-

Proceso de elaboración, de doc-
n 

lemit=( 1 diálogo e p i s t o ^ í ^ ; ^ 
trin a. proyectaron sus perfiles pe-

^G"taries periodísticos y algu-
ri7 .Aumentos' de indáble ,auto-
'rda. todos ellos fruto de uña 
."a Y limpia oreocupación por 

ÍH ^r las «»et{SS ideales. 
tkít^lt,da por todos nosotros la 
tirina oontificia que imbone 

Hl** las cucstionés de proced,-humo debatidas, venían siem-
m a ne?ar ó a admitir oue tam-
f̂cn on la información debía ÍJ: 

?lr el principio de vigilancia de 
la auioridaci. Eh repta doctrina. 
^ nuede considerarse como d'í 
^u&i categoría la autoridad leg«-
Jima y c-i órgano infornialivo, ce-
J.0 se desprende de los prlnci-
f»os de la libertad e igualdad d 

QJaléciica del liberalismo. ES'O 
«Jiiivaldria a considerar y esti-

que en mateflas de bien co-
^ n se hallan obietivantenle en 
j;e de igualdad el .gobernante v 

• ¿ .^dadano. lá autoridad y el 
' j'"?01^ él Estado v los órganos 
• ¿J'Qrmativos; cuando, la realidad 

-que la autoridad ¡es directprj 
^KÍ0ra v administradora respen 
ñ ¿ • 1 bitn común, v los ó ^ a 
¡Z* ln»orniailvos -.on colabor;-do-
Cc-i \(-ro n0 ^esteres resppnsab^ 
nai i d- h* comunifiad nació 

îvrii aulor"lfd. puede dirigir, 
la ¡ r * ürgir V castigar con toda 

• ^nin 0 mandato legitimo,..o *nXo que los ' 
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dad, el poder de obligar de hecho 
y en conciencia, viene de Dios.y 
no de la mitad más uno, expre­
sión de la voluntad general, no 
suponemos a la autoridad en po­
sesión de los dones de ínfalibili* 
dad e impecabilidad. El gober­
nante cómo la opinión pública, 
puede equivocarse y de hecho se 
equivoca, aún supuesta la recti­
tud de intención y lay mejores 
cualidades. 

Por esta ra^ón, comprobado el 
error, la autbridad, en aras del 
bien' común, tiene la obligación 
de rectificar su linea de acción; 
pero sostenemos que én la discre­
pancia, en la duda, dentro de la 
Ley y en materias opinables, es 
la opinión y la determinación de 
la autoridad la que debe prevale­
cer y la que debe conseguir el 
asentimiento y la obediencia si 
no queremos barrenar los cimien­
tos del edificio social. Y esto pre­
cisamente porque afirmamos y 
creemos en la necesidad y el valor 
ingente de una saoia opinión pú­
blica, como uno de los actos de 
asistencia y colaboración a la au­
toridad. 
LA AUTORIDAD Y LA CERTEZA 

MORAL 
De los tres géneros de certera, 

metafísica, física y moral, la úni­
ca que puede alcanzarse en las 
cosas dejadas por Dios al libre 
arbitrio de los hombres, es la 
certeza moral, no tanto por nues­
tra limitada capacidad de cono­
cimiento, como por la misma na -
turaleza del objeto de la certeza 
moral, rebelde a toda sumisión a 
leyes físicamente invariables por 
jugar eh sü organización un pa­
pel esencial la libertad del hom­
bre. L a .certeza moral de acertar 
es la que puede y debe alcanzar 
la autoridad antes de proceder a. 
la implantación definitiva de las 
medidas de gobierno y para al ­
canzarla, entre las fuentes de co-
nocimientos a las que le es obli­
gado acercarse, debe auscultar a 
los sectores y elementos respon­
sables de la sociedad. 

Al integrarse el hombre en so^ 
ciedad, no abdica de su libertad y 
de su facultad de enjuiciamiento, 
no abdica de sus derechos per­
sonales naturales; tiene la- obli­
gación de contribuir a la conse­
cución de bien común, del que 
necesita'aún para su normal des­
arrollo individual. Gomó parte 
substancial de este bien común, 
figuran precisamente un justo 
ejercicio de su libertad, los dere­
chos inalienables de su persona­
lidad, y el derecho a intervenir 
como miembro activo en la direc­
ción y administración equitativa 
del bien general. Tiene el deber 
común, pero también tiene el de­
recho de participar en la ordena­
ción de Jos medias que concuden 
a este prógireso y desarrollo, por­
que el hombre lejos de,ser mero 
objeto de administración, es irtás 
bien sujeto, fundamento y fin de 
la sociedad. Cada hombre es pro­
tagonista de, su destino personal, 
pero este destino personaí, lo va 
realizando al vivir dentro de la 
sociedad. Por pertenecer a . este 
cuerpo social no puede perder sü 
categoría su responsabilidad 
en orden a' su destino personal," 
pero su inserción en el todo mo­
ral que es la sociedad, le impone 
la obligación y le confiere la fa­
cultad de ser también colábora-
dor del destino de la comunidad 
de que forma parte. 
NATURALEZA DE LA OÍINÍOPÍ 

PUBLICA 

Estas consideíac iones nos lle­
van dé la mano a descubrir la 
función específica, la naturaleza 
auténtica de la opinión, pública. 
L a verdadera opinión pública, no 
es ni' puede ser otra cosa que 
uno de los medios a través de los 
cuales los ciudadanos participan-
de algún modo-en la gestión dé 
la cosa pública. Por consíguiéhte. 
y de acuerdo con esta natiírale-
za, decíamos ya en el discurso de 
Alicante "que la opinión pública 
había de ser un gran acumula­
dor de afanes de cooperación, un 
órgano consultivo cuyos pronun­
ciamientos pueden servir de 
orientación a las qué gobiernan, 
un sistema dé señalés que no 
pueden despreciar los poderes pú­
blicos, una de las partes del diá­
logo que facilite esa tan1 nece­
saria simbiosis entre las esferás 
del mando y los ciudadanos, un 
Instrumento de frenos ' morales 
para cuantos integran la comu­
nidad; individuo., instituciones "y 
estado y un termómetro de la 
temperatura moral dé su país. ' 

E n buena lógica, la opinión pú­
blica y autóridad no son dos fac­
tores opuestos sino complemen­
tarios. Romper la comunión entre 
uno y otro es atentar cóntía la 
unidad y la estabilidad del orden 
social y político. Pero reducir las 
funciones sociales dé la opinión 
pública al enjuiclmiento crítico 
de la autóridad, a la critica ne­
gativa, y olvidar que ante todo 
y sobre todo es órgano de colabo­
ración con la autoridad en orde î 
a la más recta gestión de los 
intereses públicos; desconóicer que 
aun en aquello en qüe es preci 
so que manifieste su disconformi­
dad, sus pronunciamiento han de' 
estar presididos por un noble afán 
de signo positivo, de critica cons­
tructiva; eliminar de su campo 
de juicio toda esa dilatada' zona 
en la que los intereses genera kv, 
se ven tantas veces 'dañados pov 
la falta de cooperación ciudada­
na, es senplllainente desnatura -
lizar, degradar, desvirtuar y co 
rromper el concepto verdadero d& 
la opinión" pública. 
CRISIS DE CIVISMO 

Orave cosa es I desnaturalizar 
el concepto de la opinión pública 
cayendo en los erróres de la so­
cialización-marxista, o la estati-
ficación totalitaria, pero ^ no fes 
menos grave desvirtuar su natu-

, raleza ignorando la crisis de ci­
vismo que hoy se registra en niu-
chos países. 

Entre los hechos que cita S. S. 
Pío X I I como más notórlos y de-
I r KPasa a la ttó^ioírsiguiente); 
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mostrativos de la crisis cívica in­
dividual que- hoy se padere en el 
Mundo, se halla la indiferencia 
por los negocios públicos, el frau­
dê  fiscal, la critica estéril de la 
autoridad, la abstención electoral 
y Ja defensa egoísta de los pri­
vilegios con desprecio del interés 
común. 

Sobre esta faceta de la crisis, 
el Romano Pontífice puntaliza su 
pensamiento con estas palabras: 
' La falta de civismo se ha trans­
formado de individual en colecti­
va* y la constitución de tipos de 
intereses potentes y tactivos es 
quizá el plinto más grave de la 
crfeis. Se trate de sindicatos pa­
tronales y obreros, de trusts eco­
nómicos, de grupos profesionales 
o sociales, algunos de los cuales 
están incluso al servicio del Esta­
do! estas organizaciones han ad-
qulridó una potencia que les per­
mite pesar sobre el organismo y 
la yida de la nación. En lucha con 
estes fuerzas colectivas a menudo 
anónimas y que a veces con un 
titulo u otro desbordan las fron­
teras del país como también los 
limites de su competencia, el Es­
tado democrático, nacido de las 
hormas liberales del siglo X I X 
consigue difícilmente d o m i n a r 
tareas cada, .día más vastas y 
más completas." 

"Sin duda, la doctrina de la 
Iglesia recomienda la existencia 
en-el seno de la nación de esos 
cuerpos intermedios que coordi-
nah los Iritereses profesionales y 
facilitan al Estado la gestión de 
los-negótíios del país. Sin embar­
go,-¿osarán alabarse de servirla 
causa de la paz interior estas or­
ganización, si para la defensa de 
los' intereses de sus miembros en 
lugar de recurrir a las reglas del 
derecho y del bien común se apo­
yan sobre la fuerza del número 
organizado y sobre la debilidad 

ía.jena? El mismo sentido cristiano 
;de . deduterés en el servicio, de 
respeto a los deberes de justicia 
y m ¿aridad, se requieren tam­
bién para sus fines propios. Y si 

• los--responsables de estos, organis­
mos- no saben ensanchar su ho­
rizonte hasta las perspectivas de 

Ta nación, si no saben sacrificar 
sjj prestigio y ^ventualmente su 
ventaja inmediata al real cono-

;'cimiento de lo que es justo, man-
• tienen'eh el país; un estado de 

tensión nociva, patalizan el ejer-
oíclo del poder' político, y com­
prometen finalmente la libertad 
de los -riiismos a quienes, desean 
sérvir" Hasta-aquí, el Papa. 
1 Y; aho?a preguntamos nos­
otros-. ¿Puedfe estimárse como to-
'l&rables que Ta autoridad con­
sienta en estos casos que la acti-
túd'y .criterios Interesados de es-

' tos individuos desarraigados de la 
comunidad y de estos grupos de 

• presión vueltos de espaldas á los 
•fienes superiores dé lá sociedad, 
se impongan y circulen como si 
se tratase dé la verdadera opinión 

•pública? ¿Responde, entonces, es­
ta opinión pública a su primera 
finalidad y a su principal fun­
ción? . ¿Merece tan siquiera el 
nombre de opinión nacional?, 
JUICIOS SOBRE E L ENTENDI­

MIENTO LIBERAL DE LA 
OPINION PUBLICA 

Un conocido escritor liberal 
«crteamericano, en un libjo titu­
lado- "La decadencia de la demo­
cracia liberal", publicado recien­
temente después de un largó via­
je por Europa, desume así los re­
sultados del entendimiento libe­
ral de. la opinión pública y las 
consecuencias de la utilización y 
aplicación que de ella hizo el li­
beralismo: "Donde el Gobierno, 
dice, se deja dominar por la opi­
nión . de las masas, surge una 
morbosa perturbación de las ver­
daderas funciones que Te cum­
plen al . Poder. L a perturbación 
produce un debilitamiento que 
raya con la paralización sobre la 
capacidad de gobernar. Esta pa­
ralización es la causa de la ca­
tastrófica decadencia en en que 
se ha precipitado el mundo occi­
dental, y si no la contiene y re­
chaza, puede acabar acarreando 
su fin. La triste verdad es que la 
opinión pública se ha mostrado 
desteúctoramente equivocada en 
todas las coyunturas históricas 
importantes. El pueblo ha impues­
to sobre los gobernantes una po­
lítica y una conducta con fre­
cuencia contraria a la que los go­
bernantes mejor informados con­
sideraban- más sabia y prudente. 
Salvo excepciones tan raras que 
pueden interpretarse como mila­
gros., los políticos demócratas son 
hombres intimidados e inseguros 
que sólo pueden avánzar politi­
camente sobre un camino empe­
drado • de falsedades, promesas, 
seducciones, sobornos, debilidades 
y cohechos. Los políticos justifi­
can tal. esclavitud con el argu­
mento de que en una democra-
n a los hombres públicos son ser­
vidores del pueblo, pero esta des-
vítálización del poder guberna­
mental es de hedió la enferme-: 
dtid de los Estados democráticos", 
porque, añade, "es una monstruo­
sidad, identificar los intereses 
históricos de un pueblo o de una 
oomúñidad con la opinión mo­
mentánea que puede compartir 
la mayoría de los votos". 

Sobre este punto capital se leen 
en el citado libro estas observa­
ciones del máximo interés. "Otro 
gran fracaso de la democracia 
consiste en su ineptitud para per­
cibir las realidades intangibles. 
Este fallo de la democracia ha 
privado a los Gobiernos demó­
cratas do la imponderable auto­
ridad que se deriva de la tradi­
ción, el uso. la costumbre, la con­
sagración, la veneración, la pres­
cripción, el prestigio, la herencia 
y la jerarquía." 

A este respecto leemos pala­
bras terminantes. "Los votos no 
tienen derecho alguno a procla­
marse propietarios de la comu­
nidad y a afirmar que sus inte­
reses se identifican con el interés 
publico. La comunidad no está 
formada exclusivamente por la 
mavoria de los que votan en unas 
determinadas elecciones sino por 
las generaciones que se suceden 
unas a las otras. Ni sólo siquiera 
por aquellos que están vivos, si 

¡ TiQ también por aquellos que es­

tán muertos y por los que toda­
vía no nacieron." 
' Y después de citar varios ejem­
plos concluye en el libro con es­
ta consideración que estimamos 
sumamente acertada e interesan­
te: "Al parecer, el futuro de la 
democracia estriba en la vuelta a 
sus originales, cuando fué un li­
mitado juego entre los gobernan­
tes y una limitada parte repre­
sentativa responsable y relativa­
mente bien informada del pue­
blo." 

De todas estas consideraciones 
se • deduce que el problema que 
debemos plantearnos con serie­
dad es el de cual sea el sujeto 
y objeto de la opinión pública, 
cuáles son sus factores deternr-
nantes y cuáles deben ser las ma­
terias y funciones de la misma, 
LA OPINION PUBLICA DEBE 

SEK ORGANICA 
Existe un punto de partida del 

que corrientemente se prescinde 
pero que para nosotros, católicos, 
ha - de ser fundamental. L a opi­
nión pública en su manifestación 
ha de entenderse y concebirse no 
conforme a la concepción inor­
gánica de la sociedad, propia del 
sistema liberal. Esta produce una 
opinión difusa o inorgánica, sim­
ple caldo de cultivo- donde los 
más audaces e irresponsables 
proyectan sus pasiones. En cam­
bio, dentro de la concepción or­
gánica del cuerpo social, que es 
la propugnada siempre por lo 
más solvente , del pensamiento 
católico y reiteradas veces ex­
puesta y defendida por los roma­
nos pontífices, es donde puede 
darse de una manera natural y 
espontánea una verdadera opi­
nión pública cuya causa sea el 
bien general o el bien particu­
lar, compatible y ordenable al 
bien común nacional. Este su­
puesto condiciona sustancialmcn-
te la postura que debemos man­
tener en ésta cuestión. Una opi­
nión pública inorgánica, indife-

. renciada. cuyo factor determi­
nante sea la masa, y cuya ma-, 
nifestación más autorizada sea el 
resultante numérico de la suma 
de la mitad más una de las "opí-
nlóncs individuales, controlada 
exclusivamente por un procedi-
Biás aconsejada por la exnerien-
miento de sufragio nopúlar tam­
bién inorgánico, indiferenciado y 
masivo, • no creemos que . sea la 
cia-, la razón y Ja doctrina católi­
ca Sobré ía construcción ideal de 
la sociedad. 

Por otra parte, nos encontra­
mos ante un hecho tremendo que 
también há de condicionar cuál-
quiér postura que pretenda ajus-, 
taráe a la realidad y al sentido; 
de "responsabilidad a que están ¡ 
obligados gobernándos y gober-, 
narites. La realidad es la qué nos ' 
describe el Pontífice, reinante en 
un pasaje de su discurso ál Con­
greso de Prensa católica reunido 
en Roma en el año 1950, pasa­
je cuyo contenido consideramos 
esencial y básico para un recto 
entendimiento de la opinión pú-

. blica. En esté pasaje nos dice el 
Romano Pontífice: "Lo que hoy se 
llama opinión pública, no tiene 
de ella más que el nombre; un 
nombre vacío de sentido, algo 
cómo un vago, rumor, una impre­
sión ilusoria y superficial, no hay 
en ella nada de eco espontáneo 
despertado, en la conciencia de 
la sociedad y emanado de ella." 

"Pero ¿dónde encontrar hom­
bres profundamente penetrados 
del sentido de la responsabilidad 
y de su estrecha solidaridad con 
el medio en que viven? ya no hay 
tradiciones ni hogar estable, ni 
seguridad en. la existencia, ni na­
da de aquello que hubiera podi­
do frenar la Obra de disgregación 
y frecuentemente de destrucción. 
Añadid el abuso de fuerza de las 
organizaciones g i g a'n te s cas de 
¿nasas, que sujetando al hombre 
en su complicado engranaje, aho­
gan sin dificultad1 toda esponta­
neidad de la opinión pública, re­
duciéndola a un conformismo cie­
go y débil en el Prensa y en el 
juzgar." * 

"El hombre moderno finge de 
buen grado actitudes indepen­
dientes y desenvueltas que cc-
rrientemente no son más que una 
fachada tras la cual se abrigan 
pobres seres vacíos, sin médula, 
sin fuerza de espíritu para desen­
mascarar la mentira, sin fuerza 
del alma para resistir la violen­
cia de aquellos que tienen la ha­
bilidad de poner en movimien­
to todos los resortes de la técni­
ca moderna, todo el arte refinado 
de la persuasión, para despojar­
les de su libertad de pensamien­
to y hacerles semejantes a los 
débiles juncos movidos por él 
viento. ¿Quién so atrevería a de-

• cir con seguridad que la mayoría 
dé los hombres están en condi­
ciones de juzgar y apreciar los 
hechos y las corrientes en su ver­
dadero valor de modo que la opi­
nión sea guiada por la razón? 
Ello es sin embargo una condi­
ción "sine cua non" de su valor 
y de su vitalidad". 

"Por el contrario, ¿no será re­
pudiada cómo un impedimento a ' 
la espontaneidad, esa manera, la 
única legítima de juzgar a los 
hombres y a las cosas según re­
glas claras y justos principios? y 
en cambio, ¿exaltados como los 
únicos valores de vida, el impulso 
y la realización,sensible del ins­
tinto y de la pasión? Bajo la ac­
ción de tal perjuicio, poco queda 
de la razón humana y de su 
fuerza de penetración en el pro­
fundo dédalo de la realidad. Los 
hombres de buen sentido no re­
presentan nada. Los que prevar 
lecen son aquellos cuyo campo 
visual no se extiende más allá de 
su estrella especialidad y por en­
cima de la potencia puramente 
técnica. Y no es de estos hom­
bres de los que puede esperarse 
normalmente la educación de la 
opinión pública y la firmeza fren­
te a la propaganda sinuosa que 
se irroga el privilegio de mode­
larla a su antojo. En este ámbi­
to, los hombres de espíritu cris­
tiano, sencillo, recto, pero claro, 
aunque la mayoría de las veces1 
sin muchos estudios, sin infinita-; 
mente superiores a ellos." Hasta' 

i aquí las palabras del Papa. * 
^ Esos hombres cuyo campo , vi­

sual no se extiende más allá de 
su estrecha especialidad, esos 
hombres que fingen de buen gra-, 
do actitudes independientes y 
desenvueltas, esos pobres seres 
vacíos, sin médula, sin fuerza de 
espíritu para desenmascarar la 
mentira, son el producto concien- j 
zudamente deformado o por Ja 
••democracia" totalitaria de las 
fuerzas políticas ateas, o por el 
totalitarismo práctico de la de-¡ 
mocracia liberal con sus ingeh-
tes masas de capital financiero 
tantas veces subterráneas y anó- i 
nimas, con la fabulosas propa­
ganda comercial, con los truts 
prepotentes que directa o indi­
rectamente gobiernan a su anto-
-io el mercado de la información 
y de sus nuevas técnicas. La ver­
dadera opinión pública, no será 1 
sin más la formada por. la opi- ' 
nióh de los grupos depresión que 
con frecueneia tienén una sola 
razón en su abono, la defensa de 
los intereses de clases no siempre 
compatibles con el bien social. 
¿Qué ligazón con el bien, común 
tienen muchas veces esos grupos 
depresión que mueven y forman 
la opinión del hombre medió mo­
derno? 
DEFINICION DE LA OPINION 

PUBLICA 
A nuestro juicio este el hombre 

que Pío X I I tiene ante su vista, 
y éste es el panorama que encua­
dra y a cuya lúz ha de entender­
se su verdadero pensamiento 
cuando dice que la opinión pú-
sociedad normal compuesta de 
blica "es el patrimonio de toda 
hombres que consciente de su 
conducta personal y social están 
íntimamente ligados con la co­
munidad de que forman parte.y, 
que. ella es en todas partes y en 
'fin de cuenta§ el ero natural la 
resónaijcia común más o menos 
espontánea ,de los sucesos y de la 
situación actual en sus espíritus 
y eh sus juicios;" 

Por consiguiente: la anorma­
lidad de lá vida social en muchos 
espíritus, la ma.sificación llevada 
a cabo por las fuerzas a que an­
tes nos referíamos, la crisis colec-
itva de civismo, ya analizada,, y, 
en la que juega tan decisivo pa­
pel el hecho de que en casi todas 
las naeionos haya gente no sólo 
desárráigada de la continuidad y 
la tradición histórica, sino entre­
gada eñ su pensamiento y en su 

' conducta, a la disciplina de otros 
poderes de ámbito internacional, 
como son el cápitalismo financie­
ro, el comunismo y la masonería, 
por ejemplo, nos imponen a la 
hora de fijar los núcleos sociales; 
de cúyos criterios • hemos de ser-
ivrnóis para cónocer la auténtica 
opinión nacional, la necesidad de 
limitarlos a los sectores conscien­
tes 'de su conducta personal y 
social intimamente ligados con 
la comunidad, siendo estos nú­
cleos los que deben ser escucha­
dos tanto por el país como por los 
gobernantes. 

Queda así perfilado de. < algún 
modo cuáles son y deben ser hoy 
los factores determinantes de la 
opinión pública verdaderamente 
tal. Este proceso analítico nos 
descubre ya algo tan importante 
como es la improcedencia de iden­
tificar siempre, al menos en nues­
tros días, la opinión pública rec­
ta con la opinión de la masa in-
diferenciada. Otro de los equívo­
cos del liberalismo que es íiecesa-
rio desarticular. ' 

• L a causa final de la opinión 
pública no puede ser otra que el 
bien común o el bien particular 
ordenable al bien de la comuni­
dad. Si esa finalidad, la expresión 
de la opinión pública quedaría sin 
legitima razón suficiente y en 
grave riesgo de convertirse en 
un elemento de discordia y con­
fusión. 

Pero aún debemos llegar a con­
clusiones más concretas en esta 
decisiva cuestión de los factores 
determinantes de la opinión pú­
blica, en las cosas temporales. 

Cual debe ser entre los facto­
res determinante, el sujeto de 
CUAL DEBE SER ENTRE LOS 

FACTORES DETERMINANTES, 
E L SUJETO DE LA OPINION 
PUBLICA ORGANICA 
El hombre se inserta» natural-

. mente, en la comunidad civil a 
través de. una vinculación en una 
familia, de la convivencia nece­
saria con sus convecinos y de sus 
relaciones profesionales. E l hom­
bre consciente y responsable de 
su función familiar, de su fun­
ción municipal, y de su función 
sindical, es ya automáticamente 
consciente, y responsable de la 
parte más substantiva y fmida-
mental del bien común nacional,, 
pues directa o indirectamente to­
dos ios problemas importantes de 
dimensión nacional repercuten 
para bien o para mal en el ám­
bito familiar, en la esfera de con­
vivencia municipal y en, las acti­
vidades profesionales. Al mismo 
tiempo que del grado de salud y 
sano progreso de las trés entida­
des naturales familia, municipio 
y sindicato profesional, dependen 
vitalmente el grado de salud de 
la comunidad civil. Parece, pues, 
lágico, que entre los factores de­
terminantes, el sujeto de la opi­
nión pública deba deducirse y 
formarse' con los que tienen la 
mayor responsabilidad dentro de 
la familia y con los que integran, 
con su capacidad y moralidad, el 
núcleo más representativo de los 
municipios y de los sindicatos na­
cionales. 

No agotan ciertamente estas 
entidades el cuadro institucional 
de una nación. Teniendo siempre 
presente que la Iglesia Católica 
institución de origen divino, os­
tenta el derecho y tiene el deber 
de magisterio no solamente en las 
cuestiones directamente relacio­
nadas con el destino sobrenátural 
del hombre, sino también en 
aquellas otras .que directa o indi­
rectamente pueden afectar al De­
recho natural, al Dogma y a la 
Moral, existen, además, o t r a s 
instituciones sociales importantí­
simas a las que por su significa­
ción y altas funciones, hay que 
situar también con todo el rango 
que les es debido en la misma ba­
se de este sujeto, de. este cuerpo 
formatlvo y orientador de la opi­
nión pública.' 

La autoridad tiene el derecho 
y el deber de suscitar y orientar 
estados de opinión y de concien­
cia sobre determinados temas de 
interés nacional, social y político 
según las exigencias del bien co­
mún. 

La opinión de las minorías y 
de los intereses particulares es 
también legitima expresión de la 
opinión pública siempre que 
aquellos intereses sean compati­
bles y ordenables al bien común i 
nacional. Pero supervalorar la 
dignidad y 'la influencia de los 
grupos sociales frente a la auto­
ridad, hablar de tu a~ tu, en un 
plano de igualdad con los gesto­
res del bien común nacional, no 
parece congruente y legitimo) ya 
que ningún grujpo social repre­
senta exhaústivamente a la co­
munidad, no puede hablar, por lo 
tanto, en nombre de ella. Sólo la 
autoridad puede desempeñar la 
alta función de hablar en nom­
bre de toda la comunidad. Las 
minorías formadas y calificadas 
precisamente precisamente por su 
enráizamiento natural en las en­
trañas mismas de .los problemas 
esenciales para toda sociédad, y 
no formadas circunstancialmente 
y al margen de lo que sus miem­
bros son permanentemente "a lo 
lárgo de la vida, son el camino 
abierto por el que la autoridad 
puede y debe buscar dtm garantía 
y acierto la opinión pública y los 
cauces naturales por los cuales 
puede ésta manifestarse y llegar 

libremente hasta las esferas de 
mandó y de gobierno. 

Manifestarse y pronunciarse en 
nombre de una familia, de los 
propios convecinos, de una cor­
poración profesional, de una ins­
titución social, presupone siempre 
un,-grado de solvencia digno de 
respeto, pero, también lleva, consi­
go unas limitaciones naturales y 
unos frenos de los que el indivi­
duo; deluido. en, la masa amorfa 
e indiferénciada, puede fácilmen­
te prescindir en la impunidad,. 

Esta manifestación y pronun­
ciamiento no siempre y en primer 
lugar debe de . hacerse pública. 
Puede y debe llegar primero has­
ta las esferas del mando por me­
dio de los cauces oficiáles priva­
dos.. Puede y debo en ciertos ca­
sos exponer pór la:Vía natural de 
sus, ;:epresentacionés, los, criterios 
de colaboración, de mejora y aún 

- de crítica constructiva, qué le 
aconseje su. responsabilidád para 
el'bien común. 

Creemos que estas son las pie­
dras claves con las que se puede 
formar lá müralla sólida sobre la 
cual' choque la vo?; de los aconte- j 
címiéntos y sé refleje en un eco j 
éspontáneo natúral y responsable 
como demanda Pío X I I . 
LA INFORMACION Y LA OPI­

NION PUBLICA 

Entre las instituciones; sociales 
a que nos venimos refiriendo, la 
infornlación, como uno do los 
factores y' causas determinantes 
de la opinión pública, ocupa el 
puesto de mayor riesgo,, y con­
secuentemente el máximo honor. 

El de mayor riesgo, porque nin­
guna otra institución contribuye 
tanto a la formación de la opi­
nión y a su difusión pública, por­
que sobre ninguna inciden con 
mayor violencia e intensidad las 
presiones de toda índole y de to­
das las zonas de intereses, porque 
sobre ninguna otra descargan los 
sucesos su impacto con más ra­
pidez e intensidad, porque ningu­
na otra se ve obligada a dicta­
minar con más urgencia sobre los 
acontecimientos, porque a. nin­
guna otra se le puede tanto y to-

. dos los días y ninguna otra ac­
túa tan directamente de cara al 
público, un" público del que por 
añadidura ella necesita para sub­
sistir. . 

Vosotros, los profesionales de la 
información, vosotros los perio­
distas, sois los hombres cercados 
por la dificultad. A dos dificülta-
des de las innumerables que cons­
tantemente ós asaltan en el ejer­
cicio de vuestra profesión, se re­
fería Pío X I I el 12 de Mayo de 
1953 er) la alocución dirigida a 
los miembros de lá Asociación de 
la Prensa extranjera en Roma: 

"La primera dificultad —de­
cía— tiene ya su. origen en el 
principio inmutable que gobierna 
a la Prénsa; hacer accesibles los 
últimos acontecimientos al ma­
yor público y de la manera más 
rápida y regular posible. Hoy día, 
el progreso de la técnica ha redu­
cido al mínimo la distancia entre 
el hecho y su publicación, y en 
este mínimo de tiempo, vosotros 
debéis transmitir una informa­
ción fiel que cóntenga claramen­
te y en forma expresiva, todos 
los elementos esenciales. Verda­
deramente es una exigencia casi 
exorbitante." 

"La segunda dificultad es mu­
cho más seria; la cualidad prin­
cipal del periodista, sigue 'siendo 
un amor insobornable a la ver­
dad: Sin embargo, ¡cuántas ten-1 
taciones tratan de apartaros de ! 
ella!", tentaciones provinentes de 
los intereses de partido y acaso 
de la Prensa mi.~:.na por cuenta 
de la cual trabajáis. ¡Qué difícil 
debe ser el resistir y el respetar 
los límites que la veracidad pro­
hibe en absoluto franquear! sin 
olvidar tampoco que la conspira­
ción del silencio puede ofender 
también gravemente la verdad y 
la justicia. Después están las ten­
taciones por parte de la opinión 
pública, o más exactamente de las 
ooiniones del público, que el pe­
riodista no puede seguir sin re­
servas ya que él debe ajustarías 
a la verdad y al derecho, y asi­
mismo depurarlas y guiarlas. Vos­
otros sabéis por la propia expe­
riencia de cada día, lo dificultoso 
que es muchas veces el asegurar 
a la pura verdad en el campo de 
la opinión pública, aunque no sea 
más que una parte de la consi­
deración con la que pueden fre­
cuentemente contar la mentira y 
las verdades a medias, cuando 
éstas admiran y seducen." 

Ahí están expresadas en sínte­
sis, amigos y camaradas, las di­
ficultades que entraña nuestra 
labor. No se pueden seguir las 
opiniones del público sin reservas. 
Vosotros tenéis que depurarlas, 

guiarlas y ajustarías a lá verdad 

y al cerebro. Vosotros tenéis que 
hablar a su debido tiempo y tam-. 
bién pallar a su debido tiempo. | 
Vosotros tenéis que educar a la 
opimón pública. Vosotros tenéis' 
que trabajar en la preparación y I 
consolidación de la paz entre los • 
pueblos. 

Ahí está la dificultad ingente , 
de vuestra tarea, pero ahi está" 
vuestra dignidad y vuestro honor, 
y ahí radica también, el que a l 
ninguna otra institución social le 
sea más necesario conocer las 
materias y loá limites propios de, 
la opinión pública. Porque, coma 
nos advierte la Teología católi­
ca sobre el pecado original y so­
bre la rebelión de las concupis­
cencias, no siempre el sentir y 
las exigencias1 del individuo son 
justos y rectos, y por tanto, tam­
poco siempre justa y recta su ex­
presión por medio de la opinión 
pública. 
OBJETO O MATERIAS DE LA 

OPINION PUBLICA ORGANICA 
Intentar una exposición cauís-

tica de los asuntos o materias so­
bre los que deba o pueda recaer 
la divulgación de la opinión, se­
ría improcedente a la vez que 
prácticamente imposible. Nadie 
puede prever y poner cortapisas 
a la veriabilidad de las circuns-; 
tancias ni a las exigencias qué 
una nueva situación determinada 
puede plantear en relación con el 
bien común, o con la convenien-
cio o inoportunidad1 que el pro­
nunciamiento de la opinión pú­
blica a través de los vehículos in­
formativos pueden suponer den­
tro de una situación • concreta. 
Esta enumeración detallada y 
causística implicaría fatalmente, 
a plazo muy corto, bien la para­
lización de la < autoridad, bien la 
paralización de .la opinión públi­
ca y sus órganos difusores en el 
ejercicio de la debida y justa li­
bertad que les corresponde dentro 
de las nuevas^ circunstaríciás de 
lugar,'tiempo y persona. Negar la 
legitimidad de ésta previsión ele­
mental es negar la naturaleza 
misma de las cosas estrictamente 
humanas y sociales, inevitable­
mente sujetas a cambio y mu­
danza. 

En un Estado católicq como-él 
nuéstro, con derechos y deberes 
mayores" y distintos de -lós' déi 
Estado neutro o del Estado, paga­
no, el único prócedimientó ade­
cuado para que la seguridad y la 
conveniencia nacional yTas justa 
libertad de opihión;y. divulgación 
no sufran detrimento, es .'señalai: 
aquellas líneas generalés ,qüe: de*-
limitán. lo' que, en cualquier mo­
mento y circunstancias, ha de jés-
tar al margen y por encima de la 
divulgación de todas las opinio­
nes y cuya aceptación incondlcio-
rial y efectiva ha de obligar siem­
pre; a los individups, - a; las ,lns,t:-

: tuciones y ál Estado en orden a 
la. consecución del bien común 
general o1 dél bien particular 
compatible y ordenable al bien de 
la comunidad. 

Estas líneas maestras son la su­
misión y el servicio real al or­
den divino del que es reflejo y, 
expresión impresa en la natura- ! 
leza humana el Derecho natural,' 
los priricipios f undamentales del, 
Estadp y de la sociedád, y los 1 
postulados dogmáticos, morales y 
disciplinarios, canónicos o concór-
dados de la Iglesia Católica, en 
primer lugar, por ser la única 
verdadera, y en segundo lugar por 
ser la Religión (^atólica históri­
camente la española, la que pro­
fesan y han profesado a lo largo 
de la Historia la totalidad moral 
del pueblo español y sus institu­
ciones. • 

Tanto el orden divino, como el 
derecho natural, la doctrina ca­
tólica y lós principios y leyes fun­
damentales de nuestro Movi­
miento^ reconocen y defienden la 
existencia de un fuero personal 
que no puede ser rebasado por la 
opinión pública ni por la libertad 
de divulgación. Reconocen, inclu­
sive, un arca propia de las ins­
tituciones naturales, de modo que 
de no ser por razones .de un buen 
común superior, no puede ni de--
be ser objeto de discusión y de li­
mitación por parte del Estado, así 
como tampoco por parte de la 
opinión de quienes son ajenas a 
ellas. Más aún: dentro de este 
área existen hormas y principios 
básicos#que . no. siquiera para Tos 
mismos componentes de dichas 
instituciones naturales pueden ser-
materia opinable. 

Junto al fuero personal y a lo 
que pudiéramos calificar de fue­
ro natural de las instituciones sor 
cicles naturales, hay5 que recono­
cer y admitir elj fuero de la Jefa­
tura del Estado, de los, puntos y 
Leyes fundamentales del Movi­
miento y del principio de autori­
dad, aún en el árbito de decisión 
discrecional que el obligado uso 
de la prudencia política necesita 
poseer, precisamente pa'ra . cum­
plir sus deberes esenciales en re­
lación con. el bien común, con la 
justicia y la equidad y de acuer^ 
do, con l^s circunstancias, siem­
pre que estas no estén ya previs­
tas y reguladas expresamente por 
la Ley, la defensa y la seguridad 
nacional, el prestigio' de las ins: 
cituciones armadas, los tratos di­
plomáticos, las medidas preventi­
vas del orden público, las cuestio­
nes inquietantes cuya inoportuni­
dad sea evidente y tantas otras 
materias objeto de l a prudencia, 
no siempre han de ser objeto de 
cualesquiera noticias o comenta­
rios que pudieran dañar grave­
mente el bien de la comunidad, 
con provecho para los adversa­
rios de la nación, del Gobierno 
o de la sociedad. 

El deber más elemental de pro­
teger las instituQiones y las per­
sonas obliga hoy a todos los Esta­
dos a limitar el derecho de divul­
gar cualesquiera opiniones del 
público. No obstante, sobve la 
utilización del poder discrecional 
de la administración, puede y de-
de existir en muchas materias el 
asentimiento o el comentario y la 
sugerencia constructiva de la opi­
nión pública responsable. 
MATERIAS PROPIAS DE LA DI­

VULGACION DE LA OPINION 
PUBLICA 

Todo el ancho campo que que­
que al margen dé estos'fueros, 

tanto en la política como en la tes no suelen darse en el árnT""* 
vida social, es el objeto propio y de la política. Ahora bien- i il0 
especifico de la opinión pública,' tima decisión, salvo en cuesr ^ 
y es en. esta zona en la que debe excepcionalmente trascendí'00^ 
establecerse y'respetarse tan am- les y, desde luego en aqueli^1^ 
pitamente como el bien común lo ya por ley han de ser sometiri ^ 
permita el diálogo entre los ex- refrendo del país, ha de atrlh5-^ 
ponentes de la sociédad y el diá- se y concedense al órgano ripUir" 
logo entre la opinión pública y tóridad correspondiente cj/5 .au-
la autoridad asi como la recta, el jefe dol Es'iado las Cortil est-
constructiva y ponderada divul- Gobierno o la Administrada '' 
gacion de estos diálogos por los gün la entidad y grado dP i H~ 
órganos informativos. j c¡si6n autoritaria. Promulead Úl' 

>, de acción de la ' disposición de la autoridad 1̂  
no se circunscri-' opinión debe convertirse en n l;; 

be exclusivamente al dialogo con Cencía y colaboración 

El campo,- pues 

la autoridad sino que debe' ex-
opii 

er 
Es esta una evigencia 5U2 du g l n o r d e ^ ^ ^ ^ manaI ^1 COnCept0 o r ^ x o T . ganos oe ía socieaaa y ai recto autoridad, asi como una . v L . -

enjuiciamiento de las verdades y cla: natural del oraen p o ü ^ r . -
v f c i o T s ™ ' ^ tUdeS y | ^ ^ ^ 4 t 

quien, como ministro de Dios 
pronuncia sobre problemas .o 
acontecimientos que la. sociedad 
ha'vivido o vive como principal 
protagonista, de ordinario el go-

Cuando ¡a,opinión pública se' ^ x t a o servidor'y' cu^o05",' 
2 ^ ¿ » J Ü P S t e ! 5 S J Won coman, poeda'dictamfna" * ' 

torizadamente :n última instan 
cia y estar en posesión de las fa-

bernante ha de estimar que se S"' „ tSntpi"r ^fon-
halla ante la certeza moral der ^ H ^ M Í H ^ t P ^ f e n c i a ' ^ 
n„* en irJcfiAr, oc a^rfQHo c< i* r continu dad y .a armonía rie u que su gestión es acertada sí la 
opinión pública responsable mâ -
nifiesta su asentimientó, tácito o 
expreso y de que es desacertada, 
si la opinión pública orgánica li­
gada estrechamente cón la co­
munidad sugiere de una manera 
constrictiva cambios o rectifica­
ciones. ...-i 

Sin^ embargo, nunca puede des­
plazarse la responsabilidad de 
error, porque como dijo el Roma­
no Pontífice, incluso ,en el mejor 
de los casos, la ópíhión pública no 
es infalible ni tampoco siem-

vidé del pais. ^ la 
CONDICIONES DE LA OPiwim, 

PUBLICA ORGANICA UN 
Para nosotros, pues, la opinión 

pública .así entendida, en su na­
turaleza, sujeto, objeto y funcio­
nes,.es un bien de la sociedad 
su no existencia en su forma 0/ 
pánica, y en sus manifestación^ 
sociales, por ía causa que fuere 
acusaría un vicio grave sn el 
cuerpo social. La laboración do la 
opinión pública verdadera no co­
rrespondo a la masa.indlferenci;-

pre absolutamente espontánea.! da, ya quo ésta, en el Mundo do 
Esta falta de infalibilidad y de hoy; es por lo común, un simple 
espontaneidad se- cumple aún caldo de cultivo en donde los más 
con'mayor extensión, cúando se osados ensayan fácilmente sus si 

tcnv'S, aprovechando los inmensos 
resortes de la técnica, 

no pior' la'experiéncia directa, si-• En cuanto a captar, reflejar y 
no solamente mediante la ihfor-j' encauzar la verdadera opinión pú-
mación,icomo ocurre con la ma- blica, les corresponde a lós órvfa-
yor parte de la problemática in- I nos Informativos una grave rev 
ternácional y de- las .cuestiones 
ajenas.a la propia educación, ex­
periéncia "y lirófesión. 

Forquc ni la masa de informa­
ción- qué las grandes agencias, 
dueñas de la noticia y señor'as 

ponsabilidad; por lo tanto, la 
opinión pública y la información, 
han de gozar de.una justa y orde­
nada libertad. Si la opinión pü-
blica, y consiguientemente h»-
hria ' perdido todo, su derecho. 

del adjetivo, sirven'hoy, al mun- Gobierno y opinión pública, son 
do réspondé Siempre y exclusiva-: parte do un diálogo. Ninguno do 
mente a la verdad objetiva,- an-,; ellos son infalibles, ni son ¡mn*-. 
tes al" contrario; suele venir re- cables, pero tampoco son igual'"; 
dactada, cóñ • silenciós y • matices 

, al servicio t de déterrhinádbs in­
tereses y ttendenéiaá', Éír ;io'& sérví-.' 
cios 'informativos' normales bas­
tan, en la máyór parte, de los ca­
sos, dada la compejidad'de ios su-; 
c, esos, y, sitüácioheg, para adquirir 
pn conocimiento' exacto ys preci­
so. Exactitud y; precisión, nécésa-
rios muchas veces, par a. que-" puej-
da existí;- uña":OpiniÓíi: pública ot-
gánica-debidamente, fqrmádá.: ! 
. - Repmseptaria^.pot 'f tanto, ; un: 
abandonó dé fühcipnes, el-que .la 
autoridad no vigilara este campo 
desde él que puede - versé amena­
zada hasta la misma "paz y trán-
quilidád interior; • qup/no procu­
rará una depuración de esa ma­
sa informativa, no tan limpia co­
mo sería de desear, y que los ór­
ganos informativos nacionales no 
cooperaran y colaboraran positi­
vamente con la eficacia que les 
sea posible en, el esclarecimiento 
y formación de criterios rectos en 
el cuerpa de opinión/, para, que 
ésta pueda llegar a ser "moral-
mente cierta", "moralmente res­
ponsable" y "moralmenté unáni­
me", que son las tres condiciones 
que distinguen a, la. opihión''pú­
blica verdaderamente tal de lá 
que a lo sumo es opinión del. pú­
blico, opinión de grupo, opinión 
partidista irresponsable e inorgá­
nica. 

BUNCIONES DE LA OPINION 
PUBLICA 
Llegados a este punto, cabe pre-' 

guntar cuáles, son las funciones 
más específicas de la opinión pú­
blica. Si bien la respuesta está yá 
formulada bascante explícita­

mente en cuanto llevamos expues­
to, conviene puntualizar y resu­
mir algunos extremos. La ¡f unción 
primorcial de la opinión, pública 
en materia política, la que puede 
y debe cumplir siempre; es lá que 
ejercita, sugiriendo colaboración 
y soluciones con rectitud de in­

atención y espíritu constrüctiyo. 
Tanto el asentimientó tácito y 
expreso como el disentimiento 
constructivo y bien intencionado, 
tanto las ¡nagereñeias como la co­
laboración, constituye uno de, lós 
actos de asistencia que necesita 
quien dirige y vigila la vida dé 
un pueblo. Asentir y sugerir co,~ 
lob^ración y soluciones construc­
tivas son las dos funciones ver-
daderaménte positivas de la opi-
nión pública justa y razonable; 
pero sugerir no supone exigir im­
perativamente soluciones concre­
tas que .la autoridad deba, sin 
más, aceptar y realizar. La auto­
ridad pública por razón del bien 
común puede tener razonqs im­
ponderables para .'la opinión que 
no siemprcí pueden ser , conocidas, 

. ni deben ser lanzadas a los cua­
tro vientos... 

No cabe duda que el sujeto dé 
la opinión pública tal cómo lo he­
mos definido y descrito, puede 
estar normalmente en condicio­
nes de asentir y sugerir con el su­
ficiente conocimiento de causa. 
No sucederá sin embargo, lo mis­
mo, si la opinión quisiera impo­
ner soluciones concretas adecua­
das a un determinado problema. 
Cuando esta aportación y exi­
gencia de soluciones concretas se 
produces, la experiencia demues­
tra que én la mayor parte de los 
casos, las soluciones son con fre­
cuencias parciales, simples y poco 
meditadas, muchas veces opues­
tas entre si, y, por tanto, irreali­
zables, dada la complejidad de 
las circunstancias y la imprevi-
són de las consecuencias. 

Aún en esta hipótesis, cuando 
las soluciones se expresan por 
cauces responsables, la autoridad 
tiene el deber moral de pivstar 
la debida atención y de analizar­
las con'detenimiento porq-ie pue­
den ayudarle para tomar derisiói 
ante un problema. Decisión que 
consiste siempre en escogo;- la so­
lución moler, coji iACUtvocia l i 
única posiblq, ya quilas solucic-
nes perfectas y - sin inconvonlen-

EL Gobierno es el gestor respon­
sable del bien común, la rpininn 

• pública es. solamente co.ubfM;xí<> 
ra en la gestión del bi'.'n común. 

• Por tanto, la última decisión tn 
los, asuntos del bien común cjiié 
caen dentro de la órbita discre-

!cípnal del ejercicio de sus facul­
tades y de ía, prudencia, corros-
ppnden en definitiva a la aüt> 
ridad. No obedecerla porque LU 

. dictamen definitivo discrepe de 
nuestro parecer particular, soiía 
elevar la opinión pública a rebí;-

•: lión. . . , •. •,: • '•• • 
Ál llegar por hoy al término de 

estas, reflexiones sobre ,1a auto­
ridad, la, opinión, vemos, amigos 
y' camaradas, cómo esta amplia 
concepción de la variedad den­
tro de la unidad, de % libertad 
justa'dentro de la obedioncU ne­
cesaria del respeto a la persona­
lidad del hombre dentro de la ser­
vidumbre obligada al bien común, 
que constituían, las, primeras pre­
misas .de nuestra doctrina de la 
información, se encuentran tam­
bién en el, remate y en la clave 
del arco. 
CRISIS , HISTORICA DEL MUNDO 

MODERNO 
Antes de concluir estas ya lar­

gas reflexiones en voz alta, qui­
siera .aprovechar esta oportunidad 
que se me ofrece de hablar a los 
periodistas españoles como cuer­
po profesional y éspeciaUzado, 

* para "excitar vuestros espíritus a 
una valoración justa de la nece­
sidad' de mantener, desarrollar y 
divulgar frente a la confusión 
ideológica y. política del mundo 
contemporáneo,. la creciente vir­
tualidad del sistema de ideas y va­
lores .del Movimiento nacional. 

• ya que .una sociedad sin filoso­
fía social y política, es como un 
rio sin dirección y sin cauce." 

' Es /ya universar el .testimoniJ 
• de •que estamos en una época oí-
crisis, ante una profunda y am­
plia Crisis histórica. Frente a «* 
amenáza cósmica de la lucha qû  
plantea el comunismo,' frente 
la pleamar del marxismo en ei 
Mundo, nos encontramos, que por 
el Occidente se ha utilizado cern̂  
única bandera ideológica el 
rálismo inorgánico. La soduccio; 
de la 'palabra no ha podido ocu-
tar lo inadecuado de su contem 
do para luchar- con el dogmau* 
mo comunista y el carácter rne 
siánicó de la doctrina marxisi¿-

Esa mentalidad pseudodcmopM 
tica del ilbéraüsmo. ahora pr^ sámente oh trance de abandono 
por las mcjtíres Jnteü^enctesflf* 
Mundo, ha pasado .a ocupar P^ 
las masas el" lugar, de una rt' 
glon o' de una fe, como sopo' _ 
último do criterios de lo Vs™ ¿ 
de lo injusto, de lo bueno y ár­
malo, de la verdad y el W0*'̂  
lo conveniente y lo desacertau • 
En machos países el espíritu 1^ 
ligioso e ¡hmensós. caudales 
experiencia - histórica y de " 
clon sólida y fecunda, se n3" Te­
mado en eí altar de la 
dad burguesa, o se han ^ \ ^ 
en las prodigalidades d ^ r l - V 
de la mentalidad pseudo-demo^ 
tica que acaba por crear tr .ón) 
a los pueblos de fe y de 
pueblos excépticos y dlscUtl°r0na-
De ahi el proceso de desmor" ^ 
miento de la familia, ^ po­
ción del criterio do autondaa ^ 
tre los motivrfs de convicción,^ 
insolencia del inferior ^ . 
del superior, un agnosticismo 0> 
sico, un positivismo del <} ¿do* 
infinidad de juicios eclu,v;.arru-
y un clima de confusión y s tra-

\ leria favorable a todos ^̂.¿cxO-
vios, deformaciones y aberr 
nes. tK 
NECESIDAD DE UN SISTEMA 

DE IDEAS Y DE VALORE» ^, 
Frente a este estado de ^ laS 

sión en que se encuentran ^ 
masas de muchos países, J ion;il 
.paña el Movimiento OfV 

asa . sexta r ^ , a , 
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la Cultural Leonesa perdió en su casa frente al Murcia 
y el Barcelona empató con el Celta a cero en 60 

T o d o s l o s d e m á s e n c u e n t r o s a r r o j a r o n r e s u l t a d o f a v o r a b l e a i o s d e c a s a 
«IL JUEGO EN VALENCIA Y CLARA 
^VÍCTORIA LOCAL 

Valencia— Valencia. 3; Alavés, I. 
\ los pocos minutos de iuego. en 

„' córner sacado por Segui, Buque 
M-rci» el primer tanto de certero pur-
w'ázo- fútbol es de poca calidad 

se desarrolla de manera especial en 
í] ceiiíro del campo. Fl Valencia rts-

crdlcia buenas ocasiones mien'.ros 
n.^ el Alavés en este primer tiempo 
•iene poca^ ocasions de ¡nquiear 'a 
*ue.rta vaíenciana. A los 37 minuto-, ! 
Sjüát ¡<*ir& el segundo- tanto ¡ora:, i 

53 inicia la segunda parte a u:> 
ritmo más veloz y acertado. A la mr- í 
día íiora de juejo, el A!a\Vs, que hn j 
rtaorionado, ataca y Arbaiza marca | 
el único tanto forastero, que tiene su 
replica a los 36 minutos con otro go' 
A>J Valencia conseguido por Badenes. 
jliCO MEJOR EL BÁRChLONA EN 

vieo 
VÎ ÍJ. — Celta, 0; Barcelona, G. 
X.\ primer tiempo ha" sido de ma­

yor dominio del Celta, pero con jue-
mSs conjuntado por parte del Bar-j 

(elona. Ambas defensa^ se empicaron i 
cíio energía y seguridnd, luciéndose 
tambiin Jos guardametas respectivos, 

¿¡' segundo tiempo transcurrió con 
las mismas características y emplGán-j 
dóso el Barcelona en una acentuada; 
lAcilca destructiva para mantener el 
empate. 

• Ál fi^1 el Barcelona se deflicó, con 
marritllorlas, a defender el empate, i-n 
•e\ último minuto dff juego, Kubala se1 
metió en el área acosado por dos con­
trario:; y al sal irle el portero Adau-
to, éste recibió un fuerte golpe que 
le dejó conmocionado, siendo retira­
do, del campo. 
ABURRIMIENTO EN SARRIA CON MI­

NIMA VICTORIA LOCAL 
¡Rarceloná.—iKs^año!, 3; Coruña, 2. 
iSfal partido con juego lento y des-

labaz'ado; aburrido. Sqlo se animó al 1 
fiaaj al marcar los gallegos su se-; 
gundo gol. A los cuatro de Juego se j 
produce el primor tanto iniciado iovtl 
pase'profundo óe Mauri a Paseiro, ren-i 
trando y rematando Rui/. La pe'ola J 
se le escapa a Leston y Mauri, opor-j 
tuno, mete el pie y envía el balón n 
la red. A los 16, pase do Ruiz a Mo-j 
reno y tiro <ié éste raso,' desde lejos,] 
y pese a la estirada do Lesión, él] 
balón se cuela junto al pbste. 

"f• Cn el segundo baja aún más c! ?uf-
de calidad-y en una jugada si a. 

peligro al minuto de juego, lanza Ba­
tana una falta,- bombeada. Domingo.' 
falta e! desoje, roza ei balón con la 
cabeza Juan y Argües al ir a despo­

jar, recala y no puede impedir t;ue 
•la pelota Ite'gue al fondo cíe la red. 
Eais minutos y en córner lanzado por 
í^auri, recoge Moreno que, a mcl'a 
viíeita, marca el tercero der Español! 
Tras un tiro de Arcas, que Leston •in-
via a córner^ líegá oí segundo tanto 
coruñés a los 35 en tiro de lechuga 
que Domingo no puede sujetar y qu2 
Juan envía a las matlas.—tAlíil. 

B A T A L L O CON E N T U S I A S M O 
E l H E R C U L E S E N SA?^ M A M E S ' 

Bilbao. — Atlét ico , 3; Héi-cu-i 
Jes, % 

Comenzó el encuentro con ata-1 
que tíel Hércules que forzó a los ¡ 
dos minutos das c ó m e r s conse­
cutivos contra la meta de Carme­
la Sigue el juego con dominio 
alterno y a los 6 minutos se pro­
duce el primer gol, local, por 
obra de Bilbao. Con este tanto 
juega m á s confiado el equipo 
bilbaíno, practicando u n fútbol 
jeslabazado, sin que se entien­
dan entre s i . los delanteros, y 
dando ocas ión con la lentitud 
con que se emplean, a que n i ­
vele el partido el Hércules , lo 
2^1 consigue a los 25 minutos, 
por medio de Ernesto. 

Empieza el segundo tiempo 
jon dominio alterno, y a los c in ­
co minutos se lesiona Areta, que 
sale del campo para reaparecer, 
corno extremo derecho, cojeando 
visiblemente. A partir de este i 
fomento el At lé t ico pese a s u ' 
^ v e n t a j a numér ica , i m p r i m e • 

coraje al juego y domina a ; 
^contrario, el cual parec ía con- j 
"pnarse con la. Igualada, reple-1 
P ú d o s e p a r a tratar de contener j 
J los delanteros locales. A los! 
A>fmí?utos es sujetado del á r e a • 
J^fche por central Navarro, de- ' 
Jetando penalty el señor T a m a -
^ Lanzó el castigo el propio Ar-

que marca el segundo tan­
j a A los 34 minutos, Areta, en 
rit Posición de delantero centro, 
tí??!? lejos' aprovecha ú n centro 

Marcaida ,y sobre l a marcha, 
¿ T ^ m chut tor t í s imo que es el 
^fcer tanto. 
lladoJÍ'1'""' Síadr¡d' 5; Real Va' 

¿ í * .tripíleta central de .ataque ma­
la J5'3 lra^0 en iatlue durante toc-a 
to '.ar<ki a la defensa vallisoletana, 
^'Suiendo desbordarla cuantas ve-

^i^. * ^ prepuso, pese a los refuer­
zo î 1»,̂ 1172010 tocl0 e! Prirnér t-ieni-
ín«rt C ió la ¿a2a del Valladolid de 

^ e interiore. 
^íanft5 ^a<ir«í destacaron Olsen, L i 
> Y R*aI' con los medios \olantes 

^atro minutos, Rial balo 
r«so d^,1^ v-z a Venegas de t-ro 
t: SJCT** Iej0i- A los sois minutjs, 
v « 4 ¿ r S 0 t5ra una falta s<?ñalada 
rrera .y oí balón traspasa la ba-
a un ' ^S^^es y se cuela, juito 
'a ^ t E e mientr£s Bencgas iniciaba 

^ i0- ^ Palo contrario. 
^ ter^42 ^^u'-os. Castaños mar-.a 

La So1 "••adrWista. 
i* 

Alo 

A los 40 de juego es cuando 
se produce el primer tanto en 
acoso realista en el que Igoa en­
v í a de cabeza un ba lón a la red. 
Se llega al descanso sin m á s va­
riaciones. E n el segundo tiempo, 
Ahsola, resentido ya en las pos­
tr imer ías del primer tiempo, ocu­
pa el puesto de extremo derecho 
y Larrabeit i pasa a defensa cen­
tral. Esto produce cierta desarti­
cu lac ión que aprovecha el At lé t i ­
co para dominar. Ocho minutos 
y el At lé t ico consigue el empate,, 
obra de Agust ín . E l At lé t ico no 
saca m á s provecho de ese domi­
nio, siendo desbordado por el en­
tusiasmo de la Real . * A los 23 
avance local en el que Galard i 
cede un ba lón a Paz para que 
és te fusile el segundo gol. 
• L a s filas donostiarras sufren 
nuevas modificaciones y pasa An-
sola de nuevo al puesto de de­
fensa central. Esto da el espera­
do fruto. A los 37, Galardi cede 
a Igoa, é s t e centra y Paz recoge 

Araujo, que marca el tercer tanto. 
Como invitados de honor presencia­

ron el encuentro el presidente y ju­
gadores del equipo sueco Norkorpim,', 
llegados esta mañana para participar 
en el torneo triangular con motivo de 
las bodas de oro del Sevilla.—Alfil. 
CON LAS ULTIMAS ACQUISrClONcS 

PERDIO LA CULTURAL fcN CA6A 
L0¿n. Leonesa, 0; Mcrcia, 1. 

. La Leonesa alineó hoy cuatro de Ins 
nuevos jugadores adquiridos del Atli-
tico de Madrid, recientaeiente. que 
son Barragán, Pérez Andreu. Gom y 
Galbis, que no han hecho nada so­
bresaliente. 

La victoria dei Murcia ha sido me­
recida pues a lo largo de todo el en­
cuentro jugaron mucho mejor los'fo­
rasteros que los leoneses. . .: . 

A los 38 minutos se produjo el úni­
co tanto de la tardo. Avanza el Murr 
cia, tira a puórta por el lado de Pon­
te y se cuela Pallarás ,qe seguía la 
jugada de cerca y que envía la pelo­
ta", a la portería marcando un tanto 

L a í n Calvo, 35 de manera formidable. 

el ba lón para de bolea marcar 
el tercero. 
LCS SUECCS PRESENCIARON LA VIC­

TORIA DEL SEVILLA 
S-v:lla.— Sevilla, 3; Las Palmas, 0. 
Alineaciones: 
En los primeros momentos del en­

cuentro se acusó un mayor dominio 
por parte de los locales, rero a los 
diez minutos so nivela la contienda 
que, hasta el final del primer tiempo, 
habría de ser de dominio alterno. A 
los quince minutos. Espina, a pase de 
Araujo, consigue el primer tanto Se-
villiita. A los treinta y cuatro mi­
nutos, en una combinación entro F.sV-
íra y Araujo, se aprovecha Pcpiilo pa­
ra conseguir el segundo tanto. Con 
dos-cero termina la primera mitad. 

Comienza la,segunda parle con ne­
to dominio sevillano. A los cuarenta 
minutos Pahuet cede n Arza y este a 

Los géneros m á s selectos en 

R e s u l f a d o s y c l o s i f / c o c / o n e s 
PRIMERA DIVISION 

Sevilla, 3; L a s Palmas, 0. 
Valencia, 3; Alavés , i . 
At. Bilbao, 3; Hércules , 1. 
C. Leonesa, 0; Murcia, 1. 
Rv Sociedad, 3; At. Madrid, 1. 
Madrid, 5; Valladolid, 1. 
Celta, 0; Barcelona, 0. 
Español , 3; Coruña, 2. 

J . G . E . P . F . C . P. 

At. Bilbao 12 9 1 2 39 19 19 
Barcelona 12 8 2 2 27 13 18 
l.as Palmas * 12 8 0 4 44 21 16 
R. Madrid 12 7 1 4 25 16 15 
Español 12 7 1 4 21 25 15 
Sevilla 12 7 0 5 29 20 14 
R. Sociedad 12 5 3 4 18 14 13 
Celta 13 5 3 4 21 24 13 
At. Madrid 12 5 2 5 41 24 12 
Valencia 12 5 2 5 28 24 12 
Valladolid 12 6 0 6 22 24 12 
Coruña 12 4 ,2 6 28 33 10 
Alavés 12 ' 3 1 8 .22 34 7 
iLeoncsa 12 2 2 8 14- 26 6 
Murcia 12 2 2 8 17 34 6 
¡Hércules 12 2 0 10 9 42 4 

S E G U N D A D I V I S I O N 
( G í u p o primero) 

Eibar, 0; Zaragoza, 1. 
Sabadell, 1; Sestao, 0. 
Logroñés , 1; Indauchu. J. 

. Caudal, - Tarrasa (aplazado). 
Santander, 2; Gijón, 0. 
Oviedo, 4; Felguera, h 

. Ferrol , í ; Baracaldo, 1. 
Osasuna, 4; Lérida, 0. 

J . G . E . P. F . C . P . 

Zaragoza 
Osasuna 
Gi jón 
Caudal 
Oviedo 
Tarrasa 

12 8 2 2 26 12 18 
12 6 4 2 27 14 16 

,12 8 0 4 29 17 16 
11 6 3 2 23 11 15 
12 6 3 3 32 20 15 
11 4 5 2 21 19 13 

Santander 12 5 2 5 18 16 12 
Indauchu 12 5 2' 5 19 18 12 
L a Felguera 12 5 2 5 18 24 12 
Baracaldo 12 3 - 5 4 19 18 11 
Ferrol 12 3 5 4 17 19 11 
Lérida 12 3 2 7 17 25 8 
Logroñés 12 2 4 6 16 27 8 
Eibar 12 3 1 • 8 15 24 7 
Sestao 12 2 2 8 10 32 6 

SEGUNDA DIVISION 
(Segundo grupo) 

Tenerife, 4; Betis, 0. 
P . Ultra, 4; destalla, 1. 
Málaga, 5; San Fernando, 0. 
Granada, 4; Jerez, 1. 
Extremadura, 2; Castellón, 1. 
Cádiz, 2; Badajoz, X. 
Industria 1-Tetuán, (aplazado). 
E . Tánger , 3: Jaén, 1. 

/ . G. E . P. F . C. P 

« e t t s . ^ 3 ^ ^itad fué de menos in-
^Wn'dif1 J"} ^'ntnos. Gallet bate a 
7tT3' A ¡V^* un fallo de Naví-
¡ '» IOS r'Q ~ 
^ ¡ í l i s t a * con5>iSue el «^a^o 2 

S W ^ Í S 5™*' * finalizar el en-
¿9 ul* Df Stéfano 

^ torl . a ^ eolaboracie 
so escapa y reaP-

! * S ^ S e W ^ M O ¿ K L A R E A L 
^ 3: A,aSrIa?- . -~ Real Socie-

^ "J,'u|,»a con un poten"3 
-tanícl ^a ""rcador al defim-
fc,-^* ^ 5-1 Aun 

At. Madridj 1. 

jr.cn 12* 10 O 2. 33 15-20 
Betis 13 7 0 5 2412 14 
España de Tgr. 12 5 3 4 19 ta 13 
Málaga 13, 5 2 5.24, 1.&' \% 
E . Industrial 11 5 2 4 19 !6 12 
At. Totuán 11 5 2 4 23 20. 12 
Mestalla 12 5 2 S 19 19 12 
Castellón 12 5 3 5' 23 24 12 
Cidiz 12 d O 6 22 25,12 
Granada 12 3 !• (> 25 24 11 
Extremadura 13 5 1 6 22 23 1 ! 
Tenerife 12 5 I 6 17 2 ¡ 11 
S?.n Fernando 12 5 l 6 17 26 11 
Plus Ultra 12 4 2 6 17 28 10 
Bndajoz 12 4 l 7 1117 9 
Jerez 12 4 O 8 19 30 8 

4 0} 

TERCERA DIVISION 
(Grupo tercera) 

Bermeo, 3 - Basconia, 6. 
Valmaseda, 1 - BURGOS, 3. 
r.randio, 0 - GuccKo, 1. 
Arenas, 1 - Begoña, 1. 
Portugaleie, 0 - Durango, 3, 
Padura, .1 - Villosa, 1. 

J. U E. P . F . C. P 

BURGOS 
D;rango 
Arenas 
Guecho 
Erandio 
Valmaseda 
Óasconia 
Pojiugalete 
Padura 
Begoña 
Villosa 
Bermeo 

15 10 
15 8 
15 7 
15 5 
15 7 
1 5 ' 7 
15 5 
15 3 
15 3 
15 3 

El Fábr ica de Arjlnas 

15 
15 

3 45 15 ; 
3. 25 16 20 
4 23 17 18 
3 23 21 17 
5 25 22 17 
7 29 27 15 
6 29 29 11 
6 23 28 12 
6 17 '25 121 
7 20 31 11j 
8 23 34 Í1 
8 27 44 l l 

TERCERA DIVISION 
(Grupo cuarto) 

M(RANDES, 2 - Azcoyen, a . 
Peña Sport, 4 - Recreación, 1. 
Calahorra, 1 - Tudelano, 1. 
Elgoibar, 3 - Villaíranca, 0. 
Izarra, I - Touring, 0. 
Mondragón, 2 - Obercna, 1. 

J . G. E . P. F . C. P 

Elgorbar 
Villaf ranea 
Mondragón 
Tudelano 
Calrhorra 
Peña Sport 
Obcrena 
Azcoyen 
Izcrra 
Touring 
¡VI IRAN DES 
Recreación 

14 9 3 
14 d '¿ 
14 7 3 
14 6; 5 
14 7 3 
14 7 2 
14 4 
m 3 6 
14 3 5 
14 3 4 
14 3 3 
14 3 2 

4 6 

35 '17 
40 17 
32 24 
26 22 
25 28 
17 15 
24 27 

5 23 38 
6 18-31 
7 22 25 
8 17 27 
9 22 32 

1 8 

17i 10 
\2] 
12 ' 
I ! 
10 
9 

Los d ía s 8 y 9 del corriente sal­
drá un coche a las 10,15 de la ma­
ñana de la Estación de Autobuses. 

j u g a r c o n e l J u v e n l u d 

E l jueves contenderá este 
equipo con el Santa Lucía 

Tal como ya anticipamos,, el Depor­
tivo Fábrica Náciphál d3 Armas, d:-
P aleñe Ta, no- compareció el pasado 
demingo en /atorro para disputar -su 
partido con el Juvenlud. 

Por consiguiente los puntos en lili-
gio .han, sido adjudicados al equipo 
burgaiés y^éstC'se ha proclamado cam­
peón. Pero no es'estojo más. intere­
sante de esta cuestión puesto que la 
posición del cuadro burgalés. era ya 
prr;.c ticamente inconmovible-— sino 
IQ que esa actitud tiene de alentado 
contra los principios deportivos y los 
perjuicios que se irrogan al .luvcn-
tud, equipo, ésto que puede exhibir 
una conduela intachable en todos-los 
órdonei, que siempre ha hecho honor 
a todos los compromisos que se ad­
quieren ai formalizar la inscripción 
en yn campeonato, y que por el con­
trario parece "como prcaCstlnádó'" a so­
portar vtoda serie do dcsrons'idoracio-
nes, ya que el caso no es aislado, 
sino que tiene precedentes en casi to­
da •. las temporadas. 

El Juvenlud ha cursado la cprrCs> 
poiidiente reclamación a la Federación, 
en demanda dé justas compensaciones, 
dado que el ofrecimiento hecho por 
él f ábrica do Armas de desplazarse 
en otra oportunidad para contender 
en partido amistoso, no es ni puede 
suponer, la 'solución del problema qt'é 
el hecho de su incomparécencia lia 
planteado. 

Terminada-.ya la fase inicial del 
campeonato regional, el jueves se ini­
cia la siguiente, que so ventilará por 
el sistema rio eliminatorias. Al Juven­
tud le corresponde desplazarse a !a 
localidad leonesa.do Sania Lucia, don­
de contenderá consol titular de aque­
lla población, para recibir la devo­
lución do visita el próximo domin­
do, dia I I . ' 

Valmaseda. ( Servicio especial ) . — 
El Burgos ha vencido al Valmaseda 
por tres goles a uno, tanteo este que 
refleja muy exactamente lo que en el 
cf.mpo aconteció y !a seporioridad do 

lin equipo sobre otro. La primera 
consecuencia que se deriva de esc re­
sultado y de los demás que se dieron 
en ésta jornada es la de que el cqui-( 
po burgalés sigue ostentando el man­
do de la clasificación, aunque en un j 
interesante codo a codo con la Cul­
tural de Durango, mientras el Eran-
tíio n?.rcce desinflarse decididamente, 
mientras' el Arenas pierde posiciones 
con el empate forzoso en C.obcla por 
el Begoñn. Claro es que el campeona­
to aun no se encuentra decidido, ni 
mucho menns, p^ro ese triunfo logra­
do en Vr.lmascda —que equivale a la 
obtención de dos huevos puntos posi­
tivos— tiene un inestimable valor den­
tro do esa carrera que se viene man­
teniendo en .pos de la ^clasificación 
para la fase siguiente. 

Y hecho este párrafo, a modo de 
introducción, volvamos al match libra­
do en La Balyga, que ha servido para 
encontrarnos con un Burgos recupe­
rado, como lo prueba el tanteo, conse­
guido y que aún pudo ser más amplio 
si no se hubiera incurrido en una tác­
tica un poro confiada principio. 
Queremos decir, con esto que no' so 

" actuó pisando a fondo el aceic-rador. 
El rápido gol obtenido por Errasti 
trensmltió una atmósfera de tranqui­
lidad al equipo. Por cierto que este 
taotí) —a los once-minutos del pri­
mer tiempo.— fué obtenido por el-
mbiidfago.p'ás, rematando un saque de 
banda lanzado por Mon. El campo 
valmas'ódano es de reducidas dimen­
siones, sobre todo a lo ancho y el sa­
que hecho por el interior llegó, cerca 
del centro, dónde el certero cabezazo 
de Errasti empezó a inclipar la cuen­
ta a favor cíe los burgaleses. 

A partir" ele entonces, el Burgos, 
que y« venia mostrándOíe superior en 
todos ios órdenes, bajó algo en' su to­
no de juego, no se empleó con todas 
sus reservas y e! Valmaseda, a base 
de entusiasmo y coraje, contraatacó 
y hasta dominó terrilorialmonte, pero 
sin llegar nunca a inquietar seriamen­
te a üu.ti, ya que por lo demás la de­
fensa —Jond? Barrios sigue acredi­
tando su gran momento-— se desen­
volvía con eficiente serenidad. 

Terminó la primera p?rie sin que 
el marcador volviera a funcionar y en 
la segirteía so registraron algunos 
ataques insistentes por parte de los 
locales, los cuales consiguieron empa­
tar, a las dieciséis minutos, mercad a 
un penalty señalado a Villalabeitia, 
con algo de rigor por parte del árbi.-
tro de turno. Lo lanzó Arregui y Culi 
consiguió despejar el balón con -el 
pie; "pero e! rcchr.ee lo recogió el1 
mismo jugador que hábia ejecutado 
el castigo y al fin alojó eLesférico en 
las mallas. ,. 

Fué a partir de entonces cuando el 
Burgos, que segui a. dueño do la si­
tuación, dispuso su' sistema en plan 
de franca ofensiva, lanzándose a re­
solver' claramente un encuentro que 
de ningún modo riebia perder, entre 
otras razones porque ora superior al 
contrario y porque ya anteriormente 
luibia tenido oportunidades de incli-
Tir;r la "balanza a su favor, especial­
mente en una en que Arriarán, en el 
primer tiempo, quedó íolo por com -
pleto ante el portero y po.acertó a 
precipitar su remate que se -le fué 
porros laterales del marco. 

La ofensiva rindió prontos frutos y 
a los veinticinco minutos, Azñar po­
nía colofón a un buen avance do toda 
•la delantera y su fuerte' tiro hacía 
inútil la estirada de Calvo. El otro gol 

B E 3 5 2 U 

1.947,15 PTS. 

B E 4 5 2 A 

2.526,00 PTS 

EN ESTOS PROCIOS 
VAN INCLUIDOS 

>S LOS IMPUESTOS B E 5 4 1 A 

3.894,25 PTS. 

D I S T R I B U I D O R : 

llegó cerca del minuto 44 y fué pro­
ducto de una jugada personal de 
Errasti, en la que éste hizo patente 
su buen sentido de hábil delantero. 

Va hemos señalado ei hecho gene­
ral de que la superioridad advertida 
en el Burgos en relación con su con­
trincante de este dia, superioridad que 
fué reconocida y admitida por los 
propios aficionados locales. Por con­
siguiente, poco hemos de insistir en 
este sentido. Solamente formularemos 
votos porque est& racha de triunfos se 
mantenga en los sucesivos desplaza­
mientos. 

Todo el equipo funcionó bien y ha­
ciendo gala de adecuada preparación, 
ya qué fu¿ en el segundo tiempo y 
después del empate, cuando la ofen­
siva burgalesa se hizo incontenible y 
la diferencia entre uno y otro bando 
se acusó de manera más ostensible. 
Guti apenas si tuvo que intervenir en 
momentos difíciles —excepción hecha 

"del penalty— y la defensa se desen­
volvió siempre con seguridad, desta­
cando la labor serena y coordinadora 
de Barrios. Eñ/la media, tanto Casti­
llo como Cantón tuvieron una b.uerila 

actuación y en el ataque fué Errasti 
el elemento más destacado, al ver co­
ronada su labor con la obtención de 
dos tantos, pero en toda la linca se 
advirtió mayor soltura que en otras 
tnrdcs. Parece que está volviendo a 
su buen ritmo del principio y esta 
impresión esperamos verla confirma­
da frente ya) Basconia, próximo visi-
trnte de Zatorre. 

El Valmaseda, según nos dijeron, 
alineaba algunos reservas en este dia. 
La impresión que nos causó fué la de 
ser un conjunto modesto, con mucho 
entusiasmo y con un elemento Sésta-
cr.do en . su guardameta, que en este 
día tuvo intervenciones de -auiéntico 
mérito. 

Dirigió el partido el colegiado señor 
Santiago, del colegio cántabro, que lo 
hizo con algunas irregularidades. A 
sus órdenes los equipos formaron asi: 

Valmaseda: Calvo; Mirona, Sugasti, 
Argeli; Braceras, Cantclli; Arregui, 
Juan Luis, imanol, Goyo y Tista. 

Burgos: ^Guti; Villalabeitia, Barrios, 
Basarte; Cantón, Castillo; Mendizábal, 
Aznar, Arriarán, Mon y Errasti. 

S . E . 

L A M P A R A S 
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i I J E -V O S 
Claros finisimos; Blancos exquisitos; Dulces, Mistelas, Quinados» 
Insuperable Mosto "LAVIDA". 

Aguardientes; Anisados dulces y secos, coñacs, etc 
SOLICITEN. PRECIOS Y MUES TRAS GRATUITAS 

BODEGAS CASTELLANAS. — Máximo Dávila Elices . — Estación, 1; 
Teléfonos 3261 y 1180. — VALLADOLID 

Miranda de Ebro.—De nuestro co­
rresponsal.—Otro partido perdido en­
casa y van... li¡3 no rectificar su [ufe-1 
go el Mirandés, seguirá la suma, yá: 
que el equipo local se .encuentra sin j 
moral y sin juego, falto do acometi­
vidad, clase y entusiasmo. 

El partido Mirandés - Azcoyen se 
ha jugado en una tarde buena y ante 
muy poco públjco. F.l encuentro ha 
tenido muy baja calidad, siendo -íirto 
un ir y venir tras la pelota, en el 
cual el AzCoyen, que luchó con más 
entusiasmo, ha-, logrado hacerse ron 
la victoria, gracias a ese mismo t?-
són y a dos desafortunadas salidas 
qe Kúñcz, que permitieron a los nava­
rros establecer el empate por dos vi-
ces, hallando asi fácil camino paui 
el triunfo final. 

A\ los 20 minuto? de la primo.-i 
parto, se inauguró el marcador a fa­
vor de los mirandeses, hiendo Quique 
ei autor del tanto, despuós de reco­
ger una pelota muy bien centrada por 
Curiel y rematar espectacularmente de 
cabeza. Segundos antes do llegar al 
descanso, el . Azcoyen empata aprove­
chando una salida en falso de Niiñoz, 
que permite al interior derecha foras­
tero adelantársele en una Jugada y 
enviar la pelota a las mallas. 

Nada más comenzar el segundo tiem­
po, Quique, en jugada personal y v-a-
Ilerflé ,marca el segundo tanto,loca;, 
muy bonito de factura. Pero a los 20 
minutos, vuelve a rejíetirse la salidi 
ifalsa de Núñez, dando lugar a que 
Maridi vuelva a establecer la iguala-
da. V para terminar, a los 24 minu­
tos, el arbitro señala una falta con­

tra el Mirandés y ante la pasivutad 
de sus defensas, los del Azcoyen 
tahlccen el resultado deíinitivo con un 
tercer tamo que fija la derrota tn 
un 3-2. 

Oel "once" navarro, hemos de des­
tacar a Felipe, buen portero, ya :o-

A e r o m o d e l i s m o -
En la tarde del pasado domingo, 

con un tiempo esplendido y con una 
gran concurrencia de público, los 
alumnos de la Escuela de Aeromode­
lismo del Frente de Juventudes, rea­
lizaron una <le sus acostumbradas éjehi-' 
biciones en la campa central del pa­
seo El Parral que resultó muy <lol 
agrado del público que habitualmc-niG 
acude a presenciar esta modalidad del 
aeromodelismo. 

Se volaron aeromodelos acrobáticos 
y carreras, entusiasmando esta última 
modaíSdadi cuando dos aseromOdíaos 

en el aire forcejeaban por adelantar 
el uno al otro. , 

-nocido; los medios esiuvleron muy 
trabajadores y los delanteros, codicio­
sos. 

Respecto del Mirandés, h?mos de 
destacar a Quique y Seni. Sobro ios ri< -
más, preferimos no hablar. 

Mirandés: Muñoz; Nebreda, Arám-
buru, Crijueia; AÍvárez, Ocio; Curiel, 
"Saeta", Quique, Snnii y Urbieta, 

•Azcoyen: Felipe, Milagros, Agul-
rregorri y Medio; OSÉS, Bernal; Azcá-
rate, Mendoza, Maridi, Arija y "Po-. 
• litp". ; | í V, /.' . • 

na mu 
íi 

•Nfontevideo.— Se jugaron esta rhá-
ñana los encuentros de ios campeona­
tos mundiales ció pelota suspendi-'io; 
anocihc por el "mal tiempo. 

En pala larga, los españoles Sola y 
iHuano, vencieron a los uruguayos 
Arr^uy y Caram, 4 5/12; en la' misma 
espetia-lidad, les hiojicanos Prado v 
Molina v?ncieron a los uruguayos 
Arreguy y Caram, 45/M. 

¡Kn cesta punta, Pujana - Delarrosa, 
españoles," vencieron a los brasileños 
Auricliío - Fernández, 40/21." 
KÜEV03 TRIUNFOS 

Montevideo.—Videl Echave y Jús¿ 
, Ezcurra, de España, han derrotado a 

los mejicanos Rodolfo Fuentes y Os­
car "Rocas, por veinticinco tantos 
contra cuatro. 

En pala corta los españoles Jüan 
Cruz Arlóla y Sebastián Aristi, de-, 
rrotaron a los argentinos Baldomcro 
Arrienda y Jaime Diaz, por treinta y-
cinco tantos contra iiete. 

ÍK ÍK 3í5 3lí tfiC DIG É̂í víc 5tí 3̂ íl^ 

Bari (Italia). — El rapidísimo- gol 
a los tres rnihiftos de juego, que el 
delantero centro del Juventus, Colella, 
mnreó en,un-encuentro de fútbol con* 
tra el equipo napolitano, fué fatal pa­
ra Antonio Manhesi'. Falleció como 
consecuencia de un ataque al corazón 
al producirse la emocionante y rapi* 
idísima jugada.—Efe. 
JOE LOUIS VA A CASARSE 

\Hieva York. — El ex-campeón de 
boxeo de los grandes pesos, Jo'e 
Louis se propone contraer matrimonio, 
por . tercera vez, el dia de Navklad. 
Asi informa el "Daily News de esta 
capital, que añade que Joe anunció 
anochecen Bufia!ó, su compromiso con 
RO?G Morgan, rica fabricante de pro­
ductos cosméticos conocida como ja 
"Helena Rubinvtc-in de Harlem" 

A d m i n i s t r a c i ó n d e L o t e r í a s n ú m . 1 6 1 
Calle Sagasta, núm. 29 - Sevilla 

A d m i n i s t r a d o r a ; 

I s a b e l C i f r i á o , V d u . d e P o r t o 
Dará este año los 32 millones del sorteo del NIÑO 

SERIE COMPLETA: 4 . 0 0 0 PBSETAS 
Se s i r v e n p e d i d o s , p r e v i o e n v í o po r Giro Pos t a l o C h i q u e B a n c a r i o 

l a Loteiia de Navidad se a g o t ó 
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U n a m u j e r c o n 
m a l a i n t e n c i ó n 

Liverpool.—Li» Polkn h«. rbieni-
«o a una m.jer-que sé dedicaba a 
sembrar 1̂- discordia entre malri-
monios. Llamaba por tcUtpnp a 
ÍES casas ce notables hombres do 
negocies y ruando 01?. 1?- voz de 
Iss e-posas exclamaba: "¡Ah! ¿Re­
re está casado? P.erdone. Yo no lo 
sabia", y coigaba e!, auTicuiar. To-
dayia- no se sabe si será procesada. 

E n t r a d a t r i u n f a l e n Z a r a g o z a 

d e l n u e v o a r z o b i s p o D r . M o r c i l l o 

La esposa del 
(eaíral pro 

Madrid. — ED el "Teatro Calderón | 
se celebró el domingo por la maña­
na la función pro Camp-ña de Návi-1 
dad, organizada por el gobernador| 
civil y el r.'calde y bajo el patrocinio i 
de \ z excelcnii^ima señora doña Car­
men Polo d e Franco. 

El numeroso público estacionado en 
los alrededores del teatro tributó a 
doña Carmen Polo de Franco un ca­
luro-iiimo recibimiento. 

Caudillo preside 
"Campeiii de la 

una fiinciÓD 
Navidad" 

L a f i e ^ i a d e S a n t a B á r b a r a e n B u r g o s 

Para celebrar la festividad de Santa Bárbara, el Arma de Artillería 
y el Sindicato del Combustible organizaron el domingo en Burgos, 
orillantes actos. En e f grabado superior aaprecen €l capitán general 
de la r e g i ó n , el arzobispo de 1?. dióces is , las primeras autoridades 
y ei general Jefe de los servicios de Artillería, momentos antes de 
empezar el desfile militar que s igu ió ?. la solemnidad religiosa, ce­
lebrada en la Merced. Abajo, i m grupo de asistentes a la misa que 
tuvo lugar en dicha iglesia para festejar a la Patrona del Sindicato 

del combustible.—(Fotos Fede) 

Presentó el espectáculo Fernamlo 
Fernández d o Córdoba, quien prontn-
ció una frpses en las que recordó que 
hoy era el cumpleaños del Jefe del 
L.tado y rogó a su esposa transmiiir--
ra z \ Caudillo el cariño y la adhesión 
del pueblo madrileño y agradeció la 
presencia de la esposa del Generalí­
simo en e! festival. En el espectáculo 
intervinieron los más destacados, artis­
tas de la actualidad teatral. l i l éxito 
ccocnómico ha sidp considerable pues 
se cíileula que los i rg esos sobrepa­
san las cien mil pesetas. 
EWFRADA TRIUNFAL DEL DOCTOR 

MORCILLO EN ZARAGOZA 
Zarr-.goza;—En la tarde de! domin­

go, hizo " su entrada oficial en la 
ciudad el nuevo arzobispo de Zarago­
za, doctor don Casimiro Morcillo Gon­
zález. 

El Prelado, que se encontraba en 
la residencia del antiguo monasterio 
de Cogullada, desde el viernes por la 
noche, llegó minutos antes, todav.í 
de incógnito y acompañado del obis­
po vicario general, a la basílica del 
Pilar, pasando seguidamente al altar 
mayor donde oró unos momentos y 
a' la r.ngéiica capilla donde se cant6 
una Sa've y el Prelado subió a ado­
rar la sagrada imagen. 

Terminado este breve acto religio­
so, hizo su entrada en el templó el 
Ayuntamiento en Corporación. La apa­
rición del arzobispo en la plaza del 
pilar, dónde esperaban autor icades, 
corporaciones y pueblo, fus apoteótica. 

Inmediatamente so organizó la co­
mitiva en la que figuraba el Prelado 
morilado en una muía blanca. 

La madre del Prelado,' doña Pilar 
G^nzáiíz viuda de Morcillo, presen­
ció el desfile desde un balcón de la 
plaza del Pilar. 

El cortejo, en medio de vítores y 
cío! entusiasmo popular, se dirigió has­
ta la catedral cíe La S20. Al pasar por 
la plaza de España el cortejo, fueron 
sollados cientos de palomas. j 

En la puerta de la catcdraL de La 
Soo, el arzobispo fu¿ recibido por las 
autoridades, cabildo catedralicio en 
pleno y ¡Acción Católica. 

El Prelado, después de apearse dev 
su cabalgadura, eatró e nel atrio..don-' 
de se revistió de pontifical. Hizo el 
juramento de, ritual, y penetró en el 1 
templo. Inmediatamente so entonó el 
Te Deum. Después de rezar las pre­
ces, el arzobispo dio la bendición al 
pueblo y subió, al pulpito para pro­
nunciar su primera alocución pasto­
ral. Finalizada ésta,.comenzó el besa­
manos de autoridades y comisiones y 

1 después de lodo el pueblo. 
LA PATRON A DE ARTILLERIA 

Madrid.— En la iglesia de los Pa­
dreé Jesuías de la calle de Serrano, 
se celebró el domingo una so­
lemne función religiosa con motivo de 
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la festividad c'e Santa Bá'bara. Pa­
trona d<l Arma de Artillaría. Presi­
dieron los ministros del F.jcrcilo e In­
dustria. Terminada la ceremonia r:-
ligiosa, fué inaugurada la puerta • co­
tral de la nueva iglesia que, a ?a.-
tir de íioy, ha quedado abierta a !os 
fieles—Cifra. 
EXPOSICION DE ARTE NORTE­

AMERICANO 
Madr id .— Se han inauguraele-, 

en el palacio de bibliotecas y mu- i 
seos, la nueva in s t a l ac ión del Mu­
seo del s ig lo X I X , y él Salón de 
exposiciones que sé ha instalado 
en el mismo. 

Asistieron al acto el minis ­
tro de Educación Nacional, el d i ­
rector general de Bellas Artes, 
el embajador de los Estados Uni­
dos, los directores de los Insti­
tutos Br i t án i co e I tal iano, y per­
sonalidades del Arte y de las Le­
tras. 

El minis t ro r e c o r r i ó las insta­
laciones ya conocidas, y pasó des­
pués a las nuevas salas de expo­
sición que se inauguraban con 
un certamen de pintura y .escul­
tura© norteamericanas. 

T a m b i é n se exhiben obras de 
miss Meses, la cé lebre p i n t o r » 
norteamericana que cuenta 96 
años de edad, y que se dió a co­
nocer cuando tenia los s e t e n i á . 

La exposición recoge un aspec­
to muy interesante de la pintif ,-) 
de los Estados Unidos en un pe­
riodo que permite seguir su evo­
lución hasta nuestros d í a s . F igu­
ran varios autores con diversas 
tendencias. 
PRCSlóUeN LAS VISITAS DÍIL S".ROr< 

ARÜÜRU'A 
S vn Sebastián.— Fl ministro de Co­

mercie, srñar Arburúa, acompaña iO 
cfel subsreretario do] •••partámentc, 

- g bernador civil y otras autoridade, 
visitó esta mañana una fábrica de o n -
•tadores y ni'quinaria do precisión y 
ce J-.'JCS se dirigió al puerio de P.^r.-' 

. j.es, cuyas instalaciones recorrió dc-
tenidamente. 

Por .último estuco también 'en una 
factoría de preparación y conscrvacVwv 

'ó&. pescado, donde fué recibido vir 
los directivos de la misma, en córrf-
p ñia do los cuales inspecejoríó H s 
"distintas dependoncias. En esta última 
visita ie acompfyió también el de'"-, 
guio, nacional de Sindical os.—Cjíra.1 
'UNA'GR VN! GQNTRAL LIXHLRiA ¿N 

iBiübap.— Fs'i;ín a punto de co­
menzar los-trabajos do construcción e n 
una gran Central lechora de la Coop -
rativa de productores do léfhe do Viz­
caya. 

t ' l presupuesto c-siá cifrado en 23 
millones dv- pesetas y aun cuando "t'.s 
concesiones es pVira 50 000 litros, la 
Central tendrá capacidad para 80.00C>, 
a r a t b t de 10.000 litros por hora. 

S' fabricarán leche pastourizadíj, 
•man¡or(uHla, quesos y cascina. 
"SEMANA DE INFORMACION IN­

FANTIL" 
Valencia.— El min is t ro de i n ­

fo rmac ión y Tur i smo, don G;Í>-
br ie l Arias Delgado, ha inaugu­
rado en el sa lón de act^s 
del Ateneo Mercan t i l , el c i ­
clo de conferencias de' la Semana 
de in formac ión i n f a n t i l , , organi­
zada por la d e l e g a c i ó n en Valen­
cia del minis te r io . 

Con el min is t ro , presidieron las 
primeras autoridades valencianas. 

Después de unas palabras de l 
delegado, h izo uso de la pajabr;;. 
pronunciando una" br i l lante con­
ferencia, don Víctor García Hez, 
c a t e d r á t i c o de P e d a g o g í a de l.j 
universidad de Madr id y director 
del Insti tuto San José de Cala-
sanz, sobre "Los medios informa­
tivos en la calle, en la escuela y 
en el hogar". >' 
SANCIONES / . 

M:;dr¡d. -— En virtud de «xpddicn-
tes instruidos por la Fiscalía de Ta­
sas do Madrid, por infracciones en 
materia de abastecírftiéQtQS, han si­
do sancionados con el cierre poV 
seis mesos y mellas de 100.000, 
90.000 y 60.000 pC!>Ctas, respectiva-
ment'.', una fábrica de cmh.lidos, 
una tibnda do comestibles y otra si­
milar y híievéria, sitas en esta ca­
pital. 

LA " L U B E " 
PREGUNTE A 

COMO NINGUNA 
QUIEN TENGA UNA 

P o r A j ' i u m o J 

A ú'.-

t • L siglo XIX fue el de los Salo-
oes litei arios, el de doña 

. Emil ia Pardo Bazán, el de la 
mrrquesa da Squilache, el de Ja 
marquesa de Bo.años , a les que 
toocurrian los ingenios de la épo­
ca para ofrecer a los invitadoc tas 
t-rimicias de sus producciones. La 
c íese media tenia también sus mo 
cestas reuniones dom ngutras: las 
mamas charlaban en teitulias. "Los 
«.ÍIICOÍ»" jugaban a las prendas. De 
e t̂e juego nacieron iniinidad ae bodas, 
tima hora es lo que se buscaba. 

Hoy han cambiado les cosas. También hay re­
uniones, i - r r o ya no asisten "ios chicos", que -se 
van a las barras o al cine. Ahora son las mamas 
L s que jut/gan. Como se ve, el fenómeno es cu­
r ios ís imo, v un alemán cualquiera, después de 
invocar sus "veltamchauung", le encontraría do­
ce razones consccativas perfectamente coordina-
aas. 

Yo conozco a un? señora de Madrid en cuya ca­
se so reúnen habituaímente uña docena de damas 
para jugar al pincele. Ignoro en qué consiste es­
te juego, que deoe de ser entretenidís imo, a juz­
gar por la ilusión con que esperan la tarae de la 
contienda. 

Dicha señora es un poco escritora. E l primer, 
día en que se congregaron las amistades, les leyó 
unos versos, que según decían después habían si­
do muy malos; jugaron seguidamente al pinacle 
y les g a n ó diecisiete duros y tres pesetas. 

Cuando en la acera de la calle se despidieron 
unas amistades de las otrr.s. convinieron en que 
la recitación les había resultado un poco cara. 
Una dis int ió diciendo: 

—Yo creo que no. Nos ha dado hospitalidad, 
comodidad, calefacción y una velada poética. No 
ha estado ma'. 

A la seman?. siguiente hubo también lectura 
de versos y luego pinacle. que se suspendió por­
que la señora sirvió a las amistades una merien­
da inesperada.- unos fiambres, unos pastelillos y 
una copa de jerez. Las amistades, con ese ins­
tinto certero que tienen para calibrar el gasto, 
comprobaron que aquella merienda habia costa­
do diecisiete duros y tres pesetas. Luego couti-
nuó ei juego y la señora les g a n ó bonitamente 
treinta y un duros. 

A la hora de la despedida en la acera, que es 
cuando se desatan las lenguas, hubo toda suerte 
de improperios. ¡Treinta y un duros! ¡Y además 
tinos versos desastrosos! 

Llegó la semana siguiente, que se coronó cen 
una merienda mejor que la precedente. La ganan­
cia de la señora fué sólo de ^treinta y siete pe-

tomago! E i fin, que todas se cbnsidSado * 
i . r i . . c D a r - , , lo r f r - j r - i n f„A 1„ j _ a •ron indas. Pero la gracia fué la de una s 
que la señora no g a n ó un céntimo, y rn13113 
secuencia, no hubo merienda al domirurn 0 C:r-

setas que, tal como están las cosas de t 
y repos ie i ía , se convirtieron en una m e d f ^ ^ h 
una pastita y un vaso de agua: noC}»P 

Púr cierto que una vez las tertulias Pn 
ra, sé desataron con voces de indignaci at*-
bia que ver! ¡Un vaso de agua! ¡Un lavarí!1.'la-

* e*. 
este-

te. ¡Dios mío!, qué de improperios e n V 5 ^ 
¡Lo que oyeron aquellas losas! Porque lo . 
es que si no hubo merienda, hubo en c a m í r r i b ! ' 
retahila de versos que duró una hora 

Una de las amistades, maquiavélica si i 
se acordó de algo que le lubia oído a su 
e propósito de Unamunc. Cuando el sahj n,ar*ii 
de Salamanca veja que le entraba por su rtectCr 
cho un individuo con una carpetilia de 
bajo el brazo, se decía clavándoíe la mirartPapfcl,i' 
mo me leas, te leo". ratU: "C.-

Y efectivamente, a continuación de una 
ra de la señora sacó la maquiavélica am' ^ 
t o m o de poesías de Pedro Salinas y ic.^^ Un 
treinta páginas de versos. Y, como si l a ^ 1 " 
de la casa se hubiera visto en el trance dp ra 
garse, les g a n ó en aquella sesión cincuenta v Ve,!' 
duros bastante larguitcs. y ccho 

¿Hubo merienda al domingo siguiente' 
la hubo y bien cumplida. Con lo Si: xa n u n u y u i e u cumpau-.:. c o n 10 cual llev» ' 
todas a convencerse de que a última hora n ? 
perdía un cént imo , porque se le devolvía una 

A mi vinieron a preguntarme dos o tres v.-e 
mana después en forma bastante opípara 
ras s i , a mi juicio, la generosa anfitriona les h 
cia trampas. "Porque gana siempre, me decií 

A mí i lecas ió nha:lm-ir¿.l i- dYseotpñ-nióiu 
^-Creo que si —les contes té— y lo hace na' 

enseñarles buena educación, que no consiste 
quitarse los dineros, sino en reunir las v * n . ¿ n 
cías para disfrutarlas en común. 

—O sea, que nos enseña buena educación i 
fuerza de trampas, a 

—¡Ay! Los sistemas decentes son ilimitado' 

M a d r i d . — ( C r ó n i c a de "Ta ­
c h í n " , para D I A R I O DE, BUR­
GOS.) 

E m p e z ó el domingo con c a ñ o ­
nazos. Pero eran c a ñ o n a z o s de 
paz, ya que se conmemoraba la 

fest ividad de Santa B á r b a r a , P a - ' 
t rona del Cuerpo de Ar t i l l e r í a y 
t a m b i é n de los ingenieros {le m i - j 
ñ a s . El A r m a ce lebró un'á solem­
ne f u n c i ó n religiosa en la iglesia 
de los Padres J e s u í t a s de la calle 
de Serrano, que con , t a l mot ivo 
i n a u g u r ó l a ent rada p r inc ipa l por 
d ic i i a calle. E n la acera opuesta 
foemó una b a t e r í a con escuadra, 
estandarte y bandera, que r i n d i ó 
honores formando los batidores 
en el i n t e r i o r del templo. 

Los ucranianos residentes en 

M l i k ú n 

Madrid." — (Servicio especial 
de ARGOS).—El Minis ter io ctól 
E j é r c i t o ha dictado normas sobre 
ía p r ó x i m a c a m p a ñ a de cubr i ­
c ión por los caballos y asnos se­
mentales d c L Estado. La durac ión 
normal de las paradas será de 115 
a 120 días,- podiendo prorrogarse 
ocho días más si la gran afluen­
cia de yeguas lo hiciese necesa­
rio . Por canon de cub r i c ión pa­
g a r á n les dueños de yeguas o as­
nas 25 pesetas. Será indisponsabie 
e l cert if icado de reconocimiento 
del veter inar io, que p e r c i b i r á 25 
pesetas, m á s el aumento propor­
cional que dispone la Orden de 
Agr icu l tu ra de 30-12-41^ 

Los aparatos de pesar, m í c r c -
balanzas, balanzas de precisión. , 
de p la ter ía y fin;:<s, cuyos pro to t i ­
pos no e s t én autorizados, d e b e r á n 
ser presentados por los fabrican­
tes o importadores en un plazo 
'de sois meses á a p r o b a c i ó n de la 
Presidencia del Gobierno. Los co­
merciantes d e b e r á n declarar, on 
el, mismo plazo, ante la Delega­
c i ó n de Industria, todas las exi;--
tencias de tales aparatos cuyos 
prototipos no es tén aprobadrs. 
Transcurr ido dicho plazo, no se 
p o d r á n fabricar, importar , ven-

C a r i e n 
R A D I A D O R I N A 

S o l d a d u r a paro rod iadores 

Pora d a r brillo o las c a r r o c e r í a s , 

P I S T O N G R A F 
P a r a o ius lar pistones . ' 

P R O D U C T O S C A R l r N 
Pan»0(o, 4 (Prosoer idad)-MADRID 

Caja Hispana de Prev is ión 
Entrega de un premio de 10.000 pesetas 

en Viiíasur de Herreros 

é 

Momento de la entrega 2 D. Quintín Barriuso Barriuso, iíor el dele­
gado provincial de Burgos, don Martín Ezquerro Rivas,- en presen-
eia iloJ apíMlerailó «ion | o a « i i í n S e b a s t i á n > oí represetante a w e -

lla plaza. 

der ni anunciar microbalan^as, 
balanzas de p l a t e r í a , de p rec i s ión , 
finas, ordinarias, báscu ía s puen­
te, remanas y balanzas a u t o m á t i ­
cas o s e m i - a u t o m á t i c a s sin quedes 
modelos hayan sido autorizados. 

La Orden sobre obl igatoriedad 
de u t i l i za r las l í n e a s a é r e a s o ma­
r í t i m a s nacionales por los espa­
ñoles que realicen viajes al e.v-
f rán je ró ha sido rectificada en (! 
sentido de que ta l obUgac ión 
afecta sólo a los funcionarios pú-
bliccs, pero no a los ciudadanos 
particularesj que quedan en 11-
bertad de viajar o u t i l i za r otras 
l íneas o servicios, sin que por 
cI|o encuentren obs tácu los en 3a 
conces ión de divisas. 

Los trabajadores a domic i l io 
encuadrados en las reglamenta­
ciones de trabajo de Calzado y de 
Guantes de Piel se c o n s i d e r a r á n 
incluidos en la Mutualidad de la 
P ie l . 

El Ins t i tu to de Crédi to para la 
Recons t rucc ión Nacional p o d i á 
conceder p r é s t a m o s para la cons­
t rucc ión de escuelas y centros do­
centes declarados de in te rés so­
cial . El i n t e r é s será del 4 por 100 
y la a m o r t i z a c i ó n se h a r á en 30 
a ñ o s . La a m o r t i z a c i ó n e intereses! 
se ca l cu l a r á por a ñ o natural , pe-; 
ro se p a g a r á por semestres. El 
p r é s t a m o no excederá del 60 por i 
100 del valor del solar y del pre­
supuesto, pero puede elevarse al 
SO por 100 del presupuesto si el 
organismo sóHci tan te ofrece ga­
ran t í a complementaria. Para que 
el p r é s t a m o llegue a! 100 por 100, 
debe rá determinarse así en el De­
creto declaratorio de' i n t e r é s so­
c i a l . 

Entre otras disposiciones de 
Educación Nacional, merecen c i ­
tarse ¡os Reglamentos para Es­
cuelas c Institutos dependientes 
del Estado establecidos on pa íses 
extranjeros donde residen núc l eos 
de e spaño le s ; la d i s t r ibuc ión por 
c a t e g o r í a s del Escalafón, de las 
mi l plaz?.s de-maestros y maestras 
creadas desde l.? de Octubre con 
la c o p s i g n a c i ó n presupuestai ¡a 
de casi cinco millones de pesetas; 
la f i jación de diez pesetas «de de­
rechos de in sc r ipc ión en los cur­
sos de Economía Domést ica en los 
Institutos de E n s e ñ a n z a Miedla y 
Profesional, cuya ma t r í cu la hasta 
ahora es gratui ta , y las instruccic-
n(« sobre el curso selectivo y for-
mativo en las Facultades Univer­
sitarias, que afectan 9 los alumnos 
que hayan sido declarados no ap­
tos en dos a ñ o s a c a d é m i c o s . 

En el c a p í t u l o de oposiciones 
f iguran las de ingreso en el Ma­
gis ter io Nacional para maestros 
de e n s e ñ a n z a p r imar ia hi jos de l 
maestros nacionales, de profese-1 
res de Escuelas de; Magister io o i 
0G insp-ctores, para cubrir nu/ne-
rosas Escuelas volantes en varias 
provincias; para profesoras y pro­
fesores-de Geograf ía e Historia en 
Escuelas de Magisterio, y concur­
so de p rov i s ión ordinar ia para Mo­
t a r í a s de pr imera , segunda y ter­
cera clase, correspondientes a dis­
t in tos turnos y grupos. 

En el Min i s te r io de Asuntos Ex­
teriores se constituye la Comisión 
In terminis ter ia l do Convenios do 
Seguridad Social, que tiene per 
misión elaborar proyectos do con­
venios que afecten a trabajadores1 
españo le s en el extranjero o a ios 
extranjeros en Evspaña. 

Eduardo MORALES E S T E IIU: 

M a d r i d celebraron también ut 
misa, é s t a de r i to bizantino cor 
mo t ivo del déc imo aniversario ¿5 
l a p r i s i ó n de sus obispos: Presidié 
el representante del Consejo Na. 
c í o n a l de Ucrania, a quien aconv 
p a ñ a b a n los ministros de Eslova' 
quia, Polonia, R.-umania, Estonia 
Letonia , H u n g r í a , Checoeslova' 
quia, Bulgar ia , Croacia y una 
p r e s e n t a c i ó n de -Yugoeslavia, 
estuvo presente asimismo el N 
ció de Su Santidad, monseñor A¡v 
t o n i u t t i . 

En el Teatro Calderón y con i 
éx i to ro tundo tuvo lugar el té 
t i v a l en «ípro de la campaña ó 
Navidad, patrocinada por cte 
Carmen Polo de Franco, que fii 
aclamada con entusiasmo por t 
g e n t í o que llenaba el local í 
r e c a u d a c i ó n , sin contar 'los mu, 
impor tan tes donativos, superó i; 
c i f r a de 100.000 pesetas. 

Los futbolistas de Valladolia 
que siempre son recibidos en MÍ 
d r i d con bastante escama, pus 
no se r i nden fácilmente, hute 
ron de abandonar toda táctio 
defensiva o cerrojista a los ciiv 
minu tos de comenzado el encue 
t ro , ya que los del Madrid, i 
dejarse in f lu i r por la roja cani> 
seta de los contrarios, que l»; 
biera podido recordar la ex-m 
e s p a ñ o l a , les obsequiaron con 
tantos impecables, que fueron 
d u r í s i m o s golpes para tan P<J 
minutos de pataleo. Y hubie ; 
de abr i r el juego. Cinco tan»; 
en t o t a l , contra uno, senalaja 
marcador a l finalizar el 
encuentro, en ei que los wau 
d ieron la s ensac ión de v o ^ 
sus mejores momentos. RET0 

Treinta y sois ^ . ^ 0 
ber entrado en po esión ye 
no.s de su espesa, un señor que' 
partidario de Amado N?rvo— ™ .. 
ou3 esté dormida para ™ , 
más. la susiituyas''— ^ ^ l 0 r, 
sarse, ha v:sio .impugnada j a ^ j , 
cía por familarcs de ls fallen 

os 
inv-ntario, sin que nad:e 
1912 se quedó con rodos Jos b^.< 

y on l < m . dichos f a™'13^^a , 7 
marón talos bieces basa:lCl°'u.inipi 
su pariente hsbia rnuorio ¿ • 
to" y no se hrbia IK'HO la <X*̂  
de herederos. Incluso se n H 
•hasta c! Tribunal Supremo * , 
dado la razón al demanda^ , 
trar on el fondo del a«inio. ^ 
pirar su P ^ s c r i ^ i ó " '^soO^* 
ha declarado que los bienes 
exclusiva propiedad. ^^^oLOC1' 

<-rtar ^ 
Rcnlmentc es difícil ac; ' , , ; 

ta-; ge.tiones'. So ^bia" Las; r-
indns y no ha habido helada^ 
das y tampoco se ^ . J á e ^ . 
"Meteor". que sabe mudo ^ 

lamenta'de ™ 

de las • 

a untos, se 
mnlidad. . 
un articulo florido q '^ 
rrctas de la atmó.fcra 

Mabla dei volumen 
y cómo las borrascas en r«r 
por las vertientes W*' 0%. 
pnra quo. descanse P 

af.o sea más H^.oso en ,jc,, 
mediterránea que en ia ^ 
montándose .de q ^ noírande5 >' 

embalses tan ^ Sorl?. 

na 

Mediodía eiuuoi?-' • £ 
mprosos como hay P0 ' ^10 ¿ 

Si: hay que i iiu^^ 
embr.lses, pues s i c m p ^ itoS 
donde no e.tán f 'osn0 s a b ' ^ 
en ntestra mocedad ^ x x Z ^ 
q je existían. Hoy que ^ fi* ^ 
las cR'as adonde uno q 
explicamos c6mo, no erTnbal^ 4n 
en transportar les ^ ^ 
ruedas a los sitio? d0" !8 | 
nubarrones. Tamban £ p0f a 
h mbre. que ^ora ^ 0 
con todo lo que he» 
arriba! 

. — • — . ^ ^ 1 , 

El poeta i-an R ^ n ^ 

sará a la Patria en ^ P ¿ ^ 
x'ma y s(?urameni€ . ^ 
d?ncia-en .vvilla r : Q ^ 
. -.F/zaouirre, ^ ' 0 " e n" 1,3' 
<le f^ibol. ha declarado ^ 
sa-do en dimitir. 

—••Sin cuajar un 2ra ^v0-
. ribo hay un tron * -jji 
Madrid h /o un gran » 

m 
riK'0"' 


